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A Sociedade Brasileira de Mandioca, a Associação Brasileira de Produtores de Amido de Mandioca, 

o Sindicato das Indústrias de Mandioca do Paraná, o Sindicato Rural de Paranavaí e a Câmara Setorial 

da Cadeia Produtiva da Mandioca e Derivados promoveram o XVIII Congresso Brasileiro de 

Mandioca - CBM2021. Com o tema “A mandioca na Bioeconomia Circular e Sustentável” o evento 

foi realizado no formato 100% online, no período de 29 de novembro a 01 de dezembro de 2021. 

 

O Congresso Brasileiro de Mandioca é um dos principais eventos de integração dos agentes da cadeia 

produtiva da mandioca, representados por instituições de ensino, pesquisa, assistência técnica e 

extensão, defesa vegetal, produtores agrícolas e empresários. O objetivo principal do CBM fpo 

promover o desenvolvimento da cultura da mandioca, seus derivados e afins no Brasil, incentivando 

o intercâmbio de informações. O evento também foi oportunidade para se apresentar inovações 

tecnológicas geradas no setor agroindustrial da mandiocultura - máquinas e equipamentos industriais, 

e levantar e prospectar novas demandas de interesse para o setor. 

 

Participaram do evento mais de 800 participantes entre pesquisadores, especialistas, técnicos da 

assistência técnica e extensão rural, produtores de mandioca e seus derivados, empresários da 

agroindústria, máquinas e equipamentos, lideranças de organizações de produtores, técnicos de nível 

médio e superior dos setores públicos e privados, professores de cursos técnicos profissionalizantes, 

de universidades, faculdades e estudantes de nível técnico, de graduação e de pós-graduação dessas 

instituições. 
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Ivo Pierin Junior (Presidente) 
Associação Brasileira de Produtores de Amido de Mandioca, Sindicato das Indústrias de Mandioca 

do Paraná e Sindicato Rural de Paranavaí. 

 

Oswaldo Zanqueta (Vice presidente) 
Câmara Setorial da Cadeia Produtiva da Mandioca e Derivados e Produtor Rural/PR. 

 

Marcos Roberto da Silva (Coordenação de Tesouraria e Captação 

Financeira) 
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

 

Tamara Silva Reis (Coordenação de Secretaria) 
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

 

Alfredo Augusto Cunha Alves (Coordenação Técnico-Científica) 
Embrapa Mandioca e Fruticultura 

 

Carlos Estevão Leite Cardoso (Coordenação Técnico-Científica) 
Embrapa Mandioca e Fruticultura 

 

Enilto de Oliveira Neubert (Coordenação Técnico-Científica) 
Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina 

 

Helton Fleck Da Silveira (Coordenação de Comunicação) 
Embrapa Mandioca e Fruticultura 
  

COMISSAO ORGANIZADORA 
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Charles Patrick de Oliveira de Freitas 

Fabricio Vendruscolo Pinto Filho 

Danielly Bruna Limberger 

Kelin Pribs Bexaira 

Guilhermi Penteado Simões 

Karen Giovana Riquetta de Miranda 

Liege Camargo da Costa 

Felipe de Andrade Tardetti 

 

UNIVERSIDADE REGIONAL INTEGRADA DO ALTO URUGUAI E DAS MISSÕES 

Vinícius Sliwinski 

Hueliton Magnanti 

Matheus Gaboardi 

Lucas Haiduki 

Tuane Monise Clein 

Franciele Rotava 

Êmilly Ianara da Costa Emiliano 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANÁ 

Alysson Oliveira de Carvalho 

Eduarda Spohr 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DA AMAZÔNIA 

Rayssa Martins 

Larissa Lima 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

Danilo Pompermaier de Melo 

Ronaldo Barbieri Seghetto 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE GOIÁS 

Mellânia Pereira Assunção 

 

CENTRO DE ENSINO SUPERIOR RIOGRANDENSE  

Thais Pollon Zanatta 

Robinson Silva Fortes 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MATO GROSSO DO SUL 

Mariana Ripoli Abrão 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECONCAVO DA BAHIA 

Tailana dos Santos Conceição 

Elaine Conceição Gomes 

Vítor Rocha da Conceição 

Tâmara Silva Reis 

Thatiane Maria da Conceição Silva 

Eduardo Melo da Silva 

Karine da Silva Deus 

Nadison Barbosa Santana 

Rodrigo Macedo dos Santos 
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Horário Sala 1 

19:00 - 19:45 Solenidade de Abertura do XVIII CBM 2021 

Marcos Roberto da Silva - Presidente da SBM 

Ivo Pierin Júnior - Presidente do XVIII CBM 

Filipe Barros Baptista de Toledo Ribeiro - Deputado Federal - Paraná 

Tereza Cristina Correa da Costa Dias - Ministra de Estado da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

 

Comunicações/ Lançamentos/ Divulgações relevantes para a cadeia produtiva de mandioca 

Manifestação pública de reconhecimento pelos serviços prestados a cadeia produtiva de mandioca 

19:45 - 21:00 Palestra de Abertura: Agro Brasileiro é sustentável? Dados, mitos e desafios 

Evaristo Eduardo de Miranda - Embrapa Territorial 

 

 

 

 

Horário Sala 1 Sala 2 Sala 3 

08:00 - 09:00 Painel 01: Aproveitamento e 

valorização dos resíduos das 

agroindústrias de mandioca: 

geração de renda e 

sustentabilidade 

 

 

Moderador - Luciana Alves 

de Oliveira - 

Embrapa/CNPMF 

Debatedor 1 - Marney 

Pascoli Cereda - Agro 

Laboratórios 

Debatedor 2 - Carlos 

Eduardo Barão - IFPR-

Paranavaí 

 

P01-1: Geração de energia a 

partir dos resíduos gerados 

em agroindústrias de 

mandioca 

Ivan Taiatele Junior - UEL 

 

P01-2: Produção de 

hidrogênio a partir da água 

residuária de fecularia de 

mandioca 

Cristiane Lurdes Andreani - 

UNIOESTE 

 

P01-3: Manipueira: 

Painel 02: Diferenciação de mercado, 

competitividade e qualidade 

 

Moderador - Carlos Estevão Leite 

Cardoso - Embrapa/CNPMF 

Debatedor 1 - Fábio Isaias Felipe - 

CEPEA/ESALQ-USP 

Debatedor 2 - Paulo Roberto Lisboa 

Arruda - EPAGRI 

Debatedor 3 - Alcides dos Santos 

Caldas - UFBA 

 

P02-1: Indicação Geográfica para 

farinha de mandioca: lições para o 

futuro 

Joana Maria Leite de Souza - 

Embrapa/Acre 

 

P02-2: Casas de farinha sustentáveis: 

as experiências do Plano de Ação 

Territorial do extremo sul da Bahia 

Jeilly Vivianne Ribeiro - Polímata 

Soluções Ambientais 

 

P02-3: Boas práticas de fabricação 

como diferencial de mercado e de 

qualidade 

Wladimir Marcon - CIDASC 

Painel 03: Extensão e pesquisa 

participativa: iniciativas para 

integrar tecnologia, produtor e 

processador de mandioca 

 

 

Moderador - Nereu Augusto 

Streck - UFSM 

Debatedor 1 - Enilto de Oliveira 

Neubert - EPAGRI 

Debatedor 2 - José Augusto de 

Castro Tosato - CEPEX/SDR 

 

P03-1: Boas práticas agrícolas 

na produção de mandioca 

Vanessa Reinhart - 

FAEP/SENAR - PR 

 

P03-2: Novos arranjos de 

ATER e transferência de 

tecnologia 

Juliane Lemos Blainski - 

ManejeBem 

 

P03-3: A mandioca e as 

metodologias participativas no 

Semiárido 

Alineaurea Florentino Silva - 

Embrapa/CPATSA 

 

P03-4: Integração da indústria, 

PROGRAMAÇÃO 29/11/2021 

PROGRAMAÇÃO 30/11/2021 
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Horário Sala 1 Sala 2 Sala 3 

Caracterização e 

aproveitamento sustentável 

Paula Tereza Souza e Silva - 

Embrapa/CPATSA 

pesquisa, extensão e 

representações dos produtores 

na transferência de tecnologia 

Claodemir José Grolli - 

Sindicato Rural de 

Paranavaí/CETEM 

09:00 - 10:00 Discussão 

Discussão com palestrantes, 

moderador e debatedores 

Discussão 

Discussão com palestrantes, moderador 

e debatedores 

Discussão 

Discussão com palestrantes, 

moderador e debatedores 

10:00 - 10:30 Intervalo Intervalo Intervalo 

10:30 - 11:30 Apresentação de trabalhos - 

Tema 1: Recursos 

Genéticos, Melhoramento e 

Biotecnologia 

Moderador - Alexsander Luis 

Moreto - EPAGRI 

 

Protocolo de aclimatação de 

microplantas de dois clones 

de mandioca (manihot 

esculenta crantz) cultivados 

in vitro 

Mirian Daleffe Innocenti 

 

Selection of cassava 

genotypes resistant to 

fusarium solani 

Gabriel Ferreira Paiva 

Apresentação de trabalhos - Tema 2: 

Socioeconomia, Ensino e 

Transferência de Tecnologia 

Moderador - Aldo Vilar Trindade - 

Embrapa/CNPMF 

 

Prospecção do nível de incidência e 

distribuição da doença "couro de 

sapo", na cultura da mandioca, no 

Brasil: uma análise exploratória 

Carlos Estevão Leite Cardoso 

 

Riscos e viabilidade econômica de 

produção mandioca na região 

noroeste do paraná 

Lucilio Rogerio Aparecido Alves 

Apresentação de trabalhos - 

Tema 3: Mandioca na 

Alimentação Animal 

Moderador - Thiago Carvalho 

da Silva - UFRA 

 

Influência do espaçamento e do 

número de manivas por cova 

na produtividade da brs 

formosa no nordeste paraense 

João Victor da Silva Pinheiro de 

Nazaré 

 

Extrato aquoso in vitro de 

folhas frescas de mandioca 

como anti-helmíntico intestinal 

de ovelhas 

Ana Flávia Lopes Medeiros 

11:30 - 12:00 Sessão de Posters 

Recursos Genéticos, 

Melhoramento e 

Biotecnologia 

Sessão de Posters 

Socioeconomia, Ensino e Transferência 

de Tecnologia 

Sessão de Posters 

Mandioca na Alimentação 

Animal 

12:00 - 14:00 Almoço Almoço Almoço 

13:30 - 14:00 Manejo sustentável do solo 

 

Moderador: Marcelo Ribeiro 

Romano - Embrapa/CNPMF 

 

Palestrante: Bruno Vizioli - 

FAEP/SENAR - PR 

Melhorias tecnológicas no 

processamento de amido 

 

Moderador: Neumárcio Vilanova da 

Costa – Unioeste - PR 

 

Palestrante: Cristiane Schurt Cibantos - 

EBS 

 

14:00 - 15:00 Painel 04: Manejo 

sustentável do solo e da 

água no cenário de 

mudanças climáticas 

 

Moderador - Adalton 

Mazetti Fernandes - 

CERAT/UNESP-Botucatu 

Debatedor 1 - Marcos 

Roberto da Silva - UFRB 

Debatedor 2 - Enilto de 

Oliveira Neubert - EPAGRI 

 

P04-1: Avanços e desafios 

da irrigação em 

mandioca Maurício Antonio 

Coelho Filho - 

Embrapa/CNPMF 

Painel 05: Mandioca e seus derivados 

na alimentação animal 

 

Moderador - Tadeu Vinhas Voltolini - 

Embrapa/CPATSA 

Debatedor 1 - Vanderlei da Silva 

Santos - Embrapa/CNPMF 

Debatedor 2 - Elisa Cristina Modesto - 

UFRGS 

 

P05-1: Estado da arte e perspectivas 

da mandioca na produção animal 

sustentável 

Thiago Carvalho da Silva - UFRA 

 

P05-2: Impactos da utilização de 

derivados de mandioca na produção de 

ruminantes e no controle de 

Painel 06: Fitossanidade da 

mandioca: situação atual e 

riscos iminentes 

 

Moderador - Érica Frazão 

Pereira de Lorenzi - EPAGRI 

Debatedor 1 - Marilene Fancelli 

- Embrapa/CNPMF 

Debatedor 2 - Júlio César 

Guerreiro - UEM 

Saulo Alves de Oliveira - 

Embrapa/CNPMF 

 

P06-1: Broca-das-raízes da 

mandioca: identificação, 

bioecologia, danos e manejo 

Charles Martins de Oliveira - 

Embrapa/CPAC 
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Horário Sala 1 Sala 2 Sala 3 

 

P04-2: Plantio direto em 

mandioca: onde estamos? 

Emerson Fey - Unioeste-PR 

 

P04-3: Fileiras duplas de 

mandioca: o que falta para 

a adoção? 

Marcelo Ribeiro Romano - 

Embrapa/CNPMF 

ectoparasitas 

Maximiliane Zambom - Unioeste-PR 

 

P05-3: Mandioca na alimentação de 

ovinos: caso de sucesso 

Esdras Braga de Oliveira - Fazenda 

Cabanha Desafio 

 

P06-2: Mosca branca: situação, 

avanços e desafios 

Rudiney Ringenberg - 

Embrapa/CNPMF 

 

P06-3: Principais viroses da 

mandioca e seu manejo no 

Brasil 

Addolorata Colariccio - Instituto 

Biológico/ SP 

 

P06-4: Viroses quarentenárias: 

uma ameaça real à 

mandiocultura brasileira 

Eduardo Chumbinho de Andrade 

- Embrapa/CNPMF 

 

15:00 - 16:00 Discussão 

Discussão com palestrantes, 

moderador e debatedores 

Discussão 

Discussão com palestrantes, moderador 

e debatedores 

Discussão 

Discussão com palestrantes, 

moderador e debatedores 

16:00 - 16:30 Intervalo Intervalo Intervalo 

16:30 - 17:30 Apresentação de trabalhos - 

Tema 4: Fisiologia, Ecologia 

e Práticas Culturais 

Moderador - Alencar Júnor 

Zanon - UFSM 

 

Principais fatores de manejo 

que limitam a produtividade 

da mandioca no rio grande 

do sul 

Letícia Coradini Alves 

 

Desempenho fisiológico de 

plantas de mandioca em 

função a doses de fosforo e 

fungos micorrízicos 

arbusculares 

Hayla Keylla da Silva Veiga 

Apresentação de trabalhos - Tema 5: 

Pós-colheita e Processamento de 

Raízes de Mandioca 

Moderador - Virginia de Souza Álvares 

- Embrapa/AC 

 

Correlação entre as características 

agronômicas e culinárias de mandioca 

de mesa 

Mariana Costa Rampazzo 

 

Características culinarias de 

mandioca de mesa em diferentes 

epocas de colheita e manejo da copa 

Derlei Dias Melo 

Apresentação de trabalhos - 

Tema 6: Produção e 

Multiplicação de Material de 

Plantio 

Moderador – Marcos Roberto 

da Silva - UFRB 

 

Diferentes substratos na 

propagação por estaquia de 

acessos silvestres de manihot 

mill 

Ellen Rayssa Oliveira 

 

Miniestacas de mandioca na 

difusão de novas variedades de 

mandioca para indústria 

(Manihot esculenta) 

Helton Fleck da Silveira 

17:30 - 18:00 Sessão de Posters 

Fisiologia, Ecologia e Práticas 

Culturais 

Sessão de Posters 

Processamento Pós-Colheita de Raízes e 

de Amido 

Sessão de Posters 

Produção e Multiplicação de 

Material de Plantio 

18:00 - 19:00 Intervalo Intervalo Intervalo 

19:00 - 21:00 Minicurso 1: Manejo da 

fertilidade do solo na 

construção do ambiente 

produtivo para mandioca 

Instrutores: 

Mario Takahashi - IDR-

Paraná 

Adalton Mazetti Fernandes - 

CERAT/UNESP-Botucatu 

Eduardo da Costa Nunes - 

EPAGRI 

Minicurso 2: Manejo de plantas 

daninhas em mandioca 

Instrutores: 

Neumárcio Vilanova da Costa - 

Unioeste-PR 

Valdemir Antonio Peressin, IAC/SAA-

SP 

Minicurso 3: Desenvolvimento 

de produtos para alimentacão 

animal a partir da mandioca e 

seus derivados 

Instrutores: 

Thiago Carvalho da Silva - 

UFRA 

Tadeu Vinhas Voltolini - 

Embrapa/CPATSA 

 

 

PROGRAMAÇÃO 01/12/2021 
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Horário Sala 1 Sala 2 Sala 3 

08:00 - 09:00 Painel 07: Produção e 

distribuição de material 

de plantio: avanços e 

desafios 

 

Moderador - Herminio 

Souza Rocha - 

Embrapa/CNPMF 

Debatedor 1 - Jeilly 

Vivianne Ribeiro - Polímata 

Soluções Ambientais 

Debatedor 2 - Helton Fleck 

da Silveira - Embrapa 

/CNPMF 

 

P07-1: Cassava seed 

system in Nigeria and the 

use of SAH to produce 

healthy cassava seed in 

Africa 

Elohor Diebiru-Ojo Mercy 

- IITA/GoSeed (Nigeria) 

 

P07-2: Manejo de 

material de plantio e 

manutenção do vigor e 

sanidade de manivas-

semente 

Eduardo da Costa Nunes - 

EPAGRI 

 

P07-3: A experiênncia 

positiva da Rede Reniva 

no Estado do Pará 

Benedito Dutra Luz de 

Souza - Agrícola Milênio 

Painel 08: Competitividade e desafios 

futuros de mercado: o que queremos? 

 

Moderador - Francisco Ferraz Laranjeira 

Barbosa - Embrapa/CNPMF 

Debatedor 1 - Carlos Estevão Leite 

Cardoso - Embrapa/CNPMF Debatedor 2 

- Ivo Pierin Júnior - Podium Alimentos 

 

P08-1: Porque a mandioca não é mais 

competitiva no Brasil Olivier François 

Vilpoux - UFMS 

 

P08-2: Competitividade e risco na 

mandiocultura 

Lucílio Rogério Aparecido Alves - 

CEPEA/ESALQ-USP 

 

P08-3: Produção e venda de fécula de 

mandioca na América Latina: aspectos 

competitivos e desafios 

Hans Theodor Regier - CODIPSA 

Painel 09: Qualidade, normas 

sanitárias e implicações para 

os mercados interno e externo 

de mandioca 

 

Moderador e Debatedor 

1- Marney Pascoli Cereda - 

Agro Laboratórios 

Debatedor 2 - Ligia Lindner 

Schreiner - ANVISA 

 

P09-1: Bacillus cereus vs 

linamarina em farinhas de 

mandioca comerciais e 

tradicionais Ozeni Souza de 

Oliveira - UFMT 

 

P09-2: Micotoxinas: Métodos 

de análise e ocorrência em 

produtos brasileiros 

Leonardo Fonseca Maciel - 

UFBA 

 

P09-3: Análise de imagem para 

identificar fraudes em amido 

Anderson V. de Araújo - UFMS 

09:00 - 10:00 Discussão 

Discussão com palestrantes, 

moderador e debatedores 

Discussão 

Discussão com palestrantes, moderador e 

debatedores 

Discussão 

Discussão com palestrantes, 

moderador e debatedores 

10:00 - 10:30 Intervalo Intervalo Intervalo 

10:30 - 11:30 Apresentação de 

trabalhos - Tema 7: 

Fertilidade, Manejo do 

Solo-Água e Mecanização 

Moderador - Alberto 

Kazushi Nagaoka - UFSC 

 

Análise do uso de lastro 

do trator nas condições de 

terreno de plantio de 

mandioca 

Danilo Pompermaier de 

Melo 

 

Comunidades de fungos 

micorrízicos arbusculares 

Apresentação de trabalhos - Tema 8: 

Manejo de pragas, doenças e plantas 

daninhas 

Moderador - Érica Frazão Pereira de 

Lorenzi - EPAGRI 

 

Efecto del tamaño de explante en el 

saneamiento de vitroplantas de 

mandioca (Manihot esculenta) 

infectadas con Cassava common mosaic 

virus 

Collavino Agostina Antonella 

 

Composição química de genótipos de 

mandioca com diferentes graus de 

Apresentação de trabalhos - 

Tema 9: Balanço energético e 

aproveitamento de resíduos da 

agroindústria 

Moderador - Luciana Alves de 

Oliveira - Embrapa/CNPMF 

 

Estudo da cinética de secagem 

da crueira obtida do 

processamento de farinha de 

mandioca 

Raimara Reis do Rosário 

 

Extração proteica e capacidade 

antioxidante das folhas de 

mandioca e maniva (Manihot 
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Horário Sala 1 Sala 2 Sala 3 

e doses de fósforo no 

desenvolvimento inicial da 

cultura da mandioca 

Gabriela Santos e Santos 

resistência a insetos pragas 

Diandro Ricardo Barilli 

Esculenta) comercializadas nas 

feiras de Belém - PA 

Ana Laura Pinto Guimarães 

 

11:30 - 12:00 Sessão de Posters 

Fertilidade, Manejo do 

Solo-Água e Mecanização 

Sessão de Posters 

Manejo de Pragas, Doenças e Plantas 

Daninhas 

Sessão de Posters 

Balanço Energético e 

Aproveitamento de Resíduos na 

Agroindústria da Mandioca 

12:00 - 14:00 Almoço Almoço Almoço 

14:00 - 15:00 Painel 10: Mecanização 

na cadeia produtiva da 

mandioca 

 

Moderador - Alberto 

Kazushi Nagaoka - UFSC 

Debatedor 1 - Fernando 

César Bauer - UFSC 

Debatedor 2 - Mario 

Takahashi - IDR-Paraná 

 

P10-1: Operações 

mecanizadas da mandioca 

do plantio à colheita: 

avanços, dificuldades e 

soluções 

Emerson Fey - Unioeste-PR 

 

P10-2: Agricultura digital 

- Logística e 

monitoramento das 

operações mecanizadas 

Cesar Hideo Nagumo - 

Velos Ag 

 

P10-3: Colheita 

mecanizada da mandioca 

- novas tecnologias 

Bruno Gustavo Silva e João 

Paulo Viscaio - INRODA 

Máquinas Agrícolas 

Painel 11: Melhoramento genético da 

mandioca: novas ferramentas e 

implicações 

 

Moderador - Wilmar Ferreira Lima - 

IDR-Paraná 

Debatedor 1 - Jerônimo Constantino 

Borel - UNIVASF 

Debatedor 2 - Alexsander Luís Moreto - 

EPAGRI 

Debatedor 3 - Cleiton Lourenço de 

Oliveira - UFLA 

 

P11-1: Melhoramento genético de 

próxima geração em mandioca: seleção 

genômica e assistida Eder Jorge de 

Oliveira - Embrapa/CNPMF 

 

P11-2: Inovações recentes do programa 

de melhoramento genético de mandioca 

da Embrapa 

Elisa Ferreira Moura Cunha, 

Embrapa/CPATU 

 

P11-3: Edição genômica: uma nova 

ferramenta para o melhoramento de 

mandioca 

Paul Chavarriaga-Aguirre - The Alliance 

Bioversity-CIAT 

Painel 12: Identificação de 

fatores que afetam a 

produtividade da mandioca 

 

Moderador - Alfredo Augusto 

Cunha Alves - Embrapa/CNPMF 

Debatedor 1 - Mauricio Antonio 

Coelho Filho - Embrapa/CNPMF 

Debatedor 2 - Neumárcio 

Vilanova da Costa - Unioeste-PR 

 

P12-1: Potencial de 

produtividade e os fatores de 

manejo que estão limitando a 

produtividade de mandioca no 

Brasil Kelin Pribs Bexaira - 

UFSM 

 

P12-2: Identificação de fatores 

para estimar a disponibilidade 

de água no solo sob cultivo de 

mandioca 

Adilson Walter Chinatto Junior - 

Espectro Ltda 

 

P12-3: Interferência do manejo 

do mato na produtividade de 

mandioca 

Valdemir Antonio Peressin - 

IAC/SAA-SP 

15:00 - 16:00 Discussão 

Discussão com palestrantes, 

moderador e debatedores 

Discussão 

Discussão com palestrantes, moderador e 

debatedores 

Discussão 

Discussão com palestrantes, 

moderador e debatedores 

16:00 - 16:30 Solenidade de 

encerramento 

ENCERRAMENTO 

  

16:30 - 18:30 Minicurso 4: 

Processamento pós-

colheita da mandioca 

Instrutores: 

Luciana Alves de Oliveira - 

Embrapa/CNPMF 

Magali Leonel - 

CERAT/UNESP-Botucatu 

Jaciene Lopes de Jesus - 

Embrapa/CNPMF 

Minicurso 5: Plantio direto de mandioca 

Instrutores: 

Marco Antonio Sedrez Rangel - 

Embrapa/CNPMF 

Emerson Fey - Unioeste-PR 

Afonso Peche Filho - IAC-Jundiaí 

Marcos Roberto da Silva - UFRB 

Enilto de Oliveira Neubert- Epagri, SC 

Minicurso 6: Produção de 

manivas-semente de qualidade 

Instrutores: 

Herminio Souza Rocha - 

Embrapa/CNPMF 

Helton Fleck da Silveira - 

Embrapa/CNPMF 

Benedito Dutra Luz de Souza - 

Agrícola Milênio 

18:30 - 19:30 Reunião ordinária da 

Sociedade Brasileira de 

Mandioca 
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Valdemir Antonio Peressin, IAC/SAA-SP 
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seus derivados 
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Thiago Carvalho da Silva - UFRA 

Tadeu Vinhas Voltolini - Embrapa/CPATSA 

 

Minicurso 4: Processamento pós-colheita da mandioca 

Instrutores: 

Luciana Alves de Oliveira - Embrapa/CNPMF 

Magali Leonel - CERAT/UNESP-Botucatu 

Jaciene Lopes de Jesus - Embrapa/CNPMF 

 

Minicurso 5: Plantio direto de mandioca 

Instrutores: 

Marco Antonio Sedrez Rangel - Embrapa/CNPMF 

Emerson Fey - Unioeste-PR 

Afonso Peche Filho - IAC-Jundiaí 

Marcos Roberto da Silva - UFRB 

Enilto de Oliveira Neubert- Epagri, SC 

 

Minicurso 6: Produção de manivas-semente de qualidade 

Instrutores: 

Herminio Souza Rocha - Embrapa/CNPMF 

Helton Fleck da Silveira - Embrapa/CNPMF 

Benedito Dutra Luz de Souza - Agrícola Milênio 
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AT2 - Socioeconomia, Ensino e Transferência de Tecnologia

AT4 - Fisiologia, Ecologia e Práticas Culturais

AT3 - Mandioca na Alimentação Animal

AT5 - Processamento Pós-Colheita de Raízes e de Amido

AT6 - Produção e Multiplicação de Material de Plantio

AT9 - Balanço Energético e Aproveitamento de Resíduos na
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Resumo:  

Desde o início das atividades do programa melhoramento genético e de fitotecnia de mandioca de indústria do 

Instituto Agronômico - IAC, iniciado em 1935, buscou-se a seleção de cultivares de mandioca de alta 

produtividade, resistentes à fatores bióticos e abióticos e que tivessem alta porcentagem de matéria seca nas 

raízes tuberosas. Os experimentos regionais são ações complementares ao programa de melhoramento genético 

de mandioca de indústria do IAC, onde são avaliados os comportamento dos clones elites em contraste com as 

cultivares tradicionais. O objetivo do presente trabalho foi a realização dos experimento de competição de 

clones de mandioca de indústria na macro região de Presidente Prudente-SP. O plantio foi feito em 11 de 

outubro de 2017 (experimento 1) e em 22 de agosto de 2018 (experimento 2), no espaçamento de 0,90 m entre 

linhas por 0,70m entre plantas. No experimento 1 foi aplicado no plantio 200 kg ha-1 de 06-24-10 e no 

experimento 2 foi aplicado 290 kg ha-1 de 04-30-10. Nos dois experimentos o controle de plantas daninhas, foi 

realizado aplicação de 1,5 L ha-1 de Gramocil (paraquat + diuron) e 2,0 L ha-1 de Gamit (clomazona). Utilizou-

se delineamento em blocos casualizados com três repetições e 10 plantas por linha com parcelas de 4 linhas. 

Os tratamentos constituiram-se de sete clones de mandioca de indústria (IAC 9-90, IAC 118-95, IAC 03-12, 

IAC 19-12, IAC 77-12, IAC 87-12 e IAC 95-12) e três cultivares testemunhas (Cascuda, IAC 14 e IAC 90). 

Na colheita, feita aos 12 meses, estimou-se a produtividade de raízes e a renda (peso específico de exatos 5 kg 

de raízes). Os dados foram submetidos à analise de variância individual e na sequência fez-se analise conjunta 

e teste de medias por Tukey, utilizando-se o software R (v. 4.1.1). Na média dos dois anos o clone mais 

produtivo foi o IAC 95-12 com (48,6 t ha-1), não diferindo do IAC 87-12 (37,9 t ha-1), do IAC 19-12 (39,8 t 

ha-1) e da testemunha Cascuda (39,7 t ha-1). No entanto, o IAC 95-12 foi o de menor renda (545g), não diferindo 

do IAC 77-12 (585g) e da Cascuda (581g). O clone IAC 87-12 foi o com maior renda (636g), sendo equivalente 

estatisticamente à IAC 14 e IAC 90. Assim, conclui-se que os clones IAC 19-12, IAC 87-12 e IAC 95-12 

podem ser indicados para o plantio e produção de mandioca de indústria. 

Palavras-chave: Mandioca; Clones; Produtividade; Renda de amido;  

Apoio  

Agradecimento ao Pólo Regional Alta Sorocabana-APTA/SAA 
 



19 

 

SELEÇÃ O DE GENÓTIPOS D E MANDIOCA PARA COLHEITA APÓS D OIS CICLOS VEGETATIVOS EM SAN TA CATAR INA  

ALEX SANDER  LUÍS MOR ETO; AUGU STO CAR LOS P OLA; ÉRICA FRA ZÃO P EREIRA DE LOREN ZI; MAURO F ERREIRA BONFIM JUN IOR  

SELEÇÃO DE GENÓTIPOS DE MANDIOCA PARA COLHEITA APÓS DOIS CICLOS 

VEGETATIVOS EM SANTA CATARINA 
SELECTION OF CASSAVA GENOTYPES FOR AFTER TWO GROWING SEASONS IN THE 

SANTA CATARINA STATE 
 

ALEXSANDER LUÍS MORETO 1; AUGUSTO CARLOS POLA 1; ÉRICA FRAZÃO PEREIRA DE 

LORENZI 1; MAURO FERREIRA BONFIM JUNIOR 1 
1Pesquisadores. Epagri/Estação Experimental de Urussanga. Rodovia SC 108, nº1563, km 353, Bairro Estação 

Urussanga_SC. CEP: 88840-000. Fone: 48 3403-1378. E-mail: alexsandermoreto@epagri.sc.gov.br; 

pola@epagri.sc.gov.br; ericapereira@epagri.sc.gov.br; maurojunior@epagri.sc.gov.br. Empresa de Pesquisa 

Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina 

 

Resumo:  

A área com cultivos de mandioca de dois ciclos vegetativos está aumentando em Santa Catarina. Vantagens 

como a possibilidade de antecipação do início da colheita no segundo ciclo de produção e consequente aumento 

do período de funcionamento das industrias de processamento das raízes, além da melhoria dos preços em 

razão da oferta relativamente precoce de matéria prima, são alguns dos motivos que permeiam tal decisão. A 

seleção de genótipos específicos para colheita após dois ciclos vegetativos é primordial para o sucesso da 

decisão, uma vez que existem diferenças no comportamento de cultivares destinadas a ambas as finalidades 

(um ciclo e dois ciclos), diferenças essas que podem inviabilizar o seu cultivo. Os cultivares hoje 

disponibilizados para plantio em Santa Catarina são indicados apenas para um ciclo. O objetivo desse trabalho 

foi identificar e selecionar genótipos de mandioca adaptados à colheita após dois ciclos vegetativos. Foram 

testados 12 clones de mandioca proveniente de etapas avançadas do programa de melhoramento de mandioca 

da Epagri/Estação Experimental de Urussanga. Os experimentos foram conduzidos por duas safras 

consecutivas em três localidades (Jaguaruna-SC, Sangão-SC e Sombrio-SC) no delineamento blocos 

casualizados com 3 repetições e parcelas de 30 plantas. Foram avaliados os seguintes caracteres: a 

produtividade (t/ha); teor de amido nas raízes (%) e produção de amido por hectare (t/ha). Identificou-se clones 

com diferentes níveis de respostas quando colhidos com dois ciclos para todos os caracteres estudados. Clones 

como SC12-5056 aumentaram sua produtividade média em 123%, o teor de amido em 7,0% e em 136% a 

produtividade de amido/hectare, demostrando seu potencial de incremento quando colhidos com dois ciclos. 

Em contrapartida, o clone SC12-5020 teve um incremento de 66,8% e 61,8% para produtividade de raiz e 

produtividade de amido por hectare, respectivamente, e um decréscimo de 1,2% no teor de amido quando 

colhido após dois ciclos. Incrementos e decréscimos dessa magnitude tornam esse clone não recomendado 

para colheita de dois ciclos, pois seu plantio não compensaria economicamente este tipo de cultivo. 

Palavras-chave: Seleção; Colheita; Produtividade.  
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Resumo:  

A podridão mole é um dos tipos de podridões radiculares que afetam a mandioca, causando impactos negativos 

na produção de raízes, essa podridão caracteriza-se pelo apodrecimento dos tecidos afetados, com liberação de 

exsudação líquida de odor desagradável. O conhecimento do organismo que está associado a essa doença em 

determinada região torna-se imprescindível para o melhor controle. O objetivo desse trabalho foi identificar o 

patógeno associado a podridão mole da mandioca na região oeste do Pará. Raízes de mandioca com sintomas 

de podridão mole foram coletadas em um plantio localizado no município de Belterra, e levadas para 

laboratório onde foram feitos os isolamentos. A identificação e caracterização morfológica foi feito com base 

em literatura especializada. Para a identificação molecular foi realizada a amplificação da região de ITS com 

os primers universais ITS1 e ITS4 e posterior envio para sequenciamento bilateral, através do método Sanger, 

em empresa privada, as sequencias obtidas alinhadas e editado manualmente o contig e posteriormente 

comparadas com as sequências depositadas no Genbank. A caracterização morfológica mostrou que os 

isolados apresentavam colônias brancas com aspecto cotonoso, hifas cenocíticas hialinas, com esporângios 

ovoides não papilados a semipapilados com proliferação, clamidósporos em menor quantidade, produção 

interna de zoósporos hialinos com liberação pela extremidade distal dos esporângios, agrupando no grupo VI 

de Phytophtora, e dentro das espécies morfologicamente parecidas com P. drechsleri. A análise molecular dos 

alinhamentos das sequencias obtidas revelou semelhança de 100% de identidade para a espécie de P. melonis, 

desta forma o sequenciamento conseguiu diferenciar o isolado obtido entre as espécies morfologicamente 

semelhantes descritas associadas à podridão mole de mandioca (P. melonis, P. drechsleri, P. richardiae e P. 

cryptogea). Esse foi o primeiro registro de P. melonis causando podridão mole em raízes de mandioca na região 

Oeste do Pará. 

Palavras-chave: Perdas na produção; Podridão mole; Identificação molecular; Fitopatógeno; Região ITS 
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Resumo:  

A Embrapa Roraima começou em 2009, a participar de um projeto de rede de mandioca de indústria, também 

conhecida como mandioca ou mandioca brava, a qual é bastante cultivada no estado, sendo destinada 

notadamente a fabricação de farinha e goma. O objetivo deste trabalho foi o de avaliar 15 cultivares de 

mandioca de indústria em área de mata alterada de Roraima na safra 2020/2021: BRS Aramaris, BRS Caipira, 

BRS Formosa, BRS Kiriris, BRS Mulatinha, BRS Novo Horizonte2, BRS Tapioqueira, Clone 98150-062, 

Amansa Burro, BRS Mari, BRS Poti, IAC 12, Clone 3, Amarelona e Jacona. Os genótipos foram avaliados em 

delineamento de blocos casualizados com três repetições e a colheita foi realizada aos 12 meses do plantio. 

Por ocasião da colheita foram realizadas as medições dos dados da produção de raízes, do peso da parte aérea 

e do teor de amido das raízes (obtido pelo método da balança hidrostática). As médias foram comparadas 

estatisticamente pelo teste de Skott e Knott a 5% de probabilidade. As cultivares que mais se destacaram quanto 

ao peso total de raízes foram a BRS Formosa (55,0 t.ha-1), BRS Mulatinha (54,7 t.ha-1), BRS Caipira (49,8 

t.ha-1), Jacona (48,8 t.ha-1), BRS Kiriris (47,8 t.ha-1) e BRS Novo Horizonte (45,7 t.ha-1) que não diferiram 

estatisticamente entre si mas ficaram acima da testemunha IAC 12 (45,4 t.ha-1) e da média do experimento que 

foi de 45,3 t.ha-1. As cultivares que mais se destacaram quanto ao peso da parte aérea foram a Amansa Burro 

(41,9 t.ha-1), BRS Tapioqueira (41,2 t.ha-1), BRS Novo Horizonte (36,6 t.ha-1), Amarelona (36,2 t.ha-1), BRS 

Formosa (34,7 t.ha-1), Clone 3 (34,7 t.ha-1), BRS Poti (34,1 t.ha-1), BRS Mari (33,9 t.ha-1) e BRS Kiriris (33,6 

t.ha-1) que não diferiram estatisticamente entre si e ficaram acima da média do experimento que foi de 32,9 

t.ha-1. As maiores produções de amido em toneladas por hectare foram das cultivares BRS Mulatinha (17,7 

t.ha-1), BRS Formosa (16,2 t.ha-1), Jacona (15,9 t.ha-1), BRS Caipira (15,7 t.ha-1), BRS Kiriris (15,3 t.ha-1), 

BRS Tapioqueira e BRS Novo Horizonte (14,8 t.ha-1) que não diferiram significativamente entre si mas 

ficaram acima da testemunha IAC 12 e da média do experimento que foi de 14,3 t.ha-1. As cultivares BRS 

Formosa, BRS Mulatinha, BRS Caipira e BRS Kiriris recomendadas para plantio em Roraima ficaram entre 

as mais produtivas, incluindo as cultivares Jacona e BRS Novo Horizonte que mostraram-se promissoras para 

plantio em área de mata alterada no estado. 2Obs. genótipos idênticos 

Palavras-chave: Manihot esculenta Crantz; Mandioca brava; Produtividade de amido.  
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Resumo:  

Desde 2009 a Embrapa Roraima participa de um projeto de rede de mandioca de indústria, também conhecida 

como mandioca ou mandioca brava, a qual é bastante cultivada no estado, sendo destinada notadamente a 

fabricação de farinha e goma. As avaliações consistem em ensaios com repetições, no ecossistema de Cerrado 

para melhor caracterização dos materiais adaptados. O objetivo deste trabalho foi o de avaliar 14 cultivares de 

mandioca de indústria em área de Cerrado de Roraima na safra 2020/2021: BRS Aramaris, BRS Caipira, BRS 

Formosa, BRS Kiriris, BRS Mulatinha, BRS Novo Horizonte, BRS Tapioqueira, Amansa Burro, BRS Mari, 

BRS Poti, IAC 12, Clone 3, Amarelona e Jacona. Os genótipos foram avaliados em delineamento de blocos 

casualizados com três repetições e a colheita foi realizada aos 13 meses do plantio. Por ocasião da colheita 

foram realizadas as medições dos dados de altura de plantas, da produção de raízes, do peso da parte aérea e 

do teor de amido das raízes (o teor de matéria seca e de amido das raízes foi obtido pelo método da balança 

hidrostática). As médias foram comparadas estatisticamente pelo teste de Skott e Knott a 5% de probabilidade. 

As cultivares mais altas foram a BRS Novo Horizonte (3,01 m) e BRS Kiriris (2,90 m). As cultivares que mais 

se destacaram quanto ao peso total de raízes foram a BRS Mulatinha (45,3 t.ha-1), BRS Caipira (44,5 t.ha-1), 

BRS Kiriris (42,3 t.ha-1), BRS Novo Horizonte (42,0 t.ha-1), BRS Formosa (38,5 t.ha-1) e BRS Tapioqueira 

(36,9 t.ha-1) que não diferiram estatisticamente entre si. As cultivares que mais se destacaram quanto ao peso 

da parte aérea foram BRS Tapioqueira (32,0 t.ha-1) e BRS Novo Horizonte (27,1 t.ha-1) que não diferiram 

estatisticamente entre si. As maiores produções de amido em toneladas por hectare foram das cultivares BRS 

Novo Horizonte (12,7 t.ha-1), BRS Mulatinha (12,6 t.ha-1), BRS Kiriris (12,3 t.ha-1), BRS Caipira (12,2 t.ha-1), 

BRS Tapioqueira (12,0 t.ha-1) e BRS Formosa (11,2 t.ha-1) que não diferiram significativamente entre si e 

ficaram acima da testemunha IAC 12 (9,7 t.ha-1). As cultivares BRS Mulatinha, BRS Caipira, BRS Kiriris, 

BRS Formosa e BRS Tapioqueira recomendadas recentemente para plantio em Roraima ficaram entre as mais 

produtivas, incluindo a cultivar BRS Novo Horizonte que mostrou-se promissora para indicação de plantio em 

área de Cerrado no estado. 

Palavras-chave: Manihot esculenta Crantz; Mandioca brava; Produtividade de amido.  
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Resumo:  

A Embrapa Roraima, desde 2009, participa de um projeto de rede de mandioca de mesa, também conhecida 

como macaxeira, mandioca mansa ou aipim, a qual é bastante cultivada no estado, sendo destinada 

principalmente ao consumo in natura. As avaliações consistem em ensaios com repetições, no ecossistema de 

Cerrado para melhor caracterização dos materiais adaptados. O objetivo deste trabalho foi o de avaliar o 

comportamento de cultivares de mesa em área de Cerrado de Roraima. Foram avaliadas 18 cultivares na safra 

2020/2021: Aciolina, Aipim Brasil, Aipim Manteiga, Branquinha, BRS Dourada, BRS Gema de Ovo, BRS 

Japonesa, BRS Moura, Conquista 1, Conquista 2, Eucalipto, Folha Fina, Manteiga, Manteiga 2, Pioneira, 

Retrói, Roxona e Saracura. Os genótipos foram avaliados em delineamento de blocos casualizados com três 

repetições e a colheita foi realizada aos 11 meses do plantio. Por ocasião da colheita foram realizadas as 

medições dos dados de produção incluindo-se a produção de raízes, o peso das raízes com tamanho comercial 

(média de 30 cm de comprimento e entre 4 e 5 cm de diâmetro) e o teor de amido das raízes. As médias foram 

comparadas estatisticamente pelo teste de Skott e Knott a 5% de probabilidade. As cultivares que mais se 

destacaram quanto ao peso de raízes comerciais foram a Saracura (54,7 t.ha-1) e BRS Japonesa (48,9 t.ha-1) 

que não diferiram estatisticamente entre si, seguidas das cultivares Conquista 2 (40,6 t.ha-1) e BRS Moura 

(39,0 t.ha-1) que também não diferiram estatisticamente entre si e as quatro superaram as demais. A cultivar 

que mais se destacou quanto ao peso total de raízes foi a Saracura (67,0 t.ha-1), seguida das cultivares BRS 

Japonesa (51,8 t.ha-1), BRS Moura (49,4 t.ha-1), Manteiga 2 (45,9 t.ha-1) e Conquista 2 (45,2 t.ha-1) que não 

diferiram estatisticamente entre si. A maior produção de amido em toneladas por hectare foi da cultivar 

Saracura (20,7 t.ha-1), seguida das cultivares BRS Japonesa (15,2 t.ha-1), BRS Moura (14,6 t.ha-1), Manteiga 2 

(14,3 t.ha-1), Conquista 2 (13,5 t.ha-1) e Folha Fina (11,8 t.ha-1) que não diferiram significativamente entre si e 

apresentaram produtividades acima da média do experimento que foi de 10,3 t.ha-1. As cultivares Saracura, 

BRS Japonesa, BRS Moura recomendadas para plantio em Roraima ficaram entre as mais produtivas, 

incluindo a cultivar Conquista 2 que mostrou-se promissora para indicação de plantio em área de Cerrado no 

estado. 

Palavras-chave: Manihot esculenta Crantz; Macaxeiras; Produtividade de amido.  
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Resumo:  

A mandioca (Manihot esculenta) possui grande importância socioeconômica no Brasil principalmente nas 

regiões Norte e Nordeste. Na região do Oeste do Pará a produção de mandioca apresenta perdas devido um 

complexo de fungos que causam podridões radiculares. O diagnóstico correto do patógeno é essencial para 

desenvolver estratégias de manejo e controle destas doenças. Assim, o objetivo desse trabalho é desenvolver 

in sílico uma ferramenta molecular para a detecção dos agentes causais das podridões radiculares de mandioca 

encontradas na região, através da técnica PCR-RFLP. No Genbank foram obtidas sequências biológicas da 

região ribossômica ITS das espécies dos principais agentes causais das podridões de raízes de mandioca no 

Brasil (Fusarium, Phytophthora, Phytopythium, Lasiodiplodia, Scytalidium e Neoscytalidium). Padrões 

moleculares foram desenvolvidos na plataforma CAP3 e avaliados com auxílio do algoritmo Muscle com o 

programa MEGA X e da ferramenta BLAST. A predição de enzimas de restrição conhecidas se realizou através 

da ferramenta NEBcutter online, os fragmentos de restrição preditos foram comparados e assim foram 

selecionadas dentre as comerciais as enzimas adequadas para a identificação dos agentes causais das podridões 

radiculares em mandioca. Dessa forma, com os resultados obtidos foi possível separar pelo polimorfismo do 

tamanho do fragmento da região ITS em dois grupos pelos tamanhos dos padrões moleculares os patógenos, 

os ascomicetos variando de 540 a 579 pb e os oomicetos de 904 a 914 pb. Para a diferenciação dentro destes 

grupos dos patógenos, os padrões de restrição diferenciais foram obtidas in sílico e selecionadas as enzimas: 

N. dimidiatum=N. hyalinum (EcoRI; XhoI), S. lignicola (EcoRI; Sma I), L. theobromae (EcoRI; HaeIII), F. 

solani (EcoRI; Sma I), F. oxysporum (EcoRI; BmgBI), P. melonis (BmgBI) e Phytopythium sp. (XhoI). O uso 

das enzimas de restrição na clivagem dos amplicons da região ITS é viável para diferenciar as principais 

espécies fúngicas que provocam podridões radiculares podendo contribuir como uma nova ferramenta 

molecular para o diagnóstico rápido e eficiente das doenças que acometem as raízes de mandioca tanto na 

região Oeste do Pará, na região amazônica ou em outra região produtora de mandioca. 

Palavras-chave: Molecular; Diagnóstico; Podridões Radiculares; Etiologia; Metodologia 
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Resumo:  

Cassava (Manihot esculenta Crantz) is one of the most produced and consumed foods worldwide. Due to the 

great importance of this culture, surveys of possible disease-causing pathogens have been carried out. The 

main disease is Fusarium dry rot, caused by Fusarium solani. This paper aimed to identify the levels of 

resistance to F. solani in forty-one cassava genotypes. For inoculation, an isolate from cassava cultivation areas 

in the region was used. The isolate was grown in PDA culture medium (Potato-Dextrose-Agar) and incubated 

at 25 ºC under a 12 hours photoperiod. The plates were scraped with sterile water to obtain the macroconidial 

suspension and it was adjusted to the concentration of 105 macroconidia/mL. For the multiplication of the 

inoculum for soil infestation, an autoclaved mixture of sifted sand and cornmeal in the proportion of 3:1 was 

prepared, to which 150 mL of the suspension of macroconidia were added. The mixture was kept at 25°C for 

20 days. Forty-one cassava genotypes were planted in 35 x 23.5 cm plastic bags, with 3 kg of sterile soil and 

a layer of 200 g of the previously prepared mixture and stored in a greenhouse. The experimental design 

adopted was completely randomized, with forty-one treatments (genotypes) and six replications each. Two 

months after planting, shoot and root reductions, root volume and internal colonization of stakes were 

evaluated. Quantitative data were submitted to analysis of variance and means were grouped and submitted to 

Scott-Knott test (p<0.05) and cluster analysis, using the Euclidean distance and the average method. Through 

the measures of the colonization of the stakes, a scale adapted with the McKinney index (1923) was used, 

ranging from 0 for plants without symptoms to 4 for plants with 75 - 100% symptoms. Using the grading scale, 

1 resistant genotype, 23 moderately resistant, 11 moderately susceptible and 6 susceptible were obtained. And 

using the Euclidean distance and the average method, 19 resistant and moderately resistant genotypes, 16 

moderately susceptible and 6 susceptible were obtained. Genotypes grouped as resistant or moderately resistant 

are indicated to be used in cassava genetic improvement programs. 

Palavras-chave: Root rot; Manihot esculenta; Breeding.  
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Resumo:  

A escolha de uma variedade que seja adaptada as condições edafoclimáticas locais e tenha ganhos em 

produtividade é primordial para que ocorra êxito na implantação de uma lavoura. Desse modo, o objetivo do 

presente trabalho foi avaliar as características de crescimento e fisiológica em função da competição de 

genótipos em Vitória da Conquista, Bahia. O delineamento adotado foi em blocos casualizados com 3 

repetições, utilizando 17 genótipos de mandioca (09-84, 09-48, 09-40, 09-75, 09-55, 97-83, 06-05, 06-10, 09-

43, 09-44, 09-61, 96-24, BRS Caipira, Caetité, BRS Mulatinha, BRS Formosa e BRS Verdinha). 22 meses 

após de plantio, foram mensurados a altura de plantas, medindo-se a partir do nível do solo até a extremidade 

da planta com auxílio de régua graduada; o diâmetro, a partir de 20 cm do nível do solo até a extremidade da 

planta com auxílio de um paquímetro; a área foliar total, sendo determinada com a utilização do equipamento 

Área Meter, modelo LI-3100 e o índice de clorofila falker, obtido através de medições em folhas 

fisiologicamente maduras na porção mediana da copa com o aparelho clorofiLOG. Os dados coletados foram 

submetidos a análise de variância e as médias foram agrupadas pelo critério proposto por Scott-Knott a 5 % 

de probabilidade. Observa-se que os genótipos 09-84, 09-48, 09-40, 09-75, 09-55, BRS Caipira, Caetité, BRS 

Mulatinha e 97-83, apresentaram maior altura significativa. Para os parâmetros diâmetro do caule e índice de 

clorofila Falker, não houveram diferenças significativas entre os genótipos, apresentando média geral de 2,09 

cm e 42,86. Altura de plantas e diâmetro de caule, são variáveis muito importantes para produção de material 

de plantio em quantidade e qualidade, uma vez que plantas maiores e com diâmetro de caule espessos fornecem 

maior número de manivas-sementes, com maior quantidade de reservas nutritivas. Em relação a área foliar 

total, o genótipo 09-40 apresentou 7684,12 cm², a maior média individual do grupo sendo esse dado promissor, 

pois quanto maior a área foliar, há maior eficiência na produção de fotoassimilados que serão direcionados às 

raízes que é uma das partes de maior interesse econômico da cultura.  

Palavras-chave: Manihot esculenta Crantz; raízes tuberosas; parte aérea.  
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Resumo:  

Desde o início das atividades do programa melhoramento genético e de fitotecnia de mandioca de indústria do 

Instituto Agronômico - IAC, iniciado em 1935, buscou-se a seleção de cultivares de mandioca de alta 

produtividade, resistentes à fatores bióticos e abióticos e que tivessem baixo teor de HCN e bom cozimento 

das raízes. Os experimentos regionais são ações complementares ao programa de melhoramento genético de 

mandioca de mesa do IAC, onde são avaliados os comportamento dos clones elites em contraste com as 

cultivares tradicionais. O objetivo do presente trabalho foi a realização dos experimento de competição de 

clones de mandioca de mesa em três locais: São José do Rio Pardo-SP, Monte Alegre do Sul-SP e Ribeirão 

Preto-SP, com plantio em 26 de setembro de 2018, 30 de outubro de 2018 e 26 de novembro de 2018, 

respectivamente. O plantio foi feito no espaçamento de 1,00m entre linhas por 1,00m entre plantas. Em todos 

os experimentos foi aplicado no plantio 300 kg ha-1 de 06-30-10 e para o controle de plantas daninhas foi 

aplicado 1,0 L ha-1 de Sencor (metribuzin) e 2,0 L ha-1 Gamit (clomazona). Utilizou-se delineamento em blocos 

casualizados com 4 repetições e 10 plantas por linha, com parcelas de 4 linhas. Os tratamentos constituiram-

se de seis clones de mandioca de mesa (IAC 28-00, IAC 6-01, IAC 12-10, IAC 76-10, IAC 133-10 e IAC 139-

10,) e duas cultivares testemunhas (IAC 576 e SRT Pinheiro). Na colheita, feita aos 10 meses, estimou-se a 

produtividade de raízes e fez-se o teste do cozimento, anotando-se o tempo até o cozimento dos toletes em 

panela aberta. Os dados foram submetidos à analise de variância individual e na sequência fez-se analise 

conjunta e teste de medias por t (LSD), utilizando-se o software R (v. 4.1.1). Na média dos três locais o clone 

com maior produtividade comercial foi o IAC 28-00 (32,3 t ha-1) superando todos os demais. Os clones IAC 

6-01 (25,2 t ha-1) e IAC 139-10 (26,9 t ha-1) não diferiram das testemunhas SRT-Pinheirinho (27,1 t ha-1) e 

IAC 576 (22,4 t ha-1). O tempo de cozimento dos clones IAC 28-00 (37,1 minutos), IAC 6-01 (38,9 minutos) 

e IAC 139-10 (37,3 minutos) foram estatisticamente semelhantes, sendo que o IAC 28-00 e o IAC 139-10 não 

diferiram da IAC 576 (33,4 minutos). Assim, conclui-se que os clones IAC 28-00, IAC 6-01 e IAC 139-10 

podem ser indicados para o plantio e produção de mandioca de mesa. 

Palavras-chave: Mandioca; Clones; Produtividade Comercial; Cozimento;  
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Resumo:  

Programas de melhoramento de plantas tem como principal função selecionar genótipos superiores, que 

propiciem ganho produtivo e adaptação a estresses abióticos ou bióticos que acometem a cultura. Diante disso 

este trabalho foi desenvolvido para avaliar características agronômicas de genótipos de mandioca cultivados 

nas condições edafoclimáticas do município de Vitória da Conquista, Sudoeste da Bahia. O experimento foi 

conduzido no campo experimental da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, em delineamento em 

blocos casualizados, com três repetições, utilizando 15 genótipos: BRS Caipira, Caetité, BRS Formosa, BRS 

Verdinha, BRS Mulatinha, 09-48, 97-83, 97-83, 09-44, 09-40, 09-40, 09-45, 06-05, 06-10, 09-43, 09-55 e 96-

24, sendo estes 10 últimos oriundos de sementes botânicas de polinização livre e seleções da Coleção de 

Germoplasma de trabalho de mandioca da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia. As parcelas foram 

compostas de 60 plantas com área total de 36 m2, sendo a área útil formada por duas linhas centrais, totalizando 

15,6 m2 e 26 plantas. Em setembro de 2019, 22 meses após o plantio, foi realizada a colheita seguidas das 

avaliações: produtividade de raízes, produtividade de parte aérea e índice de colheita. Os dados foram 

submetidos a análise de variância, e as médias dos tratamentos agrupadas segundo o critério proposto por 

Scott-Knott a 5% de probabilidade. Os genótipos BRS Caipira, 09-48, Caetité, 09-44 e 09-44 apresentaram 

maior produtividade de raízes, entre 32,10 t.ha-1 e 44,35 t.ha-1. Para produtividade de parte aérea, os genótipos 

BRS Caipira, 09-48, Caetité e 97-83 permaneceram no grupo com maiores médias (variando entre 25,69 e 

34,99 t.ha?1). Destacando-se os maiores índices de colheita para os genótipos 06-05, 06-10, 09-40, 09-44, 09-

61, 09-75, 09-84, BRS Formosa e BRS Verdinha com média de 68,24%. Os Parâmetros estudados, permitiram 

analisar o potencial real de cultivo da cultura na região Sudoeste da Bahia, contribuindo para uma possível 

indicação de materiais para o plantio comercial. 

Palavras-chave: Manihot esculenta Crantz; Competição; Melhoramento de plantas.  
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Resumo:  

A micropropagação (i.e. cultura in vitro) inicia a partir do isolamento in vitro de explantes em meio de cultura 

sob condições assépticas. Tem como objetivo, entre outros, a produção massal e limpeza clonal. Neste estudo, 

foram testados procedimentos para estabelecer o isolamento in vitro da cv. Uirapuru, nas etapas, a saber: 1- 

Indução de brotações matrizes: Para tal, segmentos de manivas, contendo de 1 a 3 gemas axilares (i.e. 5 a 10 

cm) foram coletados de ramas de plantas com 10 meses de cultivo, submersas em solução de mancozeb (2,5 

g/L) por 10 minutos para desinfecção inicial e plantadas em bandejas de plástico (23,5x16,5x10,50 cm) 

desinfetadas com solução de hipoclorito de sódio (2,5% de cloro ativo) a 10% e contendo areia de rio lavada 

esterilizada e umedecida com água destilada. Após o plantio, as bandejas foram fechadas (sistema semi-

asséptico) e mantidas em sala de crescimento (temperatura de 25ºC±2, fotoperíodo de 16 h e UR de 70%), 

sendo nebulizadas com água destilada quando necessário e solução de mancozeb (2,5 g/L) a cada 3 dias. Foram 

realizadas avaliações diárias do percentual de brotamento das gemas, obtendo-se 100% de brotamento ao 12º 

dia. 2- Isolamento in vitro: Os experimentos foram montados em delineamento completamente casualizado, 

contendo 3 repetições e 7 explantes cada. Após 15 dias, os brotos obtidos na etapa 1, foram removidos das 

manivas, retiradas suas folhas e submetidos a 4 diferentes tratamentos de desinfecção em câmara de fluxo 

laminar, a saber: T1-Imersão em álcool (70%), por 1 minuto e imersão em hipoclorito de sódio (2,5% cloro 

ativo), por 3 minutos; T2-Imersão em hipoclorito de sódio (2,5% cloro ativo), por 3 minutos; T3-Imersão em 

álcool (70%), por 2 minutos e T4-Imersão em hipoclorito de sódio (2,5% cloro ativo), por 4 minutos. Após 

desinfecção os broto foram lavados 4 vezes com água destilada/esterilizada, seccionados em segmentos nodais 

de 0,8 a 1 cm de comprimento e inoculados em tubos de ensaio (20x150 mm) contendo 5 ml de meio MS (4,41 

g/L), suplementado com 40 g/L de sacarose e 2 g/L de fitagel e pH ajustado a 5,8 e esterilizado. As culturas 

foram mantidas nas mesmas condições de sala de crescimento descritas acima, sendo avaliadas do 3º ao 14º 

dia, quanto ao percentual de sobrevivência, brotamento e contaminação dos explantes. A análise de variância 

(ANOVA) demonstrou que os tratamentos 2 e 4 se mostraram adequados à etapa de isolamento in vitro, 

apresentando somente 10% e 5% de contaminação respectivamente e 100% de brotamento e sobrevivência dos 

explantes, permitindo etapas subsequentes de subcultura e multiplicação da cv. Uirapuru in vitro (i.e. 

micropropagação). 

Palavras-chave: Isolamento in vitro; Micropropagação; Sistema semi-asséptico.  
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Resumo:  

A aclimatação consiste na transferência de microplantas cultivadas in vitro, para exposição às condições 

naturais do ambiente, de forma gradual e adaptativa a condição ex vitro. A aclimatação foi realizada com o 

intuito de avaliar e promover a sobrevivência, o crescimento e desenvolvimento de microplantas cultivadas in 

vitro de duas cultivares de mandioca, Mandim Branca (MB) e SCS254 Sambaqui (SB) em condições ex vitro, 

transplantadas em três diferentes substratos. Os substratos testados foram: (1) areia de rio lavada, (2) turfa e 

(3) mistura de areia de rio com turfa (1:1). As microplantas foram transplantadas para copos plásticos (150 ml) 

previamente desinfetados com solução de hipoclorito de sódio (2,5% de cloro ativo) a 10%, contendo os 

diferentes substratos e acomodados em caixas plásticas (52x33x17 cm), também desinfetadas com solução de 

hipoclorito de sódio (2,5% de cloro ativo) a 10% e álcool 70%, fechadas com filme de PVC e mantidas em 

sala de crescimento (i.e. temperatura de 25ºC±2, fotoperíodo de 16 horas e umidade relativa de 70%). A partir 

do décimo quarto dia após o transplante, as plantas foram expostas gradualmente às condições externas, por 

conta de perfurações feitas no filme de PVC. A partir da terceira semana (21º dia do transplante) as plantas 

foram totalmente expostas às condições ambientais da sala de crescimento com a retirada total do filme de 

PVC. Após o período de aclimatação (i.e. 28º dia após o transplante), o substrato que apresentou condições 

mais favoráveis ao crescimento e desenvolvimento das plantas foi a mistura de areia de rio lavada e turfa (1:1), 

onde as plantas da variedade MB, apresentaram altura média da parte aérea de 6,69 cm, 7 seguimentos nodais 

e matéria seca média de 0,16 g por planta e na variedade SB, 5,09 cm de altura, 7 seguimentos nodais e matéria 

seca de 0,13 g por planta, significativamente superiores aos obtidos nos demais substratos para cada variedade. 

Salienta-se que a porcentagem de sobrevivência das plantas foi de 100% em todos os substratos, 

independentemente da variedade, após 28 dias. Em conjunto, os resultados demonstram que o protocolo de 

aclimatação usado, associado ao substrato (i.e. mistura (1:1) areia de rio lavada e turfa) se mostrou exitoso e 

de simples execução, diferentemente do que ocorre para muitas espécies, onde o processo de transição das 

microplantas do ambiente in vitro para ex vitro resultam insucesso com baixa taxa de sobrevivência e 

crescimento lento. 

Palavras-chave: Ex vitro; In vitro; Sobrevivência; Substratos;  
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Resumo:  

O objetivo desse trabalho foi obter informações agronômicas de 16 clones de mandioca, originários do BGM 

da Embrapa Mandioca e Fruticultura, avaliados em diferentes ambientes em Rondônia. A interação genótipo 

x ambiente entendida como a alteração no desempenho dos genótipos em diferentes ambientes ocorre na 

maioria das espécies vegetais e deve ser considerado na seleção de plantas para o desenvolvimento de novas 

cultivares. A produtividade, mensurada pelo peso de raízes produzidas, foi o principal critério para seleção de 

cultivares de maior adaptabilidade e estabilidade. Em etapa seguinte, o ganho indireto em outras características 

agronômicas foi considerado de modo a compreender as características produtivas das cultivares selecionadas. 

Os valores genotípicos e parâmetros genéticos foram estimados utilizando métodos de mínimos quadrados e 

esperança matemática. Os descritores morfológicos foram avaliados utilizando de repetições, casualização e 

controle local. Os ensaios foram realizados nos municípios de Porto Velho (solo de mata e baixa fertilidade), 

Ouro Preto do Oeste (solo de mata e média a alta fertilidade) e Vilhena (solo de cerrado e baixa fertilidade), 

nos anos de 2017, 2018 e 2019. Os experimentos foram instalados em espaçamento de 1 por 1, em 

delineamento de blocos casualizados com três repetições e 32 plantas por parcela. O solo foi corrigido com 2 

t de calcário dolomítico e adubado na cova com 50 g de superfosfato triplo. O manejo e os tratos culturais 

seguiram os sistemas de produção de mandioca da Embrapa Roraima e Rondônia. As características avaliadas 

foram: peso de raízes (kg.planta-1), altura de plantas (m), peso parte aérea (kg.planta-1), número de raízes 

(contagem), número de raízes podres (contagem), percentual de raízes podres (%), peso da raiz na água 

(kg.planta-1), teor de matéria seca e amido e teste de cozimento. As cultivares BRS Dourada, BRS Gema de 

Ovo, BRS Kiriris e EAB 451 apresentaram bom desempenho em todos os ambientes avaliados. Os genótipos 

Xingu e CPM09 apresentaram bom desempenho apenas no ambiente de Porto Velho. Os genótipos 16-68 e 

Caipó apresentaram bom desempenho apenas em Ouro Preto do Oeste, enquanto o genótipo Vara de Canoa 

apresentou bom desempenho apenas no ambiente de Vilhena. 

Palavras-chave: genótipos; melhoramento; produtividade.  
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Resumo:  

A mandioca de mesa, Manihot esculenta Crantz, é uma cultura de elevada importância socioeconômica para 

diversas regiões tropicais e subtropicais do mundo, constituindo-se, sobretudo, em uma fonte de carboidratos 

de baixo custo. Encontra-se presente principalmente em pequenas áreas de cultivo que resguardam, 

involuntariamente, grande parte do germoplasma da espécie. O presente trabalho teve como objetivo avaliar a 

diversidade genética e a estrutura populacional de 156 acessos de mandioca de mesa provenientes das regiões 

Oeste do Paraná e Meio Oeste de Santa Catarina, por meio de 29 marcadores moleculares microssatélites. 

Todos os loci analisados ??foram considerados polimórficos variando de 3,00 a 7,00, com média de 3,93 de 

alelos por loco, e valor médio da heterozigosidase (Ho) de 0,6185. O conteúdo de informação do polimorfismo 

(PIC) apresentou uma amplitude que variou de 0,4887 (GA134) a 0,7041 (GA131), e média de 0,6130, 

enquanto a diversidade genética variou de 0,5688 (GA134) a 0,7424 (GA131), e média 0,6751. A análise da 

estrutura da população, com base nos 29 loci microssatélites, propiciou o agrupamento dos acessos em duas 

subpopulações distintas - a de Santa Catarina e a do Paraná - com algumas misturas, de acordo com grupos 

Delta K = 2. O número ideal de grupos foi encontrado em K = 3, um nível no qual os acessos de Santa Catarina 

foram divididos em duas subpopulações, enquanto os acessos do Paraná foram agrupados em uma única 

subpopulação. A variabilidade genética encontrada entre os acessos tradicionais de mandioca de mesa 

avaliados foi considerada ampla, sendo que os grupos mais dissimilares foram aqueles que incluíram acessos 

oriundos do Oeste do Paraná e do Meio Oeste de Santa Catarina, constituindo-se em fonte de genes para 

programas de melhoramento, e para o desenvolvimento de novas cultivares de mandioca de mesa. 
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Resumo:  

A mandioca (Manihot esculenta Crantz), destaca-se como a cultura com maior capacidade de atender à alta 

demanda mundial por alimento. Embora tenha se revelado uma cultura de base alimentar, seu consumo é 

limitado pela presença de compostos cianogênicos. O objetivo do trabalho foi apresentar uma metodologia 

otimizada para realização de análise de cianeto total e livre, das raízes de mandioca in natura. Para a 

metodologia de determinação dos compostos cianogênicos proposta por ESSERS (1993), baseia-se na extração 

dos compostos, com posterior reação com cloramina T e isonicotinato 1,3- dimetil barbiturato e determinação 

espectrofotométrica a 605 nm. Para a liberação do cianeto glicosídico, utiliza-se a enzima linamarase, a qual 

deve ser extraída da polpa da mandioca. Para sua otimização este método pode ser adaptado, utilizando 

menores quantidades de amostras de raízes e de solução extratora. Na prosta de ESSERS (1993) é utilizada de 

cubos de 50 e 70 g de raiz e 250 ml de solução extratora, neste método é utilizado 0,2g de raiz de mandioca 

brava ou 1g de macaxeira de polpa fresca sem casca, que posteriormente é macerada com 1 ml de solução 

extratora (solução alcoólica de ácido fosfórico 0,1M) que posteriormente é submetida a centrifuga. A partir do 

extrato sobrenadante obtido é utilizado 100µL, 400µL de tampão a pH 7,0 e 500µL da enzima linamarase, que 

devem ser incubados por 5 minutos a 30º C, adicionando 600µL de NaOH 0,2M, seguidos 5 minutos em 

temperatura ambiente, adicionar 600µL de tampão pH 6,0 e 100µL de cloramina T, sendo agitados e 

submetidos a banho de gelo por 5 minutos. Adicionando o reagente de cor, agitar e deixar em repouso por 10 

minutos e realizar a leitura em espectrofotômetro em 605nm. Para a determinação de cianeto livre deve ser 

utilizado o mesmo extrato ácido em 3400µL de tampão pH 6,0, 100µL de cloramina T e o extrato sobrenadante 

resultante da extração (mandiocas brava 200µL e macaxeiras 300µL), então os tubos devem ser agitados e 

submetidos a banho de gelo por 5 minutos, assim adicionando o reagente de cor, agitar e posteriormente deixar 

em repouso por 10 minutos, realizando a leitura em espectrofotômetro em 605nm. Submetidas posteriormente 

a amostra padrão e curva padrão. Conclui-se que o método testado é uma versão melhorada do método utilizado 

por ESSERS (1993), sendo sua principal contribuição a facilidade de manuseio e a utilização de menores 

quantidades de alguns reagentes e polpa de raiz fresca o que diminui perdas e custos. 

Palavras-chave: Proposta metodológica.; Compostos cianogênicos.;  
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Resumo:  

A mandioca representa um importante produto da culinária e cultura nortista. É uma espécie que apresenta 

grande diversidade de variedades e a escolha da cultivar utilizada pelos produtores varia de acordo com a 

região geográfica e o uso a que se destina. Portanto é de extrema necessidade que se conheçam as variedades 

comercializadas e utilizadas pelos produtores regionais para saber as dimensões culturais e econômicas da 

cultura na região. Assim, o objetivo do presente trabalho foi conhecer o perfil de comercialização e produção 

de macaxeiras na cidade de Santarém, Pará. Foi aplicado um questionário semiestruturado aos feirantes nas 4 

principais feiras livres de Santarém (Feira do Aeroporto Velho, Feira da Cohab, Mercadão 2000 e Feira 

Orgânica da EMATER) no mês de novembro de 2020, obtendo-se informações da atividade do feirante, local 

de origem do produto, logística da produção, variedades cultivadas, cuidados com transporte, tipo de produção, 

uso de defensivos agrícolas, preparo de solo, uso de fertilizantes e produção e vendas na pandemia. Ao todo, 

20 pessoas concederam a entrevista. Apenas 10% se identificaram como apenas feirante e 90% 

comercializavam sua própria produção. O local de origem do produto era de diferentes procedências para 75% 

e 25% de uma única comunidade, provenientes dos municípios de Santarém, Belterra e Mojuí dos Campos. 

Em relação a logística da produção, 100% dos entrevistados utilizam o transporte público e, eventualmente, 

5% deles também utilizam o particular. Na colheita, as raízes são ensacadas individualmente por variedade por 

75% dos produtores, 20% misturam as variedades e 5% utilizam os dois métodos; sendo que a maioria dos 

produtores possuem 2 ou mais variedades diferentes. O tipo de produção resultou de como os produtores se 

auto identificam, sendo 70% os que adotam a agricultura orgânica, 15% a agricultura tradicional, 10% não 

souberam responder e 5% agricultura agroecológica. Desses, 75% informaram não utilizar nenhum tipo de 

defensivo agrícola, 15% utilizam e 10% não souberam informar. Na condução da cultura, 80% não preparam 

o solo antes do plantio e somente 10% dos entrevistados utilizam algum tipo de fertilizante. Nenhum dos 

feirantes declarou sofrer com alguma dificuldade para produção após o início da pandemia, no entanto, 55% 

disseram haver algum tipo de piora nas vendas, 25% não perceberam mudanças em seu faturamento e 20% 

observaram melhora nas vendas. 

Palavras-chave: Comércio; Mandioca de mesa; Pandemia Covid19.  
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Resumo:  

Conhecida como "couro de sapo" (Cassava Frog Skin Disease - CFSD), os relatos da ocorrência dessa doença, 

são de 1971, quando foi constata na Colômbia, por pesquisadores do Centro Internacional de Agricultura 

Tropical (Ciat). Já ocorreram registros dessa doença, nos estados do Amazonas e Bahia. Há indícios que, na 

presença dessa doença as perdas podem chega até a 100% na produção. Sabe-se que a transmissão acontece 

via manivas e ferramentas de corte infestadas. A constante movimentação de material de plantio (manivas) 

sem os devidos cuidados quanto à origem fitossanitária, pode agravar os prejuízos dessa doença, inclusive, 

porque a grande maioria das variedades de mandioca conhecida não apresenta sintomas na parte aérea das 

plantas, o que dificulta o diagnóstico. Portanto, visando prospectar, preliminarmente, o nível de incidência e a 

distribuição do "couro de sapo", na cultura da mandioca, no Brasil, foi aplicado um questionário, distribuído 

por e-mail e via o aplicativo WhatsApp. Foram recebidos 85 questionários, sendo o perfil predominante dos 

respondentes formando por produtores (38,8%), extensionistas (25,9%), pesquisadores (10,6%) e professores 

(8,2%), concentrados nos estados da Bahia (31,1%), Amazonas (15,3%) e Paraná (11,8). Considerando as 

respostas, 68,2% informou que os sintomas característicos dessa doença nunca foram observados. Entretanto, 

31,8% indicou que os sintomas acontecem com algum grau de frequência - raramente, 18,8%, ocasionalmente 

10,6%, e frequentemente 2,4%. Para 74,1% e 59,3%, daqueles que observaram a presença da doença, o nível 

de dano (perdas da produção) e de comprometimento da área foi desprezível, respectivamente. Há indícios de 

comportamento diferenciado das variedades em relação à doença, segundo as respostas de 29,1% daqueles que 

observaram a presença do "couro de sapo". Com relação à gravidade, urgência de ações e tendência da doença, 

aqueles que observaram a presença da doença tiverem as seguintes percepções: 62,9% informou que a doença 

é sem gravidade (danos leves, os quais podem ser desconsiderados) ou pouco grave (danos mínimos); 55,5% 

considerou que pode esperar ou é pouco urgente; e 70,3% admite que não mudará ou vai piorar em longo 

prazo. Embora o número de questionários respondidos não permita formular conclusões, considerando o perfil 

(qualificação) da maioria dos respondentes, é importante aprofundar os estudos naquelas áreas onde se 

observou algum nível de incidência da doença. 

Palavras-chave: Doenças da mandioca; restrições fitossanitárias; viroses da mandioca.  
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Resumo:  

Festivais gastronômicos têm sido excelente ferramenta de marketing promocional, e o desenvolvimento 

regional, associados à proteção da sua socio biodiversidade. O presente estudo visa apresentar as estratégias 

de gestão sustentável adotadas para o Festival do Beiju de Irará (BA), no contexto da Pandemia do Covid-19, 

e discutir os benefícios gerados, sociais, econômicos e culturais. Baseada na revisão de literatura e estudo de 

caso, trata-se de uma pesquisa descritiva, dedutiva, bibliográfica de campo e documental, baseada em 

entrevistas semiestruturadas, depoimentos e análise das redes sociais oficiais envolvidas. Os resultados obtidos 

mostraram que o Festival do Beiju de Irará surgiu em 2015, com evento da agricultura familiar, organizado 

mulheres naturais do município, desde as profissionais em Gestão de Eventos Culturais às beijuzeiras, 

enquanto expositoras. Com 5 edições sucessivas realizadas, seu sucesso esteve relacionado à associação de 

sua realização com ações de cidadania, inclusão social e de gênero, socialização e cooperativismo, que geraram 

trabalho, renda, lazer e entretenimento. Com a Pandemia do Convid-19, em virtude dos protocolos 

governamentais, a edição de 2020 foi reformulada, a partir de apoio captado por suas organizadoras no 

Programa Aldir Blanc Bahia, da Secretaria de Cultura estadual. Este possibilitou a realização de ações 

promocionais ao longo de todo ano, adaptadas aos recursos disponíveis, como 08 exposições fotográficas 

virtuais sobre a mandiocultura e lives, inclusive uma solidária para a comunidade local, cuja campanha foi 

considerada plenamente satisfatória. Estas geraram visibilidade para as beijuzeiras e elevaram sua autoestima 

e dignidade, num momento crise. E a edição de 2021, aproveitando as circunstâncias favoráveis do cenário 

epidemiológico regional, ocorreu de forma mista, com atividades presenciais nas feiras locais e espaços das 

comunidades envolvidas; e virtuais, voltadas para comercialização e comunicação direta entre as beijuzeiras e 

seus consumidores, via redes sociais do evento e das expositoras. Assim, em um formato profissionalmente 

adaptado, com adequação na captação de recursos e inovação, a edição de 2021 do Festival do Beiju de Irará 

adotou estratégias bem sucedidas, técnicas e inovadoras, de enfretamento para a Pandemia do Covid-19, 

promovendo a cultura alimentar regional, o ofício das beijuzeiras e gerando visibilidade social, trabalho, renda 

e desenvolvimento de cadeia produtiva do beiju. 

Palavras-chave: Mandioca; Cultura Alimentar; Turismo Comunitário; Desenvolvimento Regional;  
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Resumo:  

Na atualidade, as Indicações Geográficas (IG) são uma certificação legal, que contempla alimentos de 

notoriedade e valor mercadológico. Neste contexto, promovem sustentabilidade socioambiental e 

desenvolvimento regional. Assim, este trabalho propõe-se a analisar a caracterizar as singularidades da farinha 

de Copioba do Recôncavo Baiano e discutir as contribuições que estes aspectos podem dar para sua Indicação 

Geográfica. Metodologicamente, constitui-se em uma pesquisa bibliográfica, de campo e documental, quali 

quantitativa, descritiva e dedutiva, pelos métodos de revisão de literatura e estudo diagnóstico. Como 

ferramentas, utilizou entrevistas semiestruturadas a pesquisadores, técnicos agrícolas, gestores municipais e 

agricultores familiares do território, entre os anos 2020 e 2021; e o ambiente de marketing foi caracterizado 

pelo Matriz SOWT (potencialidades, fragilidades, ameaças e oportunidades). Como resultados, identificou-se 

a origem da produção de farinha de Copioba entre o final do século XIX e início do XX, na Fazenda Copioba, 

que se localizava no município de São Felipe (BA). A partir da mandioca não fermentada, sua produção 

tradicional foi vista como familiar, comunitária, através de uma técnica diferenciada, que conferia à farinha 

características especiais de crocância, textura fina, baixa umidade e sabor próprio, típicos do território, que 

ganhou notoriedade e preferência no mercado regional. Também evidenciou dinâmicas especiais de consumo, 

comensalidade e identificação social, somados aos aspectos naturais e paisagísticos do território, inserido no 

bioma de Mata Atlântica, junto com a riqueza secular do patrimônio histórico arquitetônico de suas cidades 

coloniais. O estudo diagnóstico destacou como potencialidades sua notoriedade e tradição; como fragilidades, 

o tratamento inadequado da manipueira e as condições higiênico sanitárias de sua produção; como 

oportunidades, as demandas sociais atuais por alimentos tradicionais e a geração de trabalho e renda no campo; 

e, como ameaças, a insuficiência de políticas públicas e investimentos em sua cadeia produtiva, junto com as 

reconfigurações mercadológicas causadas pela Pandemia do Covid-19. Portanto, a farinha de Copioba do 

Recôncavo Baiano se constitui em um alimento tradicional com grande potencial para Indicação Geográfica. 

Uma vez bem geridas suas fragilidades e ameaças, esta certificação pode contribuir para sua proteção 

mercadológica e sustentabilidade na sua cadeia produtiva. 

Palavras-chave: Mandioca; Ecogastronomia; Cultura Alimentar; Desenvolvimento Regional;  
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Resumo:  

A cultura da mandioca na Região Oeste do Pará enfrenta problemas de podridão de raíz ocasionando perdas 

nas lavouras, baixa de produtividade e consequentemente falta de material de propagação. O problema de 

podridão foi levantado pelos próprios agricultores de cooperativas em comunidades no município de Santarém-

PA, que levou à integração entre a Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA), Instituto Federal do Pará 

(IFPA), EMATER-PA e prefeitura municipal de Santarém com produtores das cooperativas locais. Este 

trabalho teve como objetivo a formação de maniveiros com material de propagação resistentes a fusariose, 

afim de minimizar impactos da doença nas lavouras, bem como a manutenção dos agricultores em suas 

propriedades. Para tanto utilizou-se como metodologia primeiramente a identificação do patógeno, 

posteriormente a avaliação de variedades locais e da Embrapa que tivessem resistência ao patógeno e por 

último a propagação de mudas resistentes em laboratório para serem entregues a produtores na formação de 

maniveiros. Numa segunda etapa a partir da busca de recursos junto à iniciativa privada, foi implantação o 

laboratório de Micropropagação de Plantas in vitro e do Laboratório de Genética da Interação para dar suporte 

a propagação de mudas e indexação das mesmas. Como resultados deste trabalho, foi identificado o patógeno 

causador da podridão radicular Fusarium solani, identificado e carcterizado quatro variedades de 

mandioca\macaxeira de interesse e/ou tolerantes a fusariose, entre elas água morna, amarelona, BRS Poti, BRS 

Kiriris e a formação de cinco maniveiros. Após a aclimatização das plantas e plantio em campo, foi realizado 

a entrega de 10 mil manivas-semente para os produtores das comunidades em três municípios dentre eles 

Santarém, Mojuí dos Campos e Belterra-PA. Estas mudas foram distribuídas para produtores na região para a 

formação de maniveiros. As plantas em campo, receberam boas práticas de manejo e os produtores 

acompanhamento técnico durante um ano seguindo os princípios do projeto RENIVA. Em contra-partida cada 

produtor aderido ao projeto teve o compromisso de repassar 10% de seu material para produtores vizinhos, 

formando uma rede de multiplicadores. O projeto Maniva Tapajós tem fortalecido a agricultura familiar desta 

região na geração de emprego e renda através de material de propagação de qualidade genética e fitossanitária 

para a cadeia produtiva da Cultura da Mandioca em boa parte da Região Oeste do Pará. 

Palavras-chave: Agricultura familiar; Extensão; Multi-institucional; Multidisciplinar; Maniva 
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Resumo:  

As indústrias de fécula e de farinha de mandioca do Centro-Sul do país adquirem a mandioca considerando o 

pagamento com base em teor de amido, o que implica na hipótese de correlação positiva entre os preços das 

raízes e os dos derivados. Partindo-se deste pressuposto, o objetivo deste estudo é o de calcular a correlação e 

índices sazonais de preços de raiz, fécula e farinhas branca crua fina e grossa de mandioca no Centro-Sul do 

Brasil, com base em dados entre janeiro de 2006 e dezembro de 2020, com os preços deflacionados pelo IGP-

DI, base julho de 2021. Os resultados apontaram que as tendências de preços são semelhantes entre as séries 

dos produtos considerados, e que os valores das farinhas são menores que os da fécula, sendo exceção o ano 

de 2013, quando se intensificou a demanda de compradores das regiões Nordeste e Norte do país pelos 

derivados do Centro-Sul. No período analisado, os preços da fécula ficaram, em média, seis vezes acima do 

preço da raiz de mandioca, enquanto os preços das farinhas ficaram, em média, 4,94 superiores. Os cálculos 

apontaram para maior correlação dos preços da raiz com os preços da fécula (0,990), enquanto as correlações 

com os preços das farinhas ficam entre 0,858 e 0,876, para as farinhas fina e grosa, respectivamente. As 

relações dos preços das farinhas também com o preço da fécula ficam ligeiramente maiores (entre 0,880 e 

0,895), sendo que as correlações entre os preços das farinhas são de praticamente 1,00. De acordo com o que 

se supunha, os resultados dos índices de sazonalidade apontaram tendências semelhantes entre as quatro séries 

de preços analisadas, sendo que valores acima da média tendem a ocorrer no primeiro e no quarto trimestres 

de cada ano, os quais correspondem a períodos de menores disponibilidades de matéria-prima e, 

consequentemente, reduções das moagens nas indústrias. Com a maior disponibilidade de matéria-prima, em 

geral, as cotações do segundo e terceiro trimestres tendem a ficar abaixo das médias anuais. Os preços da raiz 

apresentam maiores oscilações ao longo dos meses do ano, dados pelos limites superiores e inferiores dos 

índices sazonais, enquanto os índices para os preços da farinha se mostraram com menores variabilidades. 

Pressupõe-se que a forte volatilidade de preços é fator negativo para que ocorra incremento da demanda pelos 

derivados de mandioca, bem como pode comprometer a sustentabilidade econômica do negócio, por conta da 

variabilidade das margens. 

Palavras-chave: Sazonalidade; Séries de preços; Indicadores de preços; Mandioca;  
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Resumo:  

A área ocupada com a cultura da mandioca tem diminuído nos últimos anos, diante da concorrência com outras 

atividades agropecuárias. O ciclo maior da cultura - que pode chegar até a 24 meses - e a expressiva volatilidade 

de preços, especialmente entre o momento de tomada de decisão sobre o plantio e a colheita, são fatores que 

levam a perdas de atratividade da cultura. Em várias regiões em que há o cultivo para entrega da matéria-prima 

para as indústrias, agricultores tendem a arrendar áreas e serem especializados no cultivo da mandioca, como 

no noroeste do Paraná, que a principal região de produção de fécula de mandioca do país. O objetivo deste 

trabalho é calcular os riscos de margens brutas negativas (liquidez) para lavouras mandioca colhidas com um 

e mais de um ciclo, assim como a viabilidade econômica (risco de rentabilidade) de fazenda típica na região 

noroeste do Paraná. Para o estudo, foram considerados custos de produção de mandioca até um ciclo para as 

safras 2013/14, 2014/15, 2016/17, 2017/18 e 2018/19. Para a colheita de lavouras com mais de um ciclo, 

considerou-se informações para as temporadas 2013/14, 2014/15 e de 2016/17 a 2020/21. Os dados foram 

obtidos via a técnica de painel, para a fazenda típica regional. Todos os valores monetários foram deflacionados 

pelo IGP-DI, base set/21. Foram aplicadas simulações estocásticas para as variáveis de custos de produção, 

definindo as funções de produções que representaram as características de cada série de itens de custos de 

produção para o período analisado, realizados os truncamentos para evitar valores negativos e inserida a matriz 

de correlações entre as séries das funções de distribuições. Foram gerados 10.000 valores aleatórios, pelo 

método de Monte Carlo. Os resultados foram analisados em gráficos de frequências, apontando que há riscos 

de liquidez (receita bruta subtraída do custo operacional) de 35,5% para lavouras colhidas com até um ciclo e 

de 33,0% para lavouras colhidas com mais de um ciclo, ou seja, em 1/3 das situações, a receita bruta não é 

suficiente sequer para arcar com os custos operacionais. Ao considerar uma propriedade típica de 30 hectares 

de arrendamento e um fluxo de caixa de 10 anos, com colheita de 15 hectares com um ciclo apenas no primeiro 

ano e outros 15 hectares do ano 2 ao ano 10, e um custo de oportunidade de 2,5% a.a., o Valor Presente Líquido 

(VPL) da propriedade seria de R$ 527,9 mil. Porém, haveria probabilidade de 46,4% de VPL negativo. Este é 

o risco de rentabilidade. A Taxa Interna de Retorno é de 8,28% a.a., mas com probabilidade de 56,9% de haver 

VPL negativo. Em suma, o cultivo de lavouras de mandioca em áreas arrendadas da região noroeste do Paraná 

apresenta alto risco de liquidez e de rentabilidade, o que justifica a perda de área e/ou dificuldades de 

incrementos de áreas em anos recentes. 

Palavras-chave: Monte Carlo; Viabilidade Econômica; Atratividade; Risco de Liquidez; Risco de 

Rentabilidade 
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Resumo:  

O cultivo de mandioca para processamento industrial tem ganhado notoriedade na metade sul do estado de 

Mato Grosso do Sul. Além de atender a demanda regional, também oferta o produto para mercados de outros 

estados. Diferente do observado em regiões tradicionais, como o noroeste do Paraná, os produtores de 

mandioca daquela região de Mato Grosso do Sul ocupam a maior parte de suas áreas com soja e milho. O 

objetivo deste estudo foi, portanto, caracterizar a propriedade típica produtora de mandioca na região do 

extremo sul de Mato Grosso do Sul, assim como avaliar os riscos de margens brutas negativas por cultura, bem 

como de viabilidade econômica da propriedade como um todo. Utilizou-se como dados básicos estruturas de 

custos de produção calculados pelo método de painel, para a fazenda típica regional, envolvendo dados das 

safras 2013/14, 2014/15, 2016/17, 2017/18 e 2018/19. Todos os valores monetários foram deflacionados pelo 

IGP-DI, base set/21. Utilizou-se a simulação estocástica para as variáveis de custos, definindo funções de 

distribuição, realizando os truncamentos para evitar valores negativos e mantendo a correlação entre as 

variáveis, como base nos dados históricos. Foram gerados 10.000 dados aleatórios pelo método de Monte 

Carlo, analisados por meio de gráficos de frequência. A fazenda típica regional foi caracterizada como aquela 

com 400 alqueires disponíveis para cultivo, totalmente em forma de arrendamento. Ao longo dos últimos anos, 

a propriedade destinou 10% da área (40 alqueires) para plantio e colheita de mandioca de um ciclo e outros 

10% da área para lavouras de mandioca de mais de um ciclo. Assim, anualmente a propriedade planta 80 

alqueires com mandioca, dos quais metade é colhida com até um ano e a outra metade, podada e colhida com 

mais de um ciclo. Os outros 80% da área é destina para o cultivo de soja, dos quais 67,2% (215 alqueires) 

também se cultiva milho de segunda safra, após a colheita da soja. A simulação estocástica apontou para 

probabilidade de 34,5% de margem bruta negativa (receita bruta subtraída do custo operacional) em 

comercialização de lavouras de mandioca de um ciclo, o que se denomina de risco de liquidez. Para colheita 

com lavouras com mais de um ciclo, a probabilidade calculada foi de 32,7%. Para a soja e o milho, as 

probabilidades calculadas foram de 15% e 28,8%, respectivamente. Ao avaliar o contexto da propriedade 

típica, com os investimentos necessários em máquinas, equipamentos, benfeitorias e veículos, e um custo de 

oportunidade de 2,5% a.a. em um fluxo de caixa de dez anos, o Valor Presente Líquido (VPL) médio foi de 

R$ 8,4 milhões. Porém, a probabilidade de VPL negativo de 21,5%, denominado de risco de rentabilidade. 

Neste projeto, a Taxa Interna de Retorno é de 11,47%. Mesmo assim, a probabilidade de VPL negativo é de 

52,8%. Em suma, as culturas concorrentes em área com mandioca têm riscos de liquidez menores, o que 

ameniza o risco de rentabilidade da fazenda como um todo. 

Palavras-chave: Viabilidade Econômica; Atratividade; Risco de Liquidez; Risco de Rentabilidade;  
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Resumo:  

A Fazenda Nova Esperança está situada no município de Jaguaripe/BA e iniciou na atividade de Mandiocultura 

no ano de 2020, ajustando-se a aptidão agrícola da região em que está localizada com o objetivo de produção 

de farinha e utilização dos resíduos do processo na alimentação de bovinos de corte. A Fazenda conta com 

32,46 hectares plantados, sendo 24,13 hectares de forma compartilhada com 12 "meeiros", no entanto, observa-

se que o sistema de cultivo praticado na localidade, possui lacunas que interferem na produtividade, resultando 

em prejuízos sociais, ambientais e econômicos aos envolvidos. O presente trabalho teve como objetivo elencar 

os principais gargalos que condicionam a redução de produtividade, a fim de determinar o panorama atual e 

proporcionar soluções para possíveis melhorias. Esta ação foi realizada por discentes do curso de Agronomia 

durante o desenvolvimento do componente obrigatório Estágio Supervisionado, pré-requisito para a conclusão 

do curso. A metodologia adotada foi a observação dos processos operacionais, entrevistas com os meeiros e a 

mensuração da população de plantas para compreender os processos utilizados pelos produtores no cultivo da 

Mandioca. De forma geral, toda a área foi mecanizada no sentido da declividade do terreno, favorecendo a 

erosão e perda de fertilidade do solo, a população de plantas por área não apresentou uniformidade, tendo 

variação de 12 a 17 mil plantas por hectare, em espaçamento totalmente irregular. É corriqueira a utilização 

de variedades de potencial produtivo desconhecido. A adubação não respeita os estádios fenológicos da planta, 

sendo esta, realizada através de resíduos de fabricação das indústrias de fertilizante químico, não havendo 

controle de concentrações e quantidades aplicadas por planta. Fatores determinantes para o aumento da 

produtividade ainda são pouco explorados na região, a Fazenda Nova Esperança se torna pioneira na localidade 

em buscar parcerias e instrução técnica para o desenvolvimento da Mandiocultura na região. A realização desta 

atividade pelos discentes do curso de Agronomia foi considerada de extrema importância para a formação 

profissional permitindo a vivencia prática e a possibilidade de interferir nos processos através de conceitos 

teóricos adquiridos ao longo da sua formação universitária. 
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Resumo:  

A disseminação das técnicas de gestão para os agricultores é de grande valia, visto que com o auxilio de 

ferramentas da qualidade usadas em conjunto, consegue-se adquirir um maior conhecimento do 

comportamento dos processos, possibilitando melhor respaldo para aplicação das ações que visam a constante 

melhoria do processo produtivo. Diante disso, o objetivo deste trabalho foi avaliar o sistema de produção da 

cultura da mandioca com os produtores rurais de Nazaré das Farinhas - BA. Foram listados os fatores de 

produção da cultura, e com auxílio da ferramenta de qualidade "check list" foram elaboradas as listas de 

checagem contendo os seguintes fatores de produção: Preparo do solo, Práticas Conservacionistas, Plantio, 

Adubação, Tratos Culturais, Colheita, Processamento e Comercialização. O trabalho foi executado por meio 

da coleta de dados dos itens alocados na lista de checagem junto a 100 (cem) produtores rurais do município 

de Nazaré das Farinhas - BA. Nesta avaliação, cada fator de produção conteve no questionário alguns subitens 

onde foram atribuídas notas a cada um deles da seguinte forma: com a resposta positiva do produtor a pergunta 

recebeu nota 10 (dez), com a resposta negativa a nota foi 0 (zero). Ao final, foram somadas as notas de todos 

os fatores de produção, e foram analisados qual ou quais fatores interferem na eficiência do sistema de 

produção, e quais as possíveis alternativas de mudança junto aos produtores. Para a avaliação dos processos 

produtivos foram utilizadas as ferramentas da qualidade Diagrama de Pareto, Histogramas e a técnica de gestão 

Índice de Maturidade Tecnológica. Os resultados mostraram que os respectivos fatores de produção obtiveram 

as seguintes eficiências: Preparo de solo 24,5%, Práticas Conservacionistas 6,2%, Plantio 48,2%, Adubação 

43,3%, Tratos Culturais 31,7%, Colheita 100%, Processamento 97,2% e Comercialização 20,6%. No entanto 

avaliando-se todo o processo produtivo da mandioca, o mesmo possui eficiência de 40,6 %. Os fatores de 

produção Práticas Conservacionistas, Comercialização e Preparo do solo foram as principais causas de perda 

de pontos e consequente queda da eficiência no processo produtivo da mandioca. Em relação à Maturidade 

Tecnológica, 70% dos produtores ficaram na classe de Pouca Maturidade. A metodologia adaptada mostrou-

se adequada para a avaliação do sistema de produção de mandioca, pois com base nela pode-se observar os 

pontos positivos e negativos nos fatores envolvidos no processo de produção. 

Palavras-chave: Manihot esculenta Crantz; Eficiência; Ferramentas da Qualidade; Maturidade Tecnológica;  
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Resumo:  

É frequente o uso da mandioca como alimento para ovinos, que o produtor relaciona à redução de carga de 

parasitas. A literatura comprovou o efeito de compostos fenólicos como anti-helmíntico in vivo mas a mesma 

hipótese com relação aos compostos cianogênicos, também presentes em todas as partes da planta de mandioca, 

não foi abordada. Para isso um bioensaio in vitro controlado avaliou extrato aquoso de folhas frescas de 

mandioca usando como parâmetro de eficiência o índice de mobilidade de Haemonchus contortus em larvas 

em terceiro estagio (L3). Foi utilizado o Teste de Motilidade Larval descrito por Hubert e Kerboeuf (1984), 

com placas de cultivo de 12 poços usadas com 100 larvas L3 ativas por poço, de forma a contar com total de 

três repetições. Em cada poço foi colocado diluições de extrato de folhas frescas de mandioca (FCL) maceradas 

em água, Ivomec®? 0,01% (PCI) como controle positivo e água destilada como controle negativo (NCW). Os 

dados do ensaio de mobilidade larval comprovaram a hipótese usando ANOVA e teste de Tukey, obtendo 

nível de significância de 0,05%, com o programa BioEstat®?. Considerando a imobilidade das larvas como 

efeito anti-helmíntico positivo, os resultados mostraram que no NCW todas as larvas apresentavam 

mobilidade, enquanto no PCI todas as 300 larvas estavam imóveis. O FCL produziu um gradiente de inativação 

das larvas condizente com a diluição do extrato de folhas, com correlação (r2 = 0,996). O melhor ajuste foi 

para a equação logarítmica y = -33,39ln(x) + 40,517, que permitiu calcular a Dose Letal (DL) de 3,44µg.CN-

.ml, ou 80.0 mg de folhas frescas de mandioca, desempenho esse equivalente ao da ivermectina. Essa 

concentração de cianeto livre nas folhas frescas é compatível com consumo seguro por peso corporal de ovinos, 

entretanto a quantidade de mandioca (raízes, folhas ou ramas) consumida para proporcionar dose efetiva para 

controle de Haemonchus contortus deverá ser estabelecida in vivo. O experimento permitiu atribuir o efeito 

inibidor da mobilidade das larvas aos compostos cianogênicos uma vez que a correlação foi proporcional ao 

aumento da concentração de cianeto do extrato. Pode-se concluir, portanto, que o consumo de folhas frescas 

de mandioca tem potencial para ser avaliado in vivo na alimentação de ovinos e caprinos, como agente anti-

helmíntico. Esse tipo de uso local também poderia agregar valor à produção de folhas de mandioca, que 

poderiam ser aproveitadas depois da colheita das raízes ou mesmo em podas com essa finalidade disponível 

ao longo do ano. 

Palavras-chave: Linamarina; Manihot esculenta, Crantz; Anti-helmíntico; Ovinos; Cianeto livre 
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Resumo:  

O manejo agronômico, como a colheita da parte aérea ao longo do cultivo, pode possibilitar incrementos em 

produtividade durante o ciclo produtivo. A biomassa oriunda desse manejo pode tornar se um alimento 

alternativo, pois apresenta elevada aptidão para o uso na nutrição animal devido à sua alta produtividade de 

material proteico e energético em uma mesma cultura podendo ser fornecido em forma de silagem. Dessa 

forma, objetivou-se avaliar as características morfométricas da parte aérea e da raiz de mandioca em função 

de idades de colheita. O experimento foi conduzido em estação de pesquisa localizada no município de Igarapé-

Açu-PA. Foi utilizado um delineamento em blocos casualizados, com seis idades de colheita (6; 7; 8; 9; 10 e 

11 meses após o plantio) da parte aérea de plantas de mandioca, com quatro repetições. Nessas coletas foram 

avaliadas a altura da planta, diâmetro do caule, número de brotações, número de ramificação, número de folhas, 

assim como, o número, comprimento e diâmetro de raízes. As mensurações foram feitas com auxílio de fita 

métrica e paquímetro dentro da área útil de cada parcela para a parte área e raízes das plantas. Os resultados 

foram submetidos a análise de variância e quando significativo ao nível de probabilidade de 0,05, foram 

testados contrastes polinomiais no software R. Onde foi observado ajuste cúbico (P<0,01) na altura das plantas 

partindo de 1,97 m aos seis meses atingindo a altura máxima já aos 10 meses com 2,88 m. Houve aumento 

linear no diâmetro (P<0,01) do caule que ocorreu de acordo com a idade de desenvolvimento das plantas de 

mandioca, partindo de 2,10 cm aos seis meses, atingindo o máximo aos 11 meses com 2,57 cm. Foi observada 

diferença (P<0,01) no número de folhas, sendo o maior número observado aos seis meses, com 83,3 folhas. 

Por outro lado, os números de brotações basais, números de ramificações aéreas, números de raízes, 

comprimento e diâmetro de raízes não foram alterados (P>0,05) pela idade colheita das plantas de mandioca. 

A idade de colheita da parte área de mandioca não interfere no desenvolvimento e nas características 

morfométricas de suas raízes. Os dados referentes as raízes mantiveram-se estáveis mostrando que nas idades 

estudadas as raízes já teriam completado seu desenvolvimento quanto ao número e tamanho de raízes. e assim 

seria recomendável uma colheita aos 6 meses possibilitando uma segunda colheita ao final do ciclo melhorando 

o rendimento de parte aérea. 

Palavras-chave: Alimentos alternativos; Alimentação animal; Características Agronômicas; Euphorbiaceae; 

Manihot esculenta. 
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Resumo:  

A cultura da mandioca é muito flexível quanto às suas finalidades e diferentes manejos em seu ciclo podem 

ser adotados dependendo do objetivo da produção. Dentre os fatores que influenciam a produtividade e o 

estabelecimento da lavoura, o espaçamento e a quantidade de manivas por cova podem influenciar diretamente 

o crescimento de algumas partes da planta e o stand final. Desta forma, objetivou-se avaliar os efeitos do 

espaçamento e do número de manivas por cova sobre a produtividade da BRS Formosa no nordeste paraense. 

O experimento foi implantado em uma propriedade privada no município de Tracuateua-PA, com um 

delineamento em parcelas subdivididas com blocos casualizados e três repetições. Na parcela foram dispostos 

os espaçamentos 0,9 * 0,5 m; 0,9 * 0,8 m e 0,9 * 1,0 m e na subparcela foram alocados números de maniva 

semente por cova: uma ou duas. As parcelas tinham uma área útil de 36 m2 e as subparcelas 18 m2. Aos 11 

meses, foram avaliados em cada subparcela o stand (plantas/ha), e em 7 plantas da área útil à altura (m) e o 

número de caules emergidos por planta. Em seguida foi colhida uma planta de cada subparcela para separação 

e pesagem de parte aérea (kg/planta) e raízes (kg/planta). A produtividade de parte aérea e raízes foram 

calculadas pelo produto dos seus respectivos pesos pelo stand. Os dados foram submetidos a análise de 

variância e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey, utilizando o software SISVAR 5.6, a um nível 

de significância de p<0,05. Não foi observado efeito de interação (p>0,05) para as variáveis analisadas. As 

variáveis de peso de raiz, parte aérea e altura não foram afetadas (p>0,05) pelo espaçamento nem pelo número 

de manivas por cova. O espaçamento de 0,9 * 0,8 resultou em um aumento (p>0,05) no número de caules 

emergidos em relação ao espaçamento 0,9 * 0,5. A utilização de duas manivas por cova ocasionou em valores 

maiores (p>0,05) de stand, produtividade de raiz e de parte aérea em relação aos plantados com uma maniva, 

sendo encontrados valores de 11.874 plantas/ha, 34,46 (t/ha) e 10,01 (t/ha) respectivamente. O espaçamento 

não influencia a produtividade de parte aérea e raízes de mandioca, enquanto o plantio com duas manivas por 

cova proporciona um maior stand final e maior produtividade de raiz e parte aérea. 

Palavras-chave: Características Agronômicas; População de plantas; Densidade de plantio.  
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Resumo:  

A versatilidade da mandioca (Manihot esculenta Crantz) é uma característica com grande potencial de 

exploração em regiões tropicais, visto que uma diversidade de produtos pode ser gerada para diversas 

finalidades, como a alimentação de animais de produção. Entretanto, existe grande lacuna produtiva na região 

norte do Brasil, mostrando a importância da exploração estratégica com o objetivo de aumentar a renda do 

produtor sem necessidade de novas áreas de plantio. Logo, objetivou-se quantificar a produtividade de raízes 

e a margem bruta da produção de variedades de mandioca no nordeste paraense. Seis variedades de um plantio 

comercial em uma propriedade privada, em Tracuateua-PA, foram avaliadas: BRS Dourada, BRS Formosa, 

BRS Kiriris, BRS Mulatinha, BRS Novo horizonte e uma variedade local chamada "Mandioca grande". O 

delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com quatro repetições e espaçamento de plantio de 

0,9×0,9 m, com stand inicial de 12.346 plantas/hectare. Nas plantas foram medidos altura (do solo até a 

extremidade da copa, em metros) e peso de raiz (kg/planta). O produto entre peso de raiz e stand foi calculado 

para produtividade de raiz. A produtividade de raiz (t/ha) foi avaliada a partir da colheita aos 11 meses de 

quatro plantas em cada repetição. Um custo operacional efetivo de R$5.000,0 por hectare e um preço de venda 

da raiz in natura de R$ 450,00 por tonelada foram parâmetros para estimar renda bruta e margem bruta (R$/ha), 

sendo a última calculada pela subtração do custo operacional efetivo (R$/ha) da renda bruta (R$/ha). Os dados 

foram submetidos à análise de variância e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey, pelo software 

SISVAR 5.6, considerando (α=0,05) como nível de significância. A altura da BRS Dourada foi maior (p<0,01; 

3 m/planta) em relação à Mandioca Grande e Novo Horizonte e semelhante às demais. O peso de raiz foi maior 

(p<0,01; 2,43 kg/planta) para Novo Horizonte em relação à Mandioca Grande e semelhante as demais. A 

produtividade de raiz e margem bruta foram maiores (p<0,01; 23,98 e 23,83 t/ha, 5790,87 e 5725,43 R$/ha, 

respectivamente) para Novo Horizonte e Mulatinha em relação a Mandioca Grande e semelhante as demais. 

As variedades avaliadas evidenciam o potencial produtivo e econômico da mandioca, com produtividade 

superior à media do estado (14,3 t/ha), com destaque para as variedades Formosa, Mulatinha, Dourada e Novo 

Horizonte, com produtividade acima de 20t/ha e rentabilidade acima de R$4500. 

Palavras-chave: Manihot esculenta Crantz; Margem bruta; Raízes.  
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Resumo:  

A colheita da parte aérea em idade intermediária ao longo do cultivo da mandioca (Manihot esculenta Crantz) 

pode ser uma estratégia para aumentar o rendimento produtivo da cultura, sem comprometer a produtividade 

da planta como um todo no ciclo produtivo. Sendo assim, objetivou-se avaliar as características morfométricas 

da parte aérea e da raiz de mandioca em função da idade de colheita da parte aérea de mandioca. O experimento 

foi conduzido na fazenda experimental localizada no município de Igarapé-Açu-PA. Foi utilizado um 

delineamento em blocos casualizados com seis idades de colheita (6; 7; 8; 9; 10 e 11 meses) da parte aérea de 

plantas de mandioca, com quatro repetições. A coleta de dados foi realizada aos 11 meses após a rebrota das 

plantas colhidas pela primeira vez aos 6, 7, 8, 9 e 10 meses. Foram avaliadas a altura da planta, diâmetro do 

caule, número de brotações, número de ramificações, número de folhas, assim como, número, comprimento e 

diâmetro de raízes. As mensurações foram realizadas com auxílio de fita métrica e paquímetro dentro da área 

útil de cada parcela para a parte área e raízes das plantas. Os resultados foram submetidos a análise de variância 

e quando significativo ao nível de probabilidade de 0,05, foram testados contrastes polinomiais no software R. 

Na avaliação morfométrica das plantas no segundo ciclo de colheita, ou seja, na rebrota da parte aérea, foi 

observado efeito quadrático (P<0,05) para altura da planta (P<0,01), diâmetro do caule (P<0,01), número de 

brotações (P=0,02), número de ramificações (P<0,01) e número de folhas (P<0,01). Foi observado um 

decréscimo na altura das plantas de acordo com a idade da poda, com maiores valores aos seis (2,53 m) e 

menor aos dez (0,76 m). Por outro lado, o tratamento que 'não teve a primeira colheita (11 meses) apresentou 

valores de 2,74 m. Quanto ao número de folhas, observou-se decréscimo a partir da idade de poda aos sete 

meses (99,24) e no tratamento de 11 meses observou-se valores de 80,28. Todavia, não foi observado 

alterações nos padrões dos parâmetros relacionados a porção raiz das plantas, não sendo observada diferença 

no número de raízes (P=0,32), comprimento de raízes (P=0,73) e diâmetro das raízes (P=0,88) com as idades 

de colheita da parte aérea. Uma primeira colheita da parte aérea de mandioca é uma adequada estratégia de 

manejo para potencializar a biomassa de forragem em épocas alternativas do ano. Recomenda-se uma primeira 

colheita das plantas aos seis meses de idade 

Palavras-chave: Alimentos alternativos; Características agronômicas; Manihot esculenta Crantz; Produção; 

Silagem 
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Resumo:  

A colheita da parte aérea da mandioca é uma prática que pode ser empregada para diferentes finalidades. Dessa 

forma, objetivou-se avaliar as características produtivas de variedades de mandioca, submetidas a colheitas da 

parte aérea, visando a alimentação animal associada a produção de raízes. O experimento foi realizado na 

Fazenda Experimental localizada no Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas da Universidade 

Federal do Recôncavo da Bahia, no município de Cruz das Almas. Foi utilizado o delineamento de blocos 

casualizados em quatro repetições, dispostos em esquema fatorial 9 x 4, com nove variedades de mandioca 

(BRS Caipira, BRS Verdinha, Cidade Rica, Talo Branco, BRS Guaíra, BRS Kiriris, Cigana Preta, BRS 

Amansa Burro e Cria Menino) e quatro colheitas da parte aérea ao longo do ciclo de produção (6, 8, 10 e 12 

meses após o plantio). Após cada colheita, o material proveniente da parte aérea de cada parcela sofreu 

imediatamente separação morfológica e foi submetido à secagem por 72 horas em estufa de circulação forçada 

(60 ± 5ºC) para obtenção da produtividade de massa da matéria seca de terço superior da parte aérea total, 

folhas, pecíolo e haste tenra. As análises estatísticas foram realizadas utilizando o programa SISVAR 5.6, com 

nível de significância de 5%. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias dos tratamentos 

foram agrupadas pelo procedimento proposto por Sott-Knott para os tratamentos qualitativos, e teste de 

regressão para os tratamentos quantitativos, cujas médias foram ajustadas a equações de regressão polinomial. 

Para cada colheita da parte aérea efetuada ao longo do ciclo da cultura, houve um acréscimo de 342,64 kg ha-

1 na produção total de massa seca de terço superior da parte aérea de todas as variedades estudadas. Quando é 

realizada a colheita aos 10 meses após o plantio, observou-se a maior produtividade de parte aérea com 

incremento de 90,16% em relação a colheita aos 12 meses. Para cada aumento no número de colheitas da parte 

aérea a maior produtividade de massa fresca de raiz tem redução de 2,11 t ha-1 e a produtividade de massa 

fresca de haste lenhosa tem redução de 1,45 t ha-1. Sendo assim, pode-se concluir que as colheitas sucessivas 

prejudicam a produtividade de raízes, mas favorecem a produção de parte aérea. Uma única colheita, realizada 

aos 10 meses, é o manejo recomendado em sistemas que visam tanto a produção de forragem quanto de raízes.  

Palavras-chave: Forragem; Manihot esculenta Crantz; Produtividade; Rebrota;  
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Resumo:  

Objetivou-se com este estudo avaliar a influência de diferentes épocas de poda sobre a cv. de mandioca 

'SCS254 Sambaqui', em Jaguaruna, litoral sul do estado de Santa Catarina. O plantio nesta região ocorre 

principalmente nos meses de setembro e outubro e a colheita, em cultivos de um ciclo vegetativo, ocorre cerca 

de 11 meses após. Em cultivos de dois ciclos vegetativos colhe-se cerca de 21 meses após o plantio. Durante 

os meses mais frios de inverno as plantas perdem as folhas e entram em dormência. A brotação reinicia de 

acordo com as temperaturas, em agosto ou setembro. O experimento foi instalado em setembro de 2017, com 

espaçamento de 0,8 x 0,8 m, em blocos ao acaso, 4 repetições e 20 plantas por repetição na área útil. Todos os 

tratamentos receberam as mesmas capinas periódicas. Os resultados foram analisados com o teste de Skott-

Knott ao nível de 5 %. A matéria seca das raízes foi determinada em laboratório, com as amostras sendo 

secadas em estufa a 60 °C até peso constante. Os tratamentos foram: T1 - plantas sem poda; T2 - poda em 

meados do mês de julho; T3 - em meados de agosto; T4 - meados de setembro; T5 - meados de outubro; T6 - 

meados de novembro; T7 - meados de dezembro. O início da brotação no segundo ciclo vegetativo ocorreu em 

10/09/2018. Não foram observadas diferenças significativas na produtividade de raízes, mas os tratamentos T4 

e T5 (setembro e outubro) apresentaram os maiores valores, com 50,1 e 47,7 t/ha, respectivamente. Com relação 

ao teor de matéria seca das raízes, estes dois tratamentos apresentaram os maiores teores, com 40,3 % e 39,9 

%, respectivamente, diferindo significativamente dos demais; o tratamento T7 apresentou o menor teor, com 

35,2 %, diferindo significativamente dos demais. Os tratamentos T4 e T5 também apresentaram uma maior e 

significativa produção de matéria seca por hectare, com 20,2 e 19,1 toneladas, respectivamente, produzindo 

cerca de 4 toneladas de matéria seca a mais que os demais tratamentos. Por ocasião das podas realizadas em 

novembro e dezembro (T6 e T7) as plantas apresentavam brotações com tamanhos médios de 22 e 35 cm, 

respectivamente. As menores produções destas duas podas mais tardias possivelmente estão relacionadas com 

a perda destas brotações. As menores produções das plantas podadas em julho e agosto (T2 e T3), podem estar 

relacionadas com o impedimento da transferência para as raízes de nutrientes acumulados no caule.  

Palavras-chave: Manihot esculenta; Produtividade; Matéria-seca.  
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Resumo:  

Apesar da importância da associação mutualística entre Fungos Micorrizicos Arbusculares e plantas de 

mandioca, existem poucos estudos sobre esse tema. Este trabalho foi desenvolvido com objetivo avaliar o 

crescimento de plantas de mandioca em função das doses de fósforo e inoculação de Fungos Micorrizicos 

Arbusculares, O experimento foi conduzido na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, campus de 

Vitoria da Conquista - BA. Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado e os tratamentos foram 

arranjados em esquema fatorial 6 x,6, sendo seis doses de fosforo (0, 50, 100, 150, 200 e 250 kg de P2O5 por 

hectare) e cinco inóculos (sem inoculação, COM1, COM2, COM3, COM4, C. etunicatum ). os inoculos 

COM1, COM2, COM3, COM4 foram amostras de solo contendo esporos que foram coletados em áreas de 

mandioca e multiplicados em vasos com mudas de mandioca; a COM1 E COM2 consistiram de inóculos com 

maior quantidade de esporos e a COM3 E COM4 com menores quantidades de esporos. Avaliou-se a altura de 

plantas e o diâmetro do caule com o auxílio do paquímetro. Para altura de plantas, as comunidades 1 e 2 foram 

superiores às comunidades 3 e 4, c. etunicatum e testemunha, sendo que as maiores alturas de plantas foram 

22,14 e 19,28 cm. Os tratamentos com maior taxa de multiplicação de FMA promoveram plantas com maior 

altura, provavelmente devido a maior eficiência na absorção de nutrientes das espécies constantes nessas 

comunidades. Quando as plantas foram submetidas à comunidade 1, apresentaram diâmetro do caule mais 

espesso quando comparadas aos tratamentos testemunha, C. etunicatum, comunidades 3 e 4, com médias 

variando de 4,58 a 7,24 mm. As comunidades que obtiveram uma maior taxa de multiplicação podem ter 

proporcionado maior eficiência de absorção do fósforo disponível no solo, e possivelmente, devido a este fator, 

as plantas de mandioca apresentaram maior altura e diâmetro. Tanto para as variáveis, altura de plantas e 

diâmetro de caules houve crescimento linear em relação as doses de fósforo. 

Palavras-chave: Mandioca; Fungos Micorrizicos Arbusculares; Adubação.  
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Resumo:  

As produtividades de mandioca encontradas no Brasil são baixas (14,7 ton ha-1), comparada as encontradas ao 

redor do mundo (50 a 60 ton ha-1), essa diferença é denominada lacuna de produtividade (LP), indicando que 

é possível aumentar a produtividade da cultura no Brasil. O trabalho tem por objetivo analisar o comportamento 

de cultivares de mandioca de mesa, forrageira e indústria, no município de Dilermando de Aguiar/RS e avaliar 

as lacunas de produtividades de mandioca utilizando diferentes manejos. A equipe Simanihot - UFSM 

desenvolve um projeto intitulado "Potencial e Lacunas de Produtividade de Mandioca no Brasil", onde foram 

aplicados questionários que identificaram os principais fatores que limitam a produtividade, em seguida estes 

fatores constituíram o "manejo Simanihot", que na safra 2020/21 retornaram as propriedades para a sua 

validação. No dia 23 de setembro de 2020 foi realizado a implantação do experimento, com oito cultivares de 

mandioca, sendo elas: a Vassourinha, Gema de Ovo, Aceguá, Branca de Neve, Chorona, Carapé, Fepagro 

RS13 e S577. O "manejo Simanihot" consistiu no espaçamento de 0,8 x 0,8 m entre plantas e linha, com 

adubação de NPK na base de 325 kg ha-1 (05-20-20), e em cobertura 119 kg ha-1 de ureia (45% N), foi realizado 

a aplicação do herbicida pré-emergente e duas capinas durante o ciclo de cultivo. Já o manejo do produtor 

diferiu, o plantio ocorreu no dia 22 de setembro de 2020, com espaçamento de 1,00 m x 0,85 m, sem uso de 

fertilizantes e herbicida, sendo realizado 2 capinas. Para a análise de produtividade de cada cultivar foram 

colhidas quatro plantas no dia 01 de maio de 2021 e avaliado número e peso de raízes comerciais e não 

comerciais. Para a análise de produtividade foi utilizado o teste de Scott-Knott a 5%. As produtividades 

encontradas variaram de 27,5 a 49,4 ton ha-1, sendo obtido a maior produtividade com cultivar "Vassourinha". 

A menor produtividade foi de 27,5 ton ha-1 na cultivar "Carapé". Comparando as cultivares no mesmo manejo, 

descobrimos a lacuna genética, que foi de 21,9 ton ha-1, e comparando os dois manejos, com a mesma cultivar, 

encontramos a lacuna de manejo existente, que foi de 39,2% (19,4 ton ha-1). Através deste trabalho, observa-

se a ampliação de novas opções de cultivares adaptadas para a região de Dilermando de Aguiar/RS, além disso, 

quando comparado os manejos, é notório os benefícios da utilização do herbicida pré-emergente, do uso de 

fertilizantes e aliada a uma maior densidade de plantas. 

Palavras-chave: Manihot esculenta Crantz; Manejo "Simanihot"; Cultivares de mandioca.  
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Resumo:  

Resumo: As raízes de mandioca apresentam alta perecibilidade pós-colheita, em função da deterioração 

fisiológica, relacionada a alterações fisiológicas e bioquímicas que geralmente ocorrem após 24 a 48 horas, 

dependendo da variedade. O uso da poda pré-colheita e a retirada das folhas induz elevação da relação 

açúcares/amido nas raízes, e a ativação da enzima fenilalanina amonioliase que retarda a deterioração 

fisiológica. A abrangência de estudos sobre a conservação, poda e épocas de colheita no cultivo da mandioca 

de mesa é constituída por uma variação de informações, muitas vezes divergentes, havendo necessidade de 

ampliação da base de conhecimentos. Dessa maneira, este trabalho foi desenvolvido com objetivo de avaliar a 

conservação pós-colheita de mandioca de mesa em função do manejo da copa e épocas de colheita. O 

experimento foi realizado no Laboratório de Melhoramento e Produção Vegetal da Universidade Estadual do 

Sudoeste da Bahia, Campus Vitória da Conquista. Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado, com 

os tratamentos arranjados em esquema fatorial 3 x 2, sendo três tipos de manejo (Sem manejo, poda e retirada 

das folhas) e duas épocas de colheita (8 e 12 meses) e 3 repetições. A variedade estudada foi Milagrosa, e aos 

7 e 11 meses após o plantio, realizou-se a poda pré - colheita e a retirada das folhas das plantas de mandioca 

e, posteriormente, aos 30 dias foi realizada colheita manual com 8 e 12 meses após o plantio. Avaliou-se o teor 

de umidade utilizando o método gravimétrico e a deterioração fisiológica das raízes tuberosas, através da 

observação de sinais ao longo das raízes. A análise estatística foi realizada utilizando o programa SAEG, as 

médias dos manejos e das épocas de colheita foram comparadas pelos testes deTukey e F, a 5% de 

probabilidade. Não houve diferença de umidade de raízes entre os manejos sem poda (66,7%), poda (64,8%) 

e retirada das folhas (65,6 %), quando a colheita foi realizada aos 8 meses após o plantio. No entanto, plantas 

colhidas aos 12 meses, em tratamentos podados (71,4%) e com retirada das folhas (72,2%) apresentaram maior 

teor de umidade nas raízes. A poda da parte aérea reduziu da deterioração fisiológica das raízes de mandioca 

(7,6 %), quando comparada aos tratamentos sem poda (22,1%). Raízes colhidas aos 8 meses após o plantio 

apresentaram maior deterioração (20,0 %) do que aquelas colhidas aos 12 meses (6,9 %). 

Palavras-chave: Manihot esculenta Crantz; Deterioração fisiológica; Poda.  
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Resumo:  

Originária da Amércia do Sul, a mandioca (Manihot esculenta Crantz) é uma cultura rústica e versátil que 

além de apresentar boa produção por área, permite a utilização de toda a planta para a alimentação humana e 

animal. Devido à isso, a cultura é a terceira maior fonte de energia na dieta de países em desenvolvimento e a 

mais importante para a agricultura familiar no Brasil. O manejo da cultura é um dos principais fatores limitantes 

da produtividade, portanto, é necessário a adequação de práticas de manejo que aumentem a produtividade, 

principalmente, sem atribuir custos ao produtor. Nesse sentido, o objetivo do trabalho foi avaliar a 

produtividade de raízes de diferentes cultivares de mandioca em função da posição da maniva no plantio. O 

experimento foi implementado no dia 06 de outubro de 2020, no Departamento de Fitotecnia da Universidade 

Federal de Santa Maria em Santa Maria - RS. O delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso, 

com 4 repetições e 6 tratamentos. Os tratamentos utilizados foram: três cultivares de mesa sendo elas a São 

José, Vassourinha e Aceguá e duas posições de manivas no plantio (horizontal e vertical). As manivas 

utilizadas foram padronizadas em 15 centímetros de comprimento, contendo de 5 a 7 gemas, soterrando 

completamente as manivas horizontais e 2/3 das verticais. O espaçamento utilizado foi de 0,8m x 0,8m entre 

plantas e linhas e o cultivo foi em camalhões. A colheita foi realizada no dia 14 de junho de 2021. Os resultados 

obtidos foram submetidos a análise de variância pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro. Não houve 

interação entre os fatores. Para o fator A (cultivares) não teve diferença significativa, a média de produtividade 

de raízes frescas variou de 31,86 ton ha-1 a 41,12 ton ha-1. Para o fator B (posição de manivas) também não 

houve diferença significativa, onde a produtividade de raízes frescas variou de 35,11 ton ha-1 para a posição 

vertical a 37,76 ton ha-1 para a posição horizontal. Desta maneira, pode-se concluir que para o município de 

Santa Maria - RS, a posição da maniva no plantio não interfere na produtividade das cultivares de mandioca 

utilizadas no experimento. 

Palavras-chave: Posición de siembra; Plantio vertial; Comprimento de maniva.  
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Resumo:  

O consórcio entre plantas é uma alternativa encontrada por muitos produtores para maximizar o uso da terra. 

A mandioca, por sua vez, proporciona boas condições para esse sistema de cultivo, por possuir maior 

espaçamento entre linhas, um desenvolvimento inicial mais lento e uma duração do ciclo mais longa, de 6 a 

12 meses, em comparação com a melancia que possui um ciclo mais curto, de 2 a 3 meses. O fungo 

Trichoderma spp. é usado como alternativa para aumentar a sustentabilidade do sistema produtivo, 

principalmente na produção de alimentos livre de agrotóxicos. Neste sentido, o presente estudo teve como 

objetivo avaliar a produtividade da mandioca quando consorciada com melancia e com o uso de Trichoderma 

spp. O experimento foi conduzido no município de Santa Maria - RS, de 08/10/2020 a 21/06/2021. O 

delineamento experimental utilizado foi blocos ao acaso com 5 repetições e 4 tratamentos. Os tratamentos 

foram compostos pelo cultivo de mandioca solteira, consórcio mandioca e melancia, com e sem aplicação de 

Trichoderma spp. O experimento foi conduzido de forma orgânica. A adubação de base foi realizada com 

húmus de minhoca na dose de 2 ton ha-1. A cultivar de mandioca utilizada foi a Vassourinha e a de melancia 

foi a Crimson Sweet. O espaçamento de mandioca foi de 0,8 x 0,8 m entre plantas e entre linhas e para a 

melancia o espaçamento foi de 1,6 m entre plantas e 2,5 m entre linhas. A aplicação do Trichoderma spp. foi 

realizada diretamente nas manivas e nas sementes no plantio. Foram colhidas quatro plantas por parcela e, 

posteriormente, aferida a massa fresca das raízes. Não foram colhidos os frutos de melancia devido ao ataque 

severo de Antracnose. Para a análise estatística dos resultados, foi realizado o teste de Tukey a 5% de 

probabilidade de erro, onde não houve interação significativa. O uso do Trichoderma spp. não apresentou 

diferença significativa nos resultados. Ocorreu diferença significativa somente para o sistema de cultivo, onde 

no cultivo da mandioca solteira a produtividade da mandioca foi de 6,67 ton ha-1 a mais que no consórcio, 

pois não há competição entre plantas. Em contrapartida, no consórcio há uma diminuição de duas capinas, que 

associada a comercialização dos frutos de melancia, compensa a diminuição da produtividade da mandioca 

quando consorciada, favorecendo o custo-benefício da lavoura, tendo em vista que o produtor economiza em 

mão de obra e tem a vantagem de colher duas culturas em uma mesma área.  

Palavras-chave: Sistemas de cultivo; Sustentabilidade; Orgânico.  
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Resumo:  

A cultura da mandioca (Manihot esculenta Crantz) é bastante difundida no Brasil, devido a sua ampla 

adaptação a diversas condições de clima e solo. Esta cultura tem sido considerada como uma das mais 

dependentes da associação com os Fungos Micorrízicos Arbusculares (FMAs) na absorção de água e nutrientes 

do solo. Um dos efeitos mais estudados dos FMAs é o aumento no desenvolvimento das plantas hospedeiras 

devido à maior absorção de nutrientes, particularmente os de baixa mobilidade no solo, como o fósforo. Diante 

disso, o trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho fisiológico de plantas de mandioca em função das 

doses de fosforo e comunidades de FMAS. O experimento foi conduzido em casa de vegetação, na área 

experimental da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, Campus de Vitoria da Conquista - BA. Utilizou-

se o delineamento inteiramente casualizado e os tratamentos foram arranjados em esquema fatorial 6 x 6, sendo 

seis comunidades de fungos micorrízicos arbusculares (Testemunha sem inoculação; 1 Inóculo de referência: 

Claroideoglomus etunicatum; COM1; COM2; COM3 e COM4) e seis doses crescentes fósforo (0, 50, 100, 

150, 200 e 250 Kg de P2O5 ha-1), e três repetições. Para o plantio utilizou-se manivas da variedade Platinão, 

mandioca tipo indústria bastante cultivada na região Sudoeste da Bahia. O inóculo utilizado foi composto de 

uma mistura de solo, raízes colonizadas e esporos do fungo. Ao final do experimento, 150 dias após o plantio, 

foram avaliados o índice de clorofila Falker e a área foliar total. A análise estatística foi realizada utilizando-

se o programa SAEG, versão 9.1. As médias das comunidades de FMA, foram comparadas pelo Teste de 

Tukey a 5% de probabilidade e as doses de fósforo analisadas pela Regressão Polinomial. Maior índice de 

clorofila Falker, em plantas cultivadas na dose de 0 kg ha-1 de P2O5, foi encontrado quando a COM 2 foi 

inoculada ao solo. Para a dose de 50 kg ha-1, o índice Falker, medido em plantas cultivadas em solo com as 

COM 3 e 4 foi superior à testemunha. Maior área foliar total, quando não foi utilizada adubação, foi encontrado 

em plantas cultivadas em solo com as COM 1 e 2, demonstrando a importância dessa associação, considerando 

os baixos teores de fósforo existentes no solo das áreas cultivadas com mandioca no Sudoeste da Bahia. 

Palavras-chave: Manihot esculenta Crantz; Associação; Adubação.  
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Resumo:  

A população mundial vem crescendo anualmente, o que aumenta a demanda de alimentos. Uma opção para 

garantir a segurança alimentar é o aumento da produtividade de culturas. Com isso, o objetivo do trabalho foi 

identificar os fatores de manejo que limitam a produtividade da mandioca no Rio Grande do Sul (RS). Avaliou-

se 176 lavouras de mandioca no estado de 2017/18 a 2020/21, por meio da aplicação de questionários. O 

conjunto de dados foi avaliado quanto a significância, por meio do teste t para as variáveis quantitativas e pelo 

teste qui-quadrado para as variáveis qualitativas. Para determinar a perda de produtividade em decorrência da 

data de plantio e a densidade de plantas ótima para atingir altas produtividades ajustou-se uma função limite. 

A data de plantio é um dos principais fatores que provoca a perda de produtividade nas lavouras de mandioca 

no RS, sendo que até final de setembro é a época ideal para plantio, visando atingir o potencial produtivo. 

Todavia, durante esse período há frequentes precipitações o que dificulta o plantio e/ou estabelecimento da 

lavoura. Perde-se 515 kg ha-1 a cada dia de atraso do plantio após 27/09. A densidade de plantas é outro fator 

que causa a perda de produtividade, sendo que essa é maximizada quando a densidade de plantas está entre 10 

a 16 mil plantas por hectare. Quanto mais próximo a 10 mil plantas por hectare, maior será o peso médio de 

raízes por planta, a partir de 10 mil plantas por hectare o peso de raízes por planta é reduzido. Para atingir altas 

produtividades e ter o peso médio de raízes por planta satisfatório, deve-se levar em consideração o histórico 

da área para a escolha da densidade de plantas ideal. Em áreas com alta mortalidade de plantas, seja pelo 

estresse hídrico no período de plantio-emergência, excesso hídrico durante o ciclo de cultivo e/ou doenças de 

solo, deve-se plantar uma maior quantidade de manivas (10-15% a mais da densidade de plantas esperada), 

para garantir o primeiro componente de rendimento da mandioca que é o número de plantas por hectares 

(densidade de plantas). Outra prática de manejo usada para ter um bom estabelecimento de plantas no RS é o 

camalhão, principalmente em áreas mal drenadas. 

Palavras-chave: Potencial produtivo; Data de plantio; Densidade de plantas.  
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Resumo:  

O paclobutrazol é um inibidor da biossíntese de giberelinas que restringe a expansão do limbo foliar, e 

consequentemente, eleva a concentração de pigmentos fotossintetizantes por unidade de área foliar. Objetivou-

se quantificar o teor de pigmentos fotossintetizantes de plantas de mandioca submetidas a diferentes 

concentrações de paclobutrazol. Este estudo foi realizado no campo experimental da Universidade Estadual 

do Sudoeste da Bahia, campus de Vitória da Conquista. A produção de mudas da variedade Novo Horizonte 

foi realizado pelo método de propagação rápida, em ambiente protegido de Telado Sombrite® com 50% de 

transparência e conduzidas em tubetes de polipropileno com capacidade de 290 cm³ contendo substrato 

comercial. O delineamento experimental utilizado foi o DBC com sete tratamentos (concentrações: 0, 15, 30, 

45, 60, 75 e 90 mg L-¹ do ingrediente ativo paclobutrazol) aplicados via substrato aos 28 dias após o plantio 

(DAP) em tubetes. As avaliações foram realizadas aos 42 DAP em campo, sendo avaliados: clorofila a, b e 

total, carotenóides (mg m-²) e relação carotenóide/clorofila total. Os dados obtidos foram submetidos aos testes 

de normalidade (Lilliefros) e homogeneidade de variâncias (Cochran), análise de regressão polinomial à 5% 

de probabilidade, utilizando o programa estatístico SISVAR. Não foi possível ajuste ao modelo de regressão 

polinomial com significado biológico para as variações dos parâmetros (teores médios de clorofila a =3,9, 

clorofila b=1,3, clorofila total =5,2 e carotenóides=1,2mg m-²) avaliados em função dos tratamentos. Para o 

limbo foliar da cv. Novo Horizonte de mandioca cultivadas em campo e submetidas ao paclobutrazol não 

houve alteração dos teores de pigmentos fotossintetizantes. 

Palavras-chave: Paclobutrazol; Fotossíntese; Manihot esculenta Crantz.  
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Resumo:  

Situada entre os mais antigos espécimes cultivados na América do Sul, a mandioca tem evidenciado a sua 

importância econômica e alimentar no Brasil. É comum destacá-la como parte substancial da dieta popular, 

por ser uma fonte de carboidrato. A mandioca, entretanto, é mais do que um "alimento", conceito que o 

antropólogo Roberto da Matta (1986) difere de "comida", que refere a um modo ou jeito de se alimentar. O 

alimento, diversamente, seria apenas uma substancia alimentar. A mandioca enquanto comida é referida por 

esta comunicação dando relevância ao saber-fazer indígena e sua contribuição para as técnicas e modos de 

processamento da goma não fermentada e do polvilho doce ou azedo como ingredientes base para a confecção 

do pão de queijo. Ainda que no âmbito das refeições brasileiras o pão de queijo seja considerado um lanche, 

hoje podemos observá-lo como um valioso patrimônio culinário brasileiro. Depois de secar ao sol, a goma não 

fermentada foi utilizada em comidas patrimoniais brasileiras a partir das técnicas e do manejo das variedades 

brava e mansa da mandioca pelas comunidades ameríndias. A receita de pão de queijo aponta, inclusive, para 

modos de assimilação de variedades da mandioca pelos colonizadores, integrando a utilização de leite e 

derivados. Sabendo que o gado bovino foi introduzido no país pelos portugueses, a utilização de seus derivados 

é descrita por Câmara Cascudo (2011) num processo de lenta assimilação, pois o gado foi mantido afastado 

dos canaviais no ciclo do açúcar. Assim, é comum associar o nascimento da receita do pão de queijo ao ciclo 

econômico seguinte: o do ouro e, assim, à região das Minas Gerais. Tais referências apontam para uma 

amálgama dos usos ritualísticos desses alimentos para os povos ameríndios e portugueses que desejamos 

apontar: o pão, símbolo da fé crista, produzido com a mandioca como substituto do trigo, assim firmando-se 

na cultura culinária brasileira a partir da contribuição de diferentes cosmologias. 

Palavras-chave: Mandioca; Ameríndios; Pão de Queijo; Patrimônio;  
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Resumo:  

A mandioca de mesa, também conhecida como aipim, macaxeira é comercializada in natura e possui ampla 

utilização na alimentação humana e na indústria de processamento. Dentre os principais parâmetros observados 

para a escolha de variedades de mesa é o tempo de cozimento, descascamento e a dureza das raízes que podem 

variar de acordo com a variedade, a época de colheita e o manejo da parte aérea das plantas. Existem poucos 

trabalhos avaliando a influência dos manejos da copa e épocas de colheita sobre a qualidade culinária em 

mandioca, o que se torna necessário adoção de estudos com esta espécie. Diante disso, este trabalho foi 

desenvolvido com objetivo avaliar qualidade culinária das raízes de mandioca em função do manejo da copa 

e épocas de colheita. O trabalho foi desenvolvido na propriedade Campo Verde, localizada na zona rural do 

município de Vitória da Conquista, no período de dezembro de 2017 a dezembro de 2018. O delineamento 

experimental adotado foi em blocos casualizados, e os tratamentos foram arranjados em esquema de parcelas 

subdivididas, formados por três tipos de manejo (Sem poda, poda e retirada das folhas) nas parcelas, e duas 

épocas de colheitas (8 e 12 meses) nas subparcelas e quatro blocos. Utilizou-se a variedade Milagrosa, 

mandioca de mesa bastante comercializada nas feiras livres do município, e aos 7 e 11 meses após o plantio 

realizou-se a poda e retirada das folhas 30 dias antes da colheita. Aos 8 e 12 meses após o plantio foi realizada 

a colheita manual das raízes tuberosas e, posteriormente, foram realizadas as seguintes avaliações culinárias: 

Tempo de cozimento, descascamento e a dureza das raízes cruas. A análise estatística foi realizada utilizando 

o programa SAEG, em seguida, as médias dos manejos e das épocas de colheita foram comparadas pelos testes 

Tukey e F, a 5% de probabilidade. Plantas colhidas aos 8 meses após o plantio apresentaram raízes tuberosas 

com maior facilidade de descascamento em relação a colheita aos 12 meses (descascamento mediano). A 

utilização dos manejos sem poda e poda resultaram no tempo de cozimento de raízes bom (11 a 20 minutos), 

enquanto na retirada das folhas da parte aérea, o tempo de cozimento de raízes foi regular (21 a 30 minutos). 

Não houve diferença entre os manejos sem poda, poda e retirada das folhas para a dureza das raízes cruas. 

Raízes de mandioca colhidas aos 8 meses após o plantio, apresentaram menor tempo de cozimento e dureza 

das raízes em relação a colheita aos 12 meses.  

Palavras-chave: Manihot esculenta Crantz; Cozimento; Pós-colheita.  
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Resumo:  

Resumo:Estratégias visando elevar a qualidade agronômica das raízes de mandioca de mesa têm sido bastante 

sistematizadas com o manejo da parte aérea e épocas de colheita. A determinação da época de colheita está 

diretamente relacionada com o teor de amido e de massa seca, dentre outras características agronômicas. A 

realização da poda da parte aérea e a retirada das folhas pré-colheita tem sido bastante utilizada visando 

aumentar a conservação das raízes. No entanto, existem poucos estudos avaliando o efeito dessas práticas de 

manejo nas características agronômicas em diferentes épocas de colheita. Desta maneira, o objetivo do trabalho 

foi avaliar características agronômicas das raízes de mandioca de mesa em função do manejo da parte aérea e 

de épocas de colheita. O trabalho foi conduzido na propriedade Campo Verde, localizada na zona rural do 

município de Vitória da Conquista, BA no período de dezembro de 2017 a dezembro de 2018. O delineamento 

experimental adotado foi em blocos casualizados, com 6 tratamentos e 4 blocos. Os tratamentos foram 

arranjados em esquema de parcelas subdivididas, formados por três tipos de manejo (Sem poda, poda e retirada 

das folhas) nas parcelas, e duas épocas de colheitas (8 e 12 meses) nas subparcelas. Utilizou-se a variedade 

Milagrosa, mandioca de mesa bastante cultivada e comercializada nas feiras livres do município. A poda e a 

retirada das folhas foram realizadas 30 dias antes da colheita e, aos 8 e 12 meses após o plantio realizou-se a 

colheita manual das raízes tuberosas. Avaliou-se a massa média das raízes, por meio da pesagem de dez raízes 

selecionadas, a porcentagem de massa seca das raízes tuberosas, segundo a metodologia da balança hidrostática 

e o teor de amido, calculado subtraindo-se o teor de massa seca pela constante 4,65. A análise estatística foi 

realizada utilizando o programa SAEG, as médias dos manejos e das épocas de colheita foram comparadas 

pelos testes Tukey e F, a 5% de probabilidade. A massa média da raiz não apresentou diferença entre os 

manejos sem poda, poda e retirada das folhas (0,404, 0,146 e 0,447 kg, respectivamente). No entanto, quando 

a colheita foi realizada aos 12 meses após o plantio a massa média das raízes foi superior (0,474 kg) em relação 

a colheita aos 8 meses (0,371 kg). A maior porcentagem de massa seca e o teor de amido nas raízes foram 

observadas nas plantas sem o manejo da parte aérea (25,55 e 20,90%) colhidas aos 8 meses após o plantio 

(25,65 e 21,00 %, respectivamente). 

Palavras-chave: Manihot esculenta Crantz; Pós-colheita; Teor de amido.  
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Resumo:  

A mandioca de mesa apresenta grande potencial de mercado devido a sua ampla utilização na alimentação 

humana, na indústria de alimentos e nos variados preparos culinários. Assim, este trabalho foi desenvolvido 

com objetivo de avaliar a correlação entre características agronômicas e culinárias de mandioca de mesa no 

município de Vitória da Conquista, BA. Plantas de mandioca da variedade Milagrosa, com 8 e 12 meses após 

o plantio, foram coletadas na propriedade Campo Verde, localizada no povoado do Capinal, zona rural do 

município de Vitória da Conquista, em dezembro de 2018. Após a coleta, as raízes foram separadas, 

identificadas e encaminhadas para o Laboratório de Melhoramento e Produção Vegetal para as avaliações 

agronômicas e culinárias. As características estudadas foram: produtividade de raízes tuberosas, expressos em 

t ha-1, massa média da raiz, por meio da pesagem de dez raízes selecionadas, a porcentagem de massa seca das 

raízes tuberosas, segundo a metodologia da balança hidrostática, teor de amido, calculado subtraindo-se o teor 

de massa seca pela constante 4,65, tempo de cozimento, utilizando a porção mediana de cada raiz selecionada 

um cilindro de 100 g com 3 cm de diâmetro e a dureza de raízes crua, medida em amostras das raízes frescas 

com auxílio de texturômetro. A análise de correlação linear de Pearson foi realizada entre as características 

agronômicas e culinárias, utilizando o programa AGROESTAT, versão 1.0. Observou-se correlação positiva 

entre a produtividade de raízes tuberosas e massa média da raiz (r = 0,72*). A porcentagem de massa seca 

apresentou correlação positiva com o teor de amido (r = 1,00*). Houve correlação negativa entre o tempo de 

cozimento das raízes de mandioca e a porcentagem de massa seca e teor de amido (r = - 0,46*) e (r = - 0,47*), 

respectivamente, ou seja, quanto maior esses teores presentes nas raízes, menor é o tempo de cozimento. Não 

foi observada correlação entre dureza de raízes cruas e o tempo de cozimento. 

Palavras-chave: Manihot esculenta Crantz; Pós-colheita; Qualidade das raízes.  
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Resumo:  

A mandioca (Manihot esculenta Crantz) é uma espécie tropical nativa da América do Sul e é muito utilizada 

como base alimentar na região norte do Brasil. A planta destaca-se por ter fácil adaptação em solos de baixa 

fertilidade, e por concentrar na raiz uma alta capacidade de produção de substâncias energéticas tornando 

possível sua utilização de diferentes formas. Neste sentido, objetivou-se com essa pesquisa identificar as 

formas de uso da mandioca pelos produtores na comunidade Soledade, município de Moju - Pará. Para a 

realização do estudo, foram aplicados questionários semiestruturados. A abordagem aplicada foi de caráter 

quantitativo e qualitativo. Identificou-se que a principal variedade cultivada, pelos produtores é a variedade 

branca, sendo citada por 96,67% dos entrevistados. Em relação ao percentual das variedades mais cultivadas, 

as variedades branca, juvença e branca ouro corresponderam a 30% de cultivo. Constatou-se que a principal 

forma de uso das variedades produzidas é destinada à torrefação da farinha, onde, os produtores entrevistados, 

100% afirmaram beneficiar somente esse subproduto, justificando que traz mais lucratividade a família, 

mesmo demandando mais trabalho braçal. Dentre as formas de uso da mandioca, verificou-se que 23,33% dos 

entrevistados produzem farinha, tapioca, tucupi e goma, seguido de 16,67% que produzem somente a farinha. 

Observou-se que no processamento da mandioca é produzido grande quantidade de resíduos, sendo que 

43,33% relataram descartar no ecossistema e 43,33% disseram utilizar os resíduos como adubo, e apenas 

13,34% dos produtores afirmaram utilizar para alimentação animal. A pesquisa permitiu concluir que a 

comunidade Soledade possui formas diversificas de uso da mandioca e dos resíduos oriundos da mesma, 

destacando-se a torrefação da farinha e aproveitamento do resíduo como adubo. 

Palavras-chave: Manihot esculenta Crantz; Subprodutos da mandiocultura; Produção e utilização.  
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Resumo:  

Mudas de mandioca são tenras e com lento crescimento e desenvolvimento em campo. O paclobutrazol pode 

ser uma alternativa para minimizar esses problemas, já que atua na restrição da biossíntese de giberelinas e 

redireciona fotoassimilados para o sistema radicular, o que pode resultar em mudas de menor porte e mais 

robustas. Este trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar o impacto de concentrações do paclobutrazol 

sobre o crescimento inicial de mudas de mandioca. O estudo foi desenvolvido em ambiente protegido de telado 

Sombrite® de 50% de luminosidade, na área experimental da UESB Campus Vitória da Conquista, a partir de 

mudas da variedade Novo Horizonte provenientes do método da Propagação Rápida, plantadas em tubetes de 

polipropileno com capacidade de 290 cm3 contendo substrato vegetal comercial composto por casca de pinus 

e vermiculita. O delineamento experimental foi adotado o DIC com 7 tratamentos (Concentrações: 0, 15, 30, 

45, 60, 75 e 90 mg L-1 do ingrediente ativo) aplicados via substrato aos 28 dias após o plantio em tubetes, em 

3 repetições. 28 dias após a aplicação dos tratamentos foram avaliados: altura (ALT), diâmetro do colo (DC), 

índice de robustez (IR) e comprimento de entrenós (CE), os dados foram submetidos aos testes normalidade e 

homogeneidade de variâncias, posteriormente à análise de regressão polinomial à 5% de probabilidade, 

utilizando o programa estatístico SISVAR. Houve modulação das variáveis ALT, DC e CE, mudas sob a maior 

concentração foram cerca de 38,3% (11,5 cm), 33,5% (6 mm) e 53,5% (0,5 cm) inferiores, respectivamente, 

em relação à testemunha, verificado pelo ajuste ao modelo de regressão polinomial linear decrescente. 

Entretanto, esperava-se que com os tratamentos houvesse aumento do DC, consequentemente, do IR. Fato este 

que pode ser justificado devido a possíveis impactos do triazol sobre os vasos condutores e parênquimas 

caulinares. Os tratamentos foram eficientes em alterar as variáveis referentes ao crescimento de mudas. 

Palavras-chave: Manihot esculenta Crantz; Regulador vegetal; Propagação.  

Apoio  
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Resumo:  

Um dos grandes desafios para o aumento de produtividade e da implantação de novos projetos de mandioca é 

a dificuldade para obtenção do material propagativo, seja pela baixa disponibilidade de material de plantio ou 

pela falta de sanidade garantida. Assim, buscando solucionar este desafio a REDE RENIVA tem trabalhado a 

tecnologia das miniestacas como novo tipo de material de plantio. Miniestacas são produzidas em ambientes 

telados, a partir de mudas em aclimatização. Alternativamente, podem ser produzidas também pela técnica da 

multiplicação rápida da mandioca em viveiros e em condições de campo também. O método para produzir 

miniestacas vem sendo validado em parceria com o Plano de Ação Territorial (PAT) da Mandiocultura do 

Extremo Sul da Bahia, com o apoio da Suzano e de sua empresa terceirizada de ATER, a Polímata. A 

introdução da variedade BRS Novo Horizonte, como alternativa para diversificação de variedades, visando o 

maior rendimento em amido, foi realizada em uma propriedade onde o produtor mantém uma pequena 

fecularia. Foi implantada uma área experimental com miniestacas, com sistema de produção em manejo 

agroecológico, utilizando da manipueira na fertilização do solo e para nutrição das plantas. Ao final do ciclo o 

excelente resultado alcançado motivou o produtor a multiplicar a BRS Novo Horizonte para suas áreas de 

plantio, distribuindo-a também para os agricultores que fornecem matéria prima para a fecularia. Esta 

experiência demonstra que as miniestacas são materiais de plantio com excelente potencial para a efetiva 

difusão de novos genótipos, para responder a demandas de produção de matéria prima para a indústria. Uma 

importante vantagem das miniestacas é a logística de transporte, facilitada pelo pequeno volume que o material 

ocupa. A movimentação de grandes volumes de manivas é um fator de grande limitação quando se trata das 

propriedades de base familiar. Ademais, com o refinamento da nova tecnologia, haverá a tendência de 

padronizar cada vez mais os materiais de plantio na mandiocultura, possibilitando plantios em melhor escala, 

em áreas maiores, como ocorre na Região Centro Sul do Brasil. Fazendo uso das miniestacas como material 

de plantio, esse avanço pode ser consolidado. Além do reduzido volume e peso, as miniestacas carregam a 

sanidade e a identidade genética, com capacidade de expressar no campo o máximo potencial produtivo das 

variedades, sejam elas melhoradas ou mesmo aquelas variedades locais adaptadas. 

Palavras-chave: Reniva; Material de plantio mandioca; Matéria prima; Miniestaca;  

Apoio  
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Resumo:  

O Extremo Sul da Bahia vem desenvolvendo atividades para aumentar a produtividade da mandioca. A oferta 

de material propagativo com qualidade genética e fitossanitária é uma das estratégias prioritárias para alcance 

desse resultado. O Plano de Ação Territorial (PAT) da Mandiocultura do Território Extremo Sul da Bahia foi 

lançado em dezembro de 2016. Essa iniciativa do Banco do Nordeste do Brasil, através do seu Programa de 

Desenvolvimento Territorial (Prodeter) busca, a partir dos eixos da sustentabilidade social, econômica e 

ambiental, o desenvolvimento territorial. Uma ação central para a transformação da mandiocultura no território 

foi implantar a REDE RENIVA, em sintonia com as demais ações do PAT. O primeiro passo foi selecionar os 

genótipos a trabalhar. Em seguida formou-se o grupo de técnicos de ATER pública (Bahiater e Seagris dos 

Municípios) e privada (Suzano e suas terceirizadas de ATER: Polímata, Equilíbrio e Constec). O grupo foi 

capacitado pela Embrapa para atuar nos 11 municípios do PAT. O terceiro passo foi implantar o maniveiro 

guardião no município de Alcobaça, com 23 variedades de mandioca. O primeiro ciclo foi plantado com mudas 

do Instituto Biofábrica da Bahia e o segundo com manivas do primeiro plantio. O quarto passo foi implantar 

20 maniveiros com 68 mil mudas, em 2018/2019. Ao final duas variedades se destacaram: BRS Formosa e 

Corrente, uma variedade crioula. Em 2019, mais variedades locais foram indexadas e depois multiplicadas 

pela Biofábrica da Bahia. Foi testada a tecnologia das miniestacas como material de plantio. Foram plantadas 

5 variedades em Itaitinga (Alcobaça). Evidenciou-se o potencial ganho de escala para difusão de novas 

variedades, com a sobrevivência de 90% das plantas, aliada à logística favorável. Em 2021 foi implantado o 

primeiro campo para produção de miniestacas, com Corrente e BRS Formosa. Entre julho e agosto foi realizada 

a formação semipresencial denominada "Os Cinco Elementos da Produtividade" para 131 agricultores do 

território, com 11 salas polo. Ao final, cada um recebeu 300 mudas de mandioca, como capital semente para 

multiplicar em sua área, totalizando 24 mil mudas, das quais 12 mil das variedades locais indexadas, que 

retornaram ao Território com garantia de sanidade. O principal impacto da implantação da Rede RENIVA 

como parte do PAT no Território foi a elevação dos índices de produtividade, chegando a patamares de até 65 

ton/ha. 

Palavras-chave: Reniva; Material de plantio; Desenvolvimento territorial; ATER;  
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Resumo:  

O uso de sementes na preservação de espécies silvestres de Manihot apresenta vantagens consideráveis sobre 

outros métodos de conservação ex situ. Assim, objetivou-se avaliar a germinação de sementes provenientes do 

Banco Ativo de Germoplasma (BAG) da Embrapa Mandioca e Fruticultura e o posterior vigor de plântulas da 

espécie silvestre M. esculenta subsp flabellifolia (Pohl) Cif. em diferentes concentrações do ácido giberélico. 

O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado com sete tratamentos (solução controle e seis 

concentrações de ácido giberélico: 75 mg GA3 L-1, 100 mg GA3 L-1, 125 mg GA3 L-1, 150 mg GA3 L-1, 175 mg 

GA3 L-1 e 200 mg GA3 L-1) em quatro repetições. As sementes foram imersas em solução de hipoclorito de 

sódio a 2%, durante 3 minutos. Posteriormente foram imersas em álcool a 70% por 1 minuto, e em seguida 

postas a secar. Uma escarificação foi realizada fazendo-se pequenos cortes no tegumento na parte lateral das 

sementes. Após escarificadas, as sementes foram pré-embebidas nas respectivas soluções por um período de 3 

horas. Depois da pré-embebição, 60 sementes foram distribuídas em papel de germinação e mantidas em 

germinador, à temperatura de 25 ± 3ºC. Foi realizado teste de vigor de plântulas simultâneo ao teste padrão de 

germinação de sementes, assim como o índice de velocidade de emergência de plântulas em areia (IVEA). As 

características avaliadas foram o percentual de germinação, percentual de plântulas normais, percentual de 

plântulas anormais, a massa da matéria seca de raízes, a massa da matéria seca da parte aérea, a massa da 

matéria seca total, percentual de sementes duras, percentual de sementes mortas e o IVEA. As análises de 

variância e regressão foram realizadas com o auxílio do programa estatístico SISVAR. Os resultados indicaram 

que a pré embebição das sementes na solução de concentração máxima (200 mg GA3 L-1) elevou a germinação 

em 135,15% em relação ao controle. Além disso, a concentração de 145 mg GA3 L-1 promoveu uma produção 

total média de 2,48 g de massa da matéria seca total, o que elevou a produção em 9,25% em relação ao 

tratamento controle. Portanto, a adição de ácido giberélico, em sementes via pré embebição possibilita aumento 

no percentual de germinação, acúmulo de massa da matéria seca de plântulas e redução na mortalidade de 

sementes. Entretanto, a concentração de 150 mg GA3 L-1 não promove efeito significativo no índice de 

velocidade de emergência na espécie Manihot esculenta subsp flabellifolia (Pohl) Cif. 

Palavras-chave: Mandioca silvestre; Biodiversidade; Giberelina; GA3;  
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Resumo:  

O tipo de substrato utilizado na propagação das plantas exerce grande influência no sucesso do enraizamento 

das estacas. Dessa forma, objetivou-se avaliar diferentes substratos na propagação por estaquia de espécies de 

Manihot. O trabalho foi realizado no Banco Ativo de Germoplasma (BAG) de mandiocas silvestres da 

Embrapa Mandioca e Fruticultura, localizada em Cruz das Almas - BA. Foi utilizado o delineamento 

inteiramente casualizado em esquema fatorial 10 x 3, com nove repetições, sendo 10 acessos de Manilhot 

(Velho Lago 02, Manihot esculenta cultivar BRS Verdinha x Manihot esculenta subsp. flabelifolia 01, MD 

05, Manihot dichotoma Ule 002p03-02, Manihot esculenta subsp. flabelifollia 002-02, Manihot cartaginensis 

04, CMF 002PC, Manihot esculenta ssp peruviana 009 11v, Manihot anômala Pohl 089 v, Manihot esculenta 

cultivar BRS Cigana 116) testados em três substratos: areia lavada, terra (terra vegetal + areia lavada + Vivatto 

Plus®) e Vivatto Plus® (casca de pinus, vermiculita, carvão e espuma fenólica). Foram avaliadas a massa da 

matéria fresca e seca de folhas, massa da matéria fresca e seca de raízes, número e comprimento de raízes. A 

análise de variância foi obtida por meio do programa estatístico SAS, em que foi utilizado o teste F da Anava 

para significâncias, teste Tukey para comparação de médias em substratos e Scott-Knott para comparação de 

médias em espécies. Não houve enraizamento de estacas nos acessos de Manihot esculenta subsp. flabelifollia 

002-02, Manihot cartaginensis 04 e Manihot anômala Pohl 089 v, acarretando na morte de todas as estacas 

plantadas na areia, na terra e no substrato comercial Vivatto Plus®. O acesso MD 05 não emitiu folhas no 

substrato areia, apenas no substrato terra e Vivatto Plus®. O substrato Vivatto Plus® apresenta maior produção 

de massa da matéria fresca de folhas, nos acessos Velho Lago 02 e Manihot esculenta cultivar BRS Verdinha 

x Manihot esculenta subsp. flabelifolia 01. O substrato areia apresenta maior produção de massa da matéria 

seca de folhas nos acessos CMF 002PC e Manihot esculenta ssp peruviana 009 11v para. Os substratos areia 

e terra promovem maiores comprimento de raízes no acesso Manihot dichotoma Ule 002p03-02. 

Palavras-chave: Mandioca; Enraizamento; Conservação; Recursos Genéticos;  

Apoio  

Embrapa Mandioca e Fruticultura. 
 



74 

 

AT7 - Fertilidade, Manejo do So lo-Água e Mecanização  

 

 

 

 

 

 

Fertilidade, Manejo do Solo-

Água e Mecanização 
  



75 

 

VANTAGENS DA  ESTIMAÇÃO DA EVAPOTRAN SPIRAÇÃO VIA MED IÇÃO IN  LOCO EM CULTIV O DE MANDIOCA  

ADILSON C HINATTO; CYN THIA JUNQU EIRA; C LAOD EMIR GROLLI  

VANTAGENS DA ESTIMAÇÃO DA EVAPOTRANSPIRAÇÃO VIA MEDIÇÃO IN LOCO 

EM CULTIVO DE MANDIOCA 
ADVANTAGES OF IN LOCO MEASUREMENT IN EVAPOTRANSPIRATION ESTIMATION IN 

CASSAVA CULTIVATION 
 

ADILSON CHINATTO 1; CYNTHIA JUNQUEIRA 2; CLAODEMIR GROLLI 3 
1Diretor de Tecnologia. Avenida Santa Isabel, 752, SL2, Campinas-SP, CEP: 13084-012, Fone: (19) 3201-0758. 

Espectro Ltda.; 2Diretora de Pesquisa e Desenvolvimento. Avenida Santa Isabel, 752, SL2, Campinas-SP, CEP: 13084-

012, Fone: (19) 3201-0794. Espectro Ltda.; 3Diretor Técnico. Rua Marechal Cândido Rondon, 1540, Paranavaí - PR. 

CEP: 87704-060. Fone: (44) 3423-4848. Centro Tecnológico da Mandioca - CETEM 

 

Resumo:  

Embora a cultura da mandioca ainda seja predominantemente realizada em áreas de sequeiro, observa-se em 

muitas regiões do Brasil o avanço de iniciativas visando a implantação de sistemas de irrigação de diferentes 

tipos, como por microaspersão e gotejamento, por exemplo. A adoção de cultivo irrigado para mandioca traz 

vários benefícios e segurança para o produtor, que pode compensar eventuais estresses hídricos em momentos 

críticos da cultura, como por exemplo, no período que se estende entre as fases fenológicas I e II, quando a 

planta aumenta o consumo de água. Seja em cultivos em sequeiro, seja em cultivos irrigados, o conhecimento 

do armazenamento hídrico no solo é primordial para se determinar a necessidade de ações no campo visando 

o aumento, a manutenção ou a diminuição da umidade do solo. Comumente, para se determinar o 

armazenamento hídrico no solo usa-se o conceito de evapotranspiração, cujos valores são extremamente 

dependentes de vários fatores climáticos, tais como temperatura, umidade relativa do ar, velocidade do vento 

e radiação solar incidente. Esses fatores variam de região para região e mesmo dentro de uma mesma 

microrregião, devido a características do relevo, uso de quebra-ventos, entre outros fatores. Isso faz com que 

o produtor tenha que recorrer a informações padronizadas e genéricas que nem sempre refletem a realidade do 

local de sua cultura. Neste trabalho, valores padrão de evapotranspiração obtidos de fontes disponíveis na 

literatura são comparados com os respectivos valores calculados via medições in loco, seja por métodos 

indiretos, como miniestações agrometeorológicas, seja pelo uso de sensores de solo. As comparações levaram 

em conta cultivos irrigados e não irrigados em diferentes regiões do Brasil. A metodologia envolveu a 

determinação de diferentes intervalos de tempo, a obtenção da evapotranspiração estimada em tabelas 

disponíveis na literatura e sites de internet especializados, a obtenção da evapapotranspiração estimada por 

miniestações agrometeorológicas presentes nas propriedades de interesse e na comparação de resultados para 

os períodos considerados. Os resultados mostraram que as diferenças entre os valores tabelados ou estimados 

por sensoriamento remoto, por exemplo, podem diferir por mais de 50% daqueles obtidos via uso de medições 

in loco. Os resultados também indicam que é altamente aconselhável a instalação de miniestações 

agrometeorológicas, mesmo que de baixo custo, devido ao perceptível aumento na qualidade das estimações 

de armazenamento hídrico no solo. 

Palavras-chave: Manejo do solo-água; Irrigação; Evapotranspiração.  
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Resumo:  

A mandioca é uma importante planta cultivada com finalidade alimentícia, tradicionalmente conduzida no 

sistema convencional de manejo de solo, entretanto o uso de práticas conservacionistas do solo tem sido 

estudada e com resultados positivos no Brasil. No intuito de estudar o sistema plantio direto - SPD para o 

cultivo de mandioca foram conduzidas onze variedades de mandioca industrial com objetivo de avaliar a 

correlação entre a resistência do solo a penetração, a cobertura do morta e viva (plantas daninhas) e a 

produtividade. O plantio das variedades foi realizado sobre palhada de braquiaria dessecada utilizando-se uma 

plantadora de manivas especifica para o plantio direto da marca Planti Center. A regulagem para espaçamento 

entrelinhas foi de 0,9 m e entre plantas de 0,7 m. A adubação de base, de cobertura e o controle de plantas foi 

realizado de acordo com a prescrição para a cultura. Foi utilizado o delineamento em blocos ao acaso, com 

onze tratamentos (variedades de mandioca) com três repetições. Os resultados das variáveis avaliadas foram 

submetidos a análise de variância, as médias foram comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade e a 

análise de correlação de Pearson para determinação da linearidade entre as variáveis. A única variável que 

apresentou diferença estatística foi a incidência de plantas daninhas, sendo as variedades Caipira, Formosa, 

Mulatinha e Verdinha as menos susceptíveis, já que possuíram incidência de no máximo até 20% da área. 

Houve uma fraca correlação negativa entre a cobertura do solo e a resistência a penetração. Observou-se que 

a resistência a penetração do solo não influenciou na produção de raízes, uma vez que os valores de resistência 

a penetração prejudiciais ao crescimento e desenvolvimento da cultura só foi encontrado em profundidades a 

partir de 20 centímetros. As parcelas experimentais que apresentaram maior incidência de plantas daninhas 

foram as que possuíam menor cobertura vegetal morta, o que destaca a importância desta no controle de plantas 

espontâneas. A variedade que apresentou maior produtividade foi a "Tapioqueira" (45,7 t ha-1), enquanto a 

variedade "Prata" apresentou a menor produtividade (21,3 t ha-1), demonstrando altas produtividades das 

cultivares conduzidas no sistema plantio direto, uma vez que a produtividade média da Bahia no ano de 2019 

foi de aproximadamente 9 t ha-1, o que evidencia a vantagem da adoção desse sistema.  

Palavras-chave: Manejo Conservacionista; Mato Competição; Manihot esculenta Crantz.  

Apoio  

Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia (Fapesb) 
 



77 

 

MANDIOCA CULTIVADA EM PLA NTIO DIR ETO, SOBRE PA LHADA  DE DIFER ENTES PLAN TAS DE C OBERTURA  

Auro Akio Otsubo; Rodrigo Arroyo Garcia; Rogério Ferreira da Silva; Walder Antonio Gomes de Albuquerque N unes.   

MANDIOCA CULTIVADA EM PLANTIO DIRETO, SOBRE PALHADA DE 

DIFERENTES PLANTAS DE COBERTURA 
CASSAVA CULTIVATED IN NO-TILL, ON STRAP OF DIFFERENT COVER PLANTS- 

 

Auro Akio Otsubo 1; Rodrigo Arroyo Garcia 1; Rogério Ferreira da Silva 2; Walder Antonio Gomes de 

Albuquerque Nunes1. 1 
1Pesquisador. BR 163, km 253,6, Dourafdos-MS, CEP: 79804-970. Embrapa Agropecuária Oeste; 2Professor. Campus 

de Aquidauana, Rodovia Aquidauana-UEMS, km 12. CEP: 79200-000. Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul-

UEMS 

 

Resumo:  

No Centro Sul do Brasil é premente a busca da sustentabilidade no sistema de produção da mandioca, 

particularmente no que tange o manejo de solo e plantas de cobertura. A busca de alternativas como o cultivo 

da mandioca sem o preparo de solo e sobre determinadas palhadas, pode garantir boas produtividades de raiz. 

O trabalho teve por objetivo avaliar a produção de mandioca sobre diferentes arranjos de plantas de cobertura, 

em plantio direto. O experimento foi implantado em Naviraí, MS (23º 03'; 54º 11'; altitude de 364m), sobre 

uma área de pastagem degradada. O delineamento experimental foi o de blocos casualizados, com cinco 

repetições, com disposição espécies de cobertura em faixas. Os sistemas de manejos utilizados foram: (1) (SC) 

- Sistema convencional: Pousio (pastagem degradada)/ mandioca (SC), (2) (Br) - Urochloa ruziziensis 

(braquiária)/ mandioca (PD), (3) (Cr) - Crotalaria ochroleuca/ mandioca (PD), (4) (Milhe) - Milheto/ 

mandioca (PD), (5) (M+Br) - Milho+braquiária/mandioca (PD), (6) (SF) - Sorgo forrageiro/mandioca (PD). 

Quanto ao preparo de solo foram os seguintes a) SC = sistema convencional de preparo de solo com 1 aração 

e duas gradagens e, b) PD = plantio direto (sem preparo de solo). A semeadura das espécies de cobertura e do 

milho foram realizadas após a calagem, sendo que a adubação de base foi de 300 kg ha-1 da fórmula 08-28-16 

para todos os cultivos. Para o plantio da mandioca, com exceção do tratamento sistema convencional (SC), o 

plantio dos demais tratamentos, foi realizado sobre a palhada das coberturas, sem o preparo de solo, de maneira 

direta. O plantio foi de forma mecanizada em fileiras simples, com espaçamento de 1,00 m entre linhas e 0,70 

m entre plantas. Cada parcela foi composta de oito linhas de plantio com quinze plantas. A cultivar utilizada 

foi a Baianinha. Na adubação de plantio utilizou-se o formulado 04-20-20 + Zn, na dose de 160 kg ha-1. A 

colheita foi realizada aos 12 e 24 meses (1 e 2 ciclos). Com relação à produtividade de raiz, para o primeiro 

ciclo, verificou-se que o plantio direto de mandioca, sobre palhadas de sorgo forrageiro (26.538 kg ha-1) e 

milheto (23.624 kg ha-1) se destacaram significativamente, inclusive sobre o sistema convencional (21.984 kg 

ha-1). Igual cenário, foi observado no segundo ciclo com o sorgo forrageiro (34.943 kg ha-1), milheto (33.486 

kg ha-1) e a crotalária (30.794 kg ha-1) e novamente, foram significativamente superior ao sistema convencional 

(25.140 kg ha-1). O índice de colheita (IC), no primeiro cultivo, não foi observado diferenças entre os 

tratamentos e estiveram dentro dos padrões para a cultura (entre 59 e 64%), porém no segundo ciclo, os 

números, próximos ou superiores a 70%, refletem a não brotação vigorosa da parte aérea das plantas no pós 

poda, em função da ocorrência de geada, que diminuiu a formação da parte aérea 

Palavras-chave: Manihot esculenta; mecanização; sustentabilidade.  
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Resumo:  

A mecanização da agricultura proporcionou incontáveis avanços tecnológicos nas práticas de cultivo em 

diversas culturas. Entretanto, em virtude da utilização desses maquinários de maneira equivocada, houve o 

aumento dos riscos de acidentes nas lavouras. O acidente mais recorrente é o tombamento de tratores agrícolas, 

causados por falta de conhecimento dos operadores, dos limites que o maquinário pode alcançar em terrenos 

declivosos, principalmente porque 84% da produção nacional da mandioca ocorre por meio da agricultura 

familiar. A lastragem é o procedimento de incrementar o peso dos tratores proporcionando o aumento da 

aderência das rodas motrizes ao solo, proporcionando ao trator mais segurança e maior estabilidade. Dessa 

forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do uso de lastros nas condições de equilíbrio do trator e 

verificar as condições de estabilidade e tombamento. O experimento foi realizado no laboratório de Mecânica, 

Motores e Máquinas (LABOMEC) - CCA/UFSC, Florianópolis, SC. Foi utilizado um trator de escala reduzida 

(peso total sem lastro = 1,637 kg), lastros proporcionais ao peso do trator e uma plataforma para simular as 

inclinações. Realizou-se aferições com balança de precisão de ±1g. As variáveis foram analisadas, 

considerando o delineamento experimental em blocos, no esquema de parcela subdivididas tendo na parcela 

os lastros (sem lastro = 0 g, meio lastro = 0,417 g e lastro máximo = 0,834 g) e na subparcela as inclinações 

do terreno (0º, 10º 20º, 30º, 40º, 50º, 60º e 70º), com 5 repetições. Os dados foram ajustados por regressão com 

auxílio de planilha de Excel e programa estatístico Statistica 13. Os resultados do experimento foram 

interpretados por meio da análise de variância, adotando-se o nível de significância de 5% e pelo teste de 

comparação de médias de Tukey. A partir das análises observou-se que a transferência de peso na inclinação 

70° e lastragem 100% e 50% apresentaram redução de 25,45% e 12,40% respectivamente, comparadas a 0% 

de lastro. Para o trator sem utilização dos pontos de acoplamento, inclinação de até 70° e com uso ou sem de 

lastros, não atingiu a transferência máxima de peso de 80%. Concluiu-se que a utilização de lastro aumentou 

a segurança do trator nas condições de equilíbrio e o lastro diminuiu a transferência de peso, prolongando a 

eminência ao empinamento frontal. A inclinação aumentou a transferência de peso. Houve interação entre os 

fatores, utilização de lastro e diferentes inclinações. 

Palavras-chave: Tombamento; Inclinação; Mecanização; Lastro; Transferência de peso 
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Resumo:  

A comunidade de Fungos Micorrizicos Arbusculares contribui para maior desenvolvimento de plantas de 

mandioca. Em uma relação mutualística, esses fungos, funcionam como extensão radicular da planta na 

absorção de água e minerais e são beneficiados pelos fotoassimilados por ela produzidos. Esse trabalho foi 

desenvolvido com o objetivo de observar a ocorrência dos FMA em diferentes sistemas de preparo de solo, em 

lavouras de mandioca. O experimento foi conduzido na Fazenda Bomba, situada a 15°18'11,23" de Latitude 

Sul e 41°17'34,29" de Longitude Oeste, com altitude média de 799 m no município de Cândido Sales, região 

Sudoeste do estado da Bahia. O delinemanto implantado foi por blocos cazualizado com cinco repetições, e os 

tratamentos foram compostos de dois sistemas de preparo de solo, mecanizado e manual, com e sem adubação. 

No preparo de solo mecanizado, não foi realizada queima, e a destoca foi feita manualmente, já as operações 

de aração, gradagem e abertura de sulcos foram feitas com auxílio do trator. O solo foi arado uma vez utilizando 

arado de discos e gradeado duas vezes, com grade niveladora. Os sulcos foram abertos com auxílio de um 

escarificador de quatro linhas, espaçados de 1,0 m, com profundidade de 10,0 cm e para a adubação, foram 

aplicados superfosfato simples, na quantidade de 444,44 kg ha-1, distribuídos nas covas e recobertos com uma 

fina camada de solo, para evitar o contato direto com as manivas. Aos 30 dias após o plantio, foi feita adubação 

de cobertura com 33,33 kg ha-1 de cloreto de potássio e 88,89 kg ha-1 de ureia. As coletas de solos e raízes para 

quantificação e identificação das espécies de FMA foram realizadas quando as plantas de mandioca tinham 10 

meses de estabelecimento no campo. Os solos foram encaminhados para o Laboratório de Microbiologia do 

Solo da UESB para identificação e contagem dos esporos. A maior riqueza de espécies foi encontrada no 

preparo de solo mecanizado sem adubação, com 15 espécies, e a menor no preparo de solo mecanizado com 

adubação, com 10 espécies. No entanto, a área adubada apesar de apresentar menor quantidade de espécies, 

apresentou maior número total de esporos, ocorrendo predominância das espécies Acaulospora mellea e 

Glomus sp1 em área adubada, o que corrobora com alguns autores que em estudos semelhantes encontraram 

maior incidência dessas espécies em áreas com teores de fósforo semelhante aos recomendados para a 

adubação da mandioca. 

Palavras-chave: Mecanização; Manihot esculenta Crantz; Fungos Micorrizicos Arbusculares.  
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Resumo:  

A mandioca é uma cultura rústica, com alta diversidade genética e, portanto, alta capacidade adaptativa a 

variados ambientes edafo-climáticos. Por outro lado, seu cultivo comercial não se encontra no mesmo nível 

tecnológico de outras grandes culturas no Brasil (e.g. soja, milho), encontrando ainda grandes desafios, 

principalmente relacionados a reduzida produtividade, quando comparada aos maiores produtores mundiais 

(e.g. países asiáticos, acima de 40 t ha-1). No Brasil, e em Santa Catarina, a produtividade média pode ser 

considerada baixa, em torno de 15 e 20 t ha-1, respectivamente. Dentre os inúmeros fatores que estão associados 

às baixas produtividades, constata-se que o principal "gargalo tecnológico" refere-se a dificuldade de se indicar 

a quantidade necessária de fertilizantes e corretivos, além de desconhecimento técnico do manejo de como 

proceder-se as adubações. Cientes disso, as pesquisas e os trabalhos de extensão da Epagri propiciaram 

importantes avanços nas técnicas de produção (e.g. indicação de novos cultivares). Porém, o grande desafio é 

elevar-se a produtividade a níveis superiores a 30 t ha-1 nas propriedades. As pesquisas indicam que é possível 

atingir-se este patamar com os materiais genéticos disponíveis, no entanto, faz-se necessário a indicação e 

adoção de recomendações de manejo da fertilidade mais ousados, rompendo com alguns paradigmas técnicos 

e culturais. Com este objetivo, se desenvolveu o programa (i.e. software) para computador, denominado 

"AdubaMANÍ-SC". Trata-se de uma tecnologia concebida e desenvolvida pela Epagri, como ferramenta de 

apoio e indicação aos técnicos, na quantificação e planejamento do manejo da fertilidade do solo e adubação. 

A sua concepção teve como base, estratégias de adubação corretiva e/ou de manutenção para elevar e/ou 

manter os níveis dos macronutrientes para a classe "alto ou muito alto", as necessidades de extração destes 

para cada tonelada de raiz produzida e saúde das plantas. Para a definição dos critérios que orientam o manejo 

da adubação foi usado como referencial a caracterização, necessidades e demandas fisiológicas de absorção, 

de acordo com os estádios fenológicos. O programa, quantifica as necessidades de fertilizantes, com base na 

análise do solo, e visa uma produção de mandioca tecnicamente adequada, equilibrada, eficiente, socialmente 

exequível e menos impactante. O AdubaMANÍ está disponível para "download" gratuito no link: 

http://docweb.epagri.sc.gov.br/pub/AdubaManiSC.exe. 

Palavras-chave: Software especialista; Manejo da fertilidade; Cultivo da mandioca.  
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Resumo:  

A mandioca (Manihot esculenta Crantz) é cultivada em todas as regiões do Brasil. Porém, vários fatores 

contribuem para o baixo rendimento dessa cultura, dentre eles, a escolha da variedade, o manejo do solo e a 

condução da cultura. O objetivo do estudo foi avaliar a uniformidade de plantio-brotação e o estabelecimento 

inicial das variedades BRS Amansa Burro, Caipira, Formosa, Kiriris, Mani Branca, Mulatinha, Novo 

Horizonte, Platina, Poti Branca, Prata, Tapioqueira e Verdinha em Sistema Plantio Direto (SPD) no município 

de Cruz das Almas - BA. O plantio foi realizado utilizando-se uma Plantadora marca Planti Center, modelo 

Bazuca, específica para SPD. As primeiras avaliações foram realizadas aos 20 e 30 dias após o plantio (DAP) 

em relação as seguintes variáveis: número de plantas brotadas (NPB), interferência da palhada na brotação das 

plantas (IPBP), densidade da palhada (DP) e ocorrência de plantas deficientes e/ou estioladas (OPDE). Aos 

30, 60 e 90 DAP foram determinadas as alturas de plantas (AP). Aos 180 DAP avaliou-se a uniformidade do 

plantio sendo os dados analisados com base nos percentuais de espaçamentos correspondentes às classes: 

aceitáveis (EA) (0,35m <Xi< 1,05m), duplos (ED) (Xi<0,35m) e falhos (EF) (Xi>1,05m). As variáveis NPB, 

AP e a classificação dos espaçamentos foram submetidas ao teste F (p<0,05). Os demais caracteres, 

calcularam-se os percentuais para cada variedade. Na avaliação NPB não ouve diferença significativa entre as 

variedades. Para IPBP não houve interferência na brotação. A variável DP apresentou uma maior amplitude 

variando de 33% a 100%. OPDE não foi detectado durante as avaliações. Houve diferença significativa para a 

AP nas três avaliações, aos 30 DAP as variedades BRS Kiriris, Poti Branca e Tapioqueira apresentaram as 

maiores medias. Já aos 60 DAP as BRS Kiriris, Tapioqueira, Amansa Burro, Novo Horizonte e Prata deferiram 

das demais variedades com medias. Na última avaliação (90 DAP), as variedades BRS Amansa Burro, Kiriris, 

Novo Horizonte, Prata, Tapioqueira, Mulatinha e Poti Branca apresentaram as maiores médias. Para 

uniformidade de plantio não houve ED, já para EA e EF não apresentaram influências significativas entre as 

variedades. A palhada dessecada de braquiária no SPD não interfere na brotação e no crescimento inicial das 

plantas e na uniformidade de plantio, as variedades BRS Amança Burro, Kiriris, Novo Horizonte, Prata, 

Tapioqueira, Mulatinha e Poti Branca apresentaram um crescimento inicial mais rápido. 

Palavras-chave: Manejo conservacionista; Crescimento; Manihot esculenta Crantz.  
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Resumo:  

Resumo: A mandioca (Manihot esculenta Crantz) é uma planta que pertence à família Euphorbiaceae, sendo 

utilizada para alimentação humana e animal, apresentando alto valor nutritivo tanto em suas raízes quanto na 

parte aérea. Apesar de ser uma das espécies mais cultivadas na região Sudoeste da Bahia, nos últimos anos 

vem apresentando queda da produtividade de raízes. São vários os fatores que contribuem para essa perda, 

dentre eles a falta de tratos culturais, como adubação e irrigação, sendo que esta última seria uma boa 

alternativa, uma vez que os índices pluviométricos não têm sido regulares. Diante disso, o objetivo deste 

trabalho foi avaliar característica de crescimento de mandioca em condições diferentes de manejo. O 

experimento foi conduzido no campo experimental da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, Vitória 

da Conquista, BA. Utilizou-se 30 plantas da variedade Sergipe em dois manejos: Irrigado-adubado e Sequeiro 

sem adubação. Aos 150 dias após o plantio foram realizadas as seguintes avaliações: altura de plantas- 

mensurada com uma régua graduada em cm; diâmetro de caule-utilizando um paquímetro graduado em mm; 

e área foliar- com a utilização do equipamento Área Meter, modelo LI-300 fabricado pela LI-COR. Os dados 

foram submetidos a homogeneidade e normalidade, e as médias foram comparadas pelo teste "t" a 5 % de 

probabilidade. Todas as características apresentaram maiores valores na área com adubação e irrigação. Plantas 

irrigadas e adubadas apresentaram altura média de 189,86 cm, diâmetro de caule de 28,46 mm e área foliar de 

10.631,93 cm2, enquanto plantas cultivadas em sequeiro apresentaram altura média de 135, 66 cm, diâmetro 

de caule de 25,70 mm e área foliar de 4.649,46 cm2. 

Palavras-chave: Manihot esculenta Crantz; Tratos culturais; Adubação.  
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Resumo:  

Este trabalho teve como objetivo estudar a influência de comunidades de FMAs no desenvolvimento inicial 

de plantas de mandioca, sob diferentes doses de fósforo. As comunidades, selecionadas quanto ao número de 

esporos, foram coletadas em áreas de cultivo de mandioca, no município de Cândido Sales-BA, e como 

referência usou-se o Claroideoglomus etunicatum. Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado, em 

esquema fatorial 6 x 6, e três repetições. O primeiro fator composto por duas comunidades de FMA com maior 

número de esporos, duas comunidades com menor número de esporos, a espécie de referência, e uma 

testemunha (sem inoculação). O segundo fator foi composto por seis doses de adubo fosfatado (0, 50, 100, 

150, 200 e 250 kg ha-1 de P2O5). As parcelas foram compostas por vaso com planta única e capacidade de 15 

litros. Aos 150 dias após o plantio, foram avaliados altura de plantas, diâmetro do caule, matéria seca da raiz 

e da parte aérea, volume de raízes, colonização micorrízica e número de esporos. Os dados foram submetidos 

à análise de variância e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, utilizando o 

programa SAEG, versão 9.1. Plantas submetidas às comunidades com maiores taxas de multiplicação 

apresentaram maior desenvolvimento em baixas doses de fósforo. Houve correlação positiva entre o número 

de esporos e massa seca de raiz, massa seca parte aérea, volume das raízes, diâmetro de caule e colonização 

micorrízica. 

Palavras-chave: Manihot esculenta Crantz; Inoculação; Simbiose; Adubação;  
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Resumo:  

A mandioca (Manihot esculenta Crantz) vem perdendo produtividade ao longo dos últimos anos, seja em 

escala nacional como também no Território de Identidade do Extremo Sul da Bahia. Aumentar a produtividade 

é uma necessidade para manter níveis adequados de remuneração ao produtor. Processos de formação e 

assistência técnica podem contribuir para ganhos de produtividade. Esse trabalho tem como objetivo aumentar 

a produtividade média da mandioca no território para 30 ton/ha/ano com a utilização da metodologia dos "5 

Elementos Prioritários da Produtividade". Desenvolvida pela empresa de ATER - Polímata Soluções Agrícolas 

e Ambientais com seu quadro técnico, tendo como os 5 Elementos: 1 - Solo Vivo, 2 - Programa de Nutrição 

de Solo e Planta, 3 - Material Propagativo, 4 - Espaçamento, 5 - Tratos Culturais. Desde 2018 vem sendo 

aplicada junto a agricultores no território trazendo um enfoque sistêmico, a exemplo da percepção do solo 

como elemento vivo considerando a importância de toda microbiota, associando um programa de nutrição que 

abrange solo e planta, seleção adequada dos materiais propagativos além dos tradicionais elementos de 

espaçamento e tratos culturais que também passam por um olhar mais apurado com prazos e atenção específica 

a cada fase crítica da cultura. Todo esse processo vem acontecendo no âmbito do Plano de Ação Territorial 

(PAT) da Mandiocultura que conta com mais de 40 parceiros em 10 municípios. Como resultados essa 

metodologia alcançou recordes de produtividade chegando a áreas com 71, 80, 85 e 89 ton/ha, com ciclo da 

cultura de um ano e seis meses. Visando disseminar esta metodologia foi realizado o FOPAT, Formação 

Semipresencial para Agricultores, entre julho e agosto de 2021 em 5 encontros que contou com 11 salas polo 

de transmissão e a presença de 131 agricultores de 10 municípios participando. Essa formação foi composta 

por 4 etapas: 1 - cadastro do produtor, 2 - 5 aulas semipresenciais, 3 - implantação de unidades demonstrativas, 

4 - colheita e avaliação dos resultados alcançados com a utilização da metodologia. 

Palavras-chave: manipueira; sustentabilidade; fertilidade do solo; solo vivo; manejo 
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Resumo:  

Resumo: O uso de plantas de cobertura é uma estratégia para intensificação dos sistemas de produção, além 

de agregar benefícios ao solo. O objetivo do trabalho foi avaliar a produção de biomassa de espécies de 

cobertura para plantio direto da mandioca em área de reforma de pastagem. O experimento foi conduzido em 

Naviraí, MS, em solo de textura arenosa. Após correção química e manejo mecânico do solo com uma aração 

e duas gradagens, foram semeadas plantas de cobertura (sorgo forrageiro - cv. Santa Elisa, Crotalaria 

ochroleuca, milheto, braquiária ruziziensis e milho solteiro e consorciado com braquiária), no início de 

Dezembro de 2014, além de uma área em pousio, em delineamento com blocos casualizados, com 4 repetições. 

Aos 120 dias após a emergência, foi determinada a produtividade de grãos de milho e a produção de biomassa 

dos tratamentos. O plantio direto da mandioca foi realizado em abril/2015, após manejo com triton das plantas 

de cobertura. Nessa mesma época foi realizada a mobilização do solo para plantio da mandioca no tratamento 

com pasto degradado, representando a testemunha. Aos cinquenta dias após a emergência da mandioca, nova 

amostragem foi realizada para determinação da quantidade de palha no solo. Os dados foram submetidos a 

análise de variância e as médias comparadas pelo teste t (LSD) ao nível de 5% de probabilidade. O sorgo 

forrageiro e a braquiária apresentaram maior produção de biomassa, ultrapassando 13000 kg ha-1 e se 

destacaram significativamente das demais e foram seguidos pela crotalária e pelo consórcio (cerca de 9500 kg 

ha-1) milho+braquiária. Resultados inferiores e diferentes estatisticamente das demais, foram obtidos para o 

pasto degradado (pousio) e milheto (média de 7600 kg ha-1). Houve considerável decomposição dos resíduos 

de todas plantas de cobertura até os 50 dias após a emergência da mandioca. Por outro lado, todas espécies 

resultaram em valores acima de 4400 kg ha-1 de palhada, com destaque para braquiária e sorgo forrageiro 

(média de 9261 kg ha-1). Quanto à produtividade de raiz, para o primeiro ciclo, observou-se que o plantio direto 

de mandioca, sobre palhadas de sorgo forrageiro (26.538 kg ha-1) e milheto (23.624 kg ha-1) se destacaram 

estatisticamente, inclusive sobre o sistema convencional (21.984 kg ha-1). No segundo ciclo, também observou-

se o resultado obtido anteriormente, com o sorgo forrageiro (34.943 kg ha-1) e milheto (33.486 kg ha-1) se 

destacando, porém, agora, não se diferenciando da crotalária (30.794 kg ha-1) e, novamente, foram 

estatisticamente superior ao sistema convencional (25.140 kg ha-1). Conclui-se que o cultivo de plantas de 

cobertura, pelo aporte de biomassa no solo, proporciona melhores condições para o desenvolvimento da 

mandioca em sucessão.  

Palavras-chave: Manejo do solo; Palhada; Reforma de pastagem.  
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Resumo:  

A mandioca é uma espécie conhecida por apresentar características que lhe atribuem rusticidade como a 

produção em solos considerados de baixa fertilidade. O número de plantas de mandioca ao final do ciclo 

produtivo é menor que os indivíduos plantados, uma das alternativas para reduzir essa desuniformidade outras 

limitações no cultivo é a micropropagação. Objetivou-se neste trabalho a avaliação do crescimento vegetativo 

de variedades micropropagadas de mandioca cultivadas em diferentes áreas de produção familiar. Estão sendo 

conduzidos três experimentos em três unidades (Área 1, 2 e 3) produtivas de agricultura familiar localizadas 

em diferentes comunidades rurais do município de Santarém/PA, iniciados em janeiro com previsão de colheita 

para fevereiro de 2022. Realizaram-se coletas de amostras de solos nas propriedades antes do plantio de 

mandioca, estas foram enviadas para laboratório e as análises de fertilidade e granulometria dos solos foram 

utilizadas para o levantamento da fertilidade, diagnóstico local e cálculo de adubação, conforme as 

recomendações do manual de calagem e adução do estado do Pará. O delineamento experimental foi em blocos 

casualizados em três áreas. A maniva-sementes das variedades Amarelona e BRS Kiriris foram obtidas da 

segunda geração a campo por meio do Projeto Multiplicação de Material de Propagação de plantas de 

importância econômica para a Amazônia. As variáveis avaliadas foram as alturas da planta (AP) e da primeira 

ramificação (APR), diâmetro do caule (D) e número de hastes (NH). A caracterização dos solos foi realizada 

conforme o resultado das análises granulométricas do solo, destas a A3 apresentou textura franco arenosa e as 

áreas 1 (A1) e 2 (A2) solos de textura muito argilosa. Para a variável APR as duas variedades não diferiram 

estatisticamente nas áreas com solos de textura muito argilosa. Para os números de hastes às duas variedades 

apresentaram caule sem ramificações na A1. A altura da planta da BRS Kiriris foi menor nas A1 e A2 quanto 

a variedade Amarelona e em solo arenoso (A3) a BRS Kiriris teve maior diâmetro de caule e altura de planta 

quando comparadas a variedade Amarelona. Conforme os resultados obtidos e analisados há diferença no 

crescimento vegetativo da BRS Kiriris em solo de texturas muito argilosa e franco arenosa, para a BRS Kiriris 

é sugerido o plantio, conforme as condições de campo e localização das pesquisas, em solos de textura arenosa 

e a variedade Amarelona em solos de textura argilosa. 

Palavras-chave: Micropropagação; Agricultura Familiar; Mandiocultura.  

Apoio  

A UFOPA e CNPq pela bolsa Pibiti; Ao Projeto Maniva Tapajós. E aos produtores que 

disponibilizaram suas áreas para o desenvolvimento da pesquisa. 
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Resumo:  

A mandioca (Manihot esculenta Crantz) é uma das culturas de maior importância social, econômica e 

alimentar. Contudo, a grande dificuldade da produção de mandioca no Pará e na Amazônia é a baixa 

produtividade de raiz alcançada pela maioria dos agricultores que são caracterizados pelo baixo nível 

tecnológico empregado no manejo da cultura. Diante o exposto, objetivou-se no presente estudo caracterizar 

os níveis tecnológicos existentes na comunidade Soledade, município de Moju-Pará. Utilizou-se a metodologia 

de pesquisa em campo, onde foram entrevistados 30 produtores no mês de janeiro de 2020. Aplicou-se um 

questionário estruturado de caráter quantitativo e qualitativo, contendo perguntas abertas e fechadas. 

Constatou-se que 83% dos entrevistados não realizam análise do solo, justificando que o solo da região é 

produtivo (53,33%). Vale ressaltar, que o solo do local da pesquisa é classificado como um Latossolo, 

caracterizado como pouco fértil. No que se refere à adubação das roças, verificou-se que 100,00% dos 

produtores não utilizam adubo no plantio. Os motivos pelos quais não adubam estão relacionados a 53,33% 

dos entrevistados considerarem que o solo é produtivo. Em relação a aplicação de herbicidas, 70,00% 

afirmaram não utilizar e somente 30,00% fazem uso de agroquímicos nas unidades produtivas. No que se refere 

a não utilização dos herbicidas, verificou-se que 20,00% dos entrevistados consideram que o herbicida seja 

caro, 13,33% disseram realizar a capina e assim não necessitam utilizar produtos químicos na lavoura, e uma 

parcela de 10,00% mencionou ter medo de utilizar, pois a manipulação incorreta poderia ocasionar em 

problemas para a cultura e para a pessoa que iria manusear o produto sem os equipamentos de proteção 

individual (EPI's) corretos. Quanto aos produtores que realizam a aplicação dos herbicidas, inferiu-se que 

26,67% afirmaram utilizar pulverizador costal manual para aplicar o produto com utilização dos EPI's no 

momento da aplicação. De acordo com os resultados, conclui-se que a maioria dos produtores da comunidade 

Soledade no município de Moju-Pará caracterizam-se pelo baixo nível tecnológico utilizado na cultura da 

mandioca. 

Palavras-chave: Mandiocultura; Pesquisa em campo; Tecnologias de cultivo.  
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Resumo:  

A mandioca tem posição de destaque, socioeconômica mundial, com finalidade alimentícia in natura ou 

industrializada, para uso humano e animal. É cultivada em várias regiões do mundo, principalmente nos países 

de climas tropical e subtropical, com alta adaptabilidade em diferentes condições edafoclimáticas. A mandioca 

geralmente é cultivada em plantio convencional prevalecendo o revolvimento do solo, que pode ocasionar a 

degradação do mesmo futuramente. Devido ao potencial de degradação do solo pela forma de manejo, 

atualmente cresce os estudos sobre sistema conservacionista para o cultivo de mandioca, nesse caso do plantio 

direto. O objetivo do trabalho foi avaliar doze genótipos de mandioca utilizando descritores agronômicos para 

identificação da aptidão para utilização em processos operacionais mecanizados nas condições do Recôncavo 

da Bahia. O experimento foi conduzido no município de Cruz das Almas, no campo experimental da 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia em área conduzida em sistema conservacionista- plantio direto, 

utilizando-se doze genótipos promissores de mandioca da Embrapa Mandioca e Fruticultura. O plantio foi 

realizado sobre palhada de Urochloa dessecada, utilizando uma plantadora de manivas para plantio direto da 

marca Planti Center. A adubação de base, de cobertura e os tratos culturais ao longo do ciclo do experimento 

seguiram as prescrições agronômicas para a cultura. Foram utilizadas as duas linhas centrais com comprimento 

de quatro metros para avaliação dos parâmetros de produção: produção de raiz por área (PR), expressa em Mg 

ha-1 e produção de haste por área (PH), expressa em Mg ha-1. Os resultados foram submetidos à análise de 

variância, de significância no teste F, as médias foram agrupadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de 

probabilidade. A avaliação dos genótipos indicaram que não houveram diferença significativa entre as médias 

de produtividade para raiz como para a haste. O genótipo Novo Horizonte apresentou a maior média para a 

produção de raízes com 39,24 Mg ha-1 , seguido por Poti Branca e Formosa que obtiveram médias de 36,90 

Mg ha-1 e 35,05 Mg ha-1 , respectivamente. No caso de produção de hastes o genótipo Mulatinha apresentou 

a maior média com 14,77 Mg ha-1 , seguido pela Novo Horizonte com 12,87 Mg ha-1 e Formosa com 11,756 

Mg ha-1. Desse modo, atribui-se que independente do genótipo o manejo de mandioca no sistema plantio 

direto apresenta bom desempenho com produtividades elevadas da cultura.  

Palavras-chave: Manihot Esculenta Crantz; Manejo conservacionista; Recôncavo da Bahia.  

Apoio  

CNPq e Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. 
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Resumo:  

A mandioca é produzida em todo o país e a Bahia tem a maior área plantada com aproximadamente 335 mil 

hectares, sendo o segundo estado em produção de raiz (4,2 milhões de Mg ano-1) com produtividade média de 

12,0 Mg ha-1, segundo a Secretaria de Agricultura do Estado da Bahia. Para obter uma boa produtividade na 

cultura da mandioca é necessário adotar um manejo de solo, adubação adequada e controle de plantas daninhas 

principalmente nos três primeiros meses de crescimento. A mandioca é matéria-prima de amplo e diversificado 

emprego industrial (amido, álcool) e excelente fonte de forragem proteica (parte aérea) e energética (raízes). 

Encontra-se entre as nove principais culturas do país e, é a sexta em valor de produção. As condições para 

desenvolvimento das plantas de mandioca no sistema plantio direto na palha são muito diferentes, quando 

comparadas com o plantio convencional. Pois não há o revolvimento do solo e a mobilização é feita apenas na 

linha de plantio. O objetivo desse trabalho foi avaliar a produtividade de raiz de dois experimentos conduzidos 

no delineamento experimental de bloco totalmente casualizados, mantendo o mesmo tratamento com 

espaçamentos diferentes para validação do sistema plantio direto no cultivo da mandioca. O primeiro 

experimento (A) foi conduzido no período de 2017/2018, utilizando-se as variedades BRS: Tapioqueira, Poti 

Branca e Prata e o segundo experimento (B) foi conduzido no período de 2019/2020, com as mesmas 

variedades do experimento A. O plantio foi realizado sobre palhada de braquiária dessecada utilizando-se uma 

plantadora de manivas especifica para o plantio direto. A regulagem para espaçamento entrelinhas do primeiro 

experimento foi de 0,9 m e entre plantas de 0,6 m, enquanto o segundo foi de 0,9 m entrelinhas e entre plantas 

de 0,7 m. Os resultados foram submetidos à análise de variância e, no caso de significância no teste F, as 

médias foram agrupadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. O experimento A obteve 

produtividade de raízes - Mg ha-1 de 17.598,8 Tapioqueira, 28.524,4 Poti Branca e 14.994,4 para Prata. O 

experimento B obteve resultado de produtividade de raízes - Mg ha-1, de 45.700,0 kg para Tapioqueira, 

37.620,0 kg para Poti Branca e 21.369 kg para Prata. Sabendo que a mandioca é a planta que mais responde 

ao ambiente, e que de um ano para o outro pode mudar a produtividade. Concluímos que o experimento B 

obteve um maior rendimento de raiz em Mg ha-1, quando comparado ao ano anterior no experimento A, 

demonstrando que o Sistema Plantio Direto é uma alternativa para os agricultores de Cruz das Almas-BA, 

elevando a produtividade das variedades quando submetido ao Sistema já dito. 

Palavras-chave: MECANIZAÇÃO; TRATAMENTOS; VARIEDADES GENÉTICAS.  

Apoio  
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Resumo:  

A mandiocultura é plantada majoritariamente por agricultores familiares, responsável por 87,0% da produção 

do país. É um dos principais meios de sobrevivência da população rural, por conta da sua fácil adaptabilidade 

a mandioca é uma cultura que está presente em todos os estados brasileiros. Com o passar dos anos, a pesquisa 

vem descobrindo e aprimorando novas utilizações da mandioca, tais como nas indústrias de cosméticos e da 

construção civil. Os derivados da raiz é tão importante, hoje, que a sua fécula é utilizada para vedação de 

perfuratriz de petróleo, em alto mar. A extração do amido da raiz da mandioca é uma maneira de conservar as 

características nutricionais da raiz, pois se trata de um produto em pó, que apresenta baixa atividade de água 

e, assim, longo período de estocagem. Além de sua relevância nutricional, o amido da mandioca pode ser 

utilizado em diversos outros setores econômicos, tais como siderurgia, metalurgia, indústria têxtil, indústria 

de papel, além das indústrias farmacêuticas e de alimentos. A produção brasileira de fécula apresentou um 

forte crescimento durante um período de 28 anos, passando de 170 mil toneladas em 1990 para 537 mil 

toneladas em 2018, equivalente ao aumento de 232%. O objetivo do trabalho foi avaliar a produtividade de 

amido (Mg ha-1) genótipos de mandioca, conduzidos em dois experimentos cultivados em Sistema Plantio 

Direto, em Cruz das Almas/BA. O experimento (A) foi conduzido no período de 2017/2018 utilizando-se as 

variedades BRS: Amansa Burro, Formosa e Kiriris e o experimento (B) foi conduzido no período de 2019/2020 

com as mesmas variedades do experimento A. O plantio foi realizado sobre palhada de braquiária dessecada 

utilizando-se uma plantadora de manivas especifica para o plantio direto. A regulagem para espaçamento 

entrelinhas do primeiro experimento foi de 0,9 m e entre plantas de 0,6 m, enquanto o segundo foi de 0,9 m 

entrelinhas e entre plantas de 0,7 m. Os resultados foram submetidos à análise de variância e, no caso de 

significância no teste F, as médias foram agrupadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. O 

experimento A, obteve como resultado de produtividade de amido em (Mg ha-1) de 10,3 para Amansa Burro, 

9,5 Mg para Formosa e 11,1 Mg para Kiriris. O experimento B, apresentou o resultado de produtividade de 

amido em (Mg ha-1), de 12,4 Mg para Amansa Burro, 15,5 Mg para Formosa e 14,9 Mg para Kiriris. 

Compreendendo que a mandioca é planta que mais responde ao ambiente, que de um ano para outro ele pode 

mudar sua produtividade, o experimento B, apresentou maior produtividade de amido quando comparado ao 

experimento A, na diferença dos anos de cultivo, mostrando que o Sistema Plantio direto seja uma alternativa 

para os produtores da cidade de Cruz das Almas-BA. 

Palavras-chave: Sistema conservacionista; Fécula de mandioca; Raiz.  
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Resumo:  

A falta de informação dos produtores quanto às questões de uso, manejo e conservação dos solos inerentes às 

atividades de exploração agropecuária e adequadas às características regionais resultam em baixas produções, 

erosão, perda de solo e consequentemente degradação dos ambientes de produção, principalmente em relação 

ao cultivo de mandioca no Recôncavo da Bahia. O objetivo do trabalho foi avaliar a interferência de formas 

de preparo de solo mecanizado sobre o rendimento da cultura de duas variedades de mandioca como estratégia 

para estimular a adoção sistemas de manejo mais sustentáveis entre os pequeno/médios produtores e 

agricultores familiares da região do Recôncavo da Bahia. As variedades utilizadas foram a BRS Poti Branca e 

BRS Mulatinha e cultivadas em quatro diferentes formas de preparo de solo, dispostos em faixas, onde a Faixa 

1. Tratamento: arado + grade aradora + grade niveladora (A+GA+GN); Faixa 2. Tratamento: grade aradora + 

grade niveladora (GA+GN); Faixa 3. Tratamento: subsolador até 0,50 m de profundidade(S50); Faixa 4. 

Tratamento: escarificador até 0,30 m de profundidade (E30). Os dados de rendimento de raiz foram submetidos 

à análise de variância e complementado pelo teste de Tukey a 5%. Os resultados da produção de raiz 

demonstram que independente da forma de preparo as variedades Poti Branca e Mulatinha apresentam 

produtividades superiores quando comparado com os dados oficiais para estado da Bahia. Ambas as variedades 

de mandioca apresentaram bom desenvolvimento produtivo, sendo a Poti Branca a mais produtiva alcançando 

média de 34,08 Mg ha-1 e a Mulatinha 23,89 Mg ha-1. Em relação as diferentes formas de preparo do solo, os 

tratamentos não demonstraram diferenças entre si, sendo o mais produtivo em raiz o tratamento A+GA+GN-

30,03 Mg ha-1 e o menos produtivo o tratamento E30-27,06 Mg ha-1. Os resultados de produtividade 

compravam que formas de manejo mecanizado conservacionista com menor mobilização do solo, como 

escarificação e subsolagem, podem ser adotadas na cultura da mandioca. Os preparos de solo com o mínimo 

revolvimento de solo podem ser recomendados aos produtores, pelo fato de não diferir significativamente dos 

tratamentos com maior revolvimento de solo, por ser uma opção que exige menor quantidade de operações, 

menor tempo de execução de operação e, portanto, menor custo operacional, além de ser considerado uma 

forma de manejo conservacionista do solo.  

Palavras-chave: Manejo Conservacionista; Mobilização do solo; Agricultura familiar.  
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Resumo:  

A cultura da mandioca é afetada por várias doenças, dentre as quais, a podridão radicular é considerada um 

fator limitante para a produção, ocasionado perdas significativas no cultivo no estado do Pará. Causada por 

diferentes microrganismos, é altamente destrutiva e de difícil controle. A utilização de cultivares resistentes é 

um dos métodos mais eficiente e de baixo custo no controle de doenças. O objetivo deste trabalho foi avaliar 

o comportamento 42 acessos do BAG da Embrapa Amazônia Oriental frente aos patógenos causadores da 

podridão radicular. Foram utilizados os isolados de Fusarium sp. e Lasiodiplodia sp. provenientes do 

município de Igarapé-Açu, o isolado de Phytopythium sp. do município de Bragança e o isolado de 

Neoscytalidium sp. do município de Tracuateua. Foram inoculados discos de 5 mm de diâmetro de cada 

patógeno, em raízes destacadas com 12 meses de idade. No tratamento controle foram utilizados discos de 

meio BDA. As raízes foram lavadas em água corrente e esterilizadas pela imersão em Hipoclorito de Sódio 

5% por 5 minutos. Para a inoculação, foram retirados discos da epiderme das raízes com o auxílio do mesmo 

furador utilizado para cortar os discos de micélio nas placas de Petri. No local sem a epiderme, depositou-se o 

disco de micélio com o micélio voltado para baixo. As raízes foram pulverizadas com água destilada 

esterilizada, envolvidas com parafilme para manter a umidade e levadas para casa-de-vegetação. Para a 

avaliação, as raízes foram cortadas longitudinalmente em cada ponto de inoculação. Os diâmetros da raiz e da 

lesão foram então medidos com o auxílio de um paquímetro. Com os dados obtidos, foi calculada a 

porcentagem do diâmetro lesionado. Para cada tratamento foram utilizadas duas raízes e inoculados três discos 

de micélio em cada raiz, totalizado 6 repetições. Os ensaios foram analisados no esquema fatorial (2 fatores, 4 

isolados x 42 acessos) e as médias agrupadas pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade. Observou-se 

uma variabilidade quanto à virulência entre os patógenos, havendo diferença significativa entre si. 

Lasiodiplodia sp. foi o patógeno mais virulento, seguido de Neoscytalidium sp. e Phytopythium sp. Enquanto 

Fusarium sp. foi o patógeno menos virulento. Avaliando os acessos para cada patógeno, observou-se que para 

Lasiodiplodia sp., a área lesionada variou entre 65,1 a 100%, para Neoscytalidium sp., entre 0 e 100%, para 

Phytopythium sp. entre 20,97 a 83,09% e Fusarium sp. entre 13,59 a 65,02%. 

Palavras-chave: Controle genético; Lasiodiplodia sp.; Neoscytalidium sp.; Phytopythium sp.; Fusarium sp. 
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Resumo:  

Dentre as pragas que atacam a cultura da mandioca (Manihot esculenta Crantz - Euphorbiaceae), a mosca-das-

galhas Jatrophobia brasiliensis Rübsaamen (Diptera: Cecidomyiidae) induz uma reação fisiológica 

principalmente nas folhas, com a formação de galhas (verrugas). Os insetos indutores de galhas são 

considerados de pouca importância econômica. Resultados obtidos em avaliações quanto à ocorrência de 

pragas em variedades de mandioca do Banco Ativo de Germoplasma (BAG) da Embrapa Amazônia Oriental, 

são promissores em relação a variedades menos atacadas ou que expressam menos danos ocasionados por 

artrópodes, com destaque para a variedade Maniçobeira. Este trabalho teve por objetivo avaliar variedades de 

mandioca quanto à presença da mosca-das-galhas, como parte de um estudo sobre fontes de resistência a 

estresses bióticos causados por artrópodes. A presença de parasitoides também foi avaliada considerando que 

exercem um papel relevante na regulação de populações dos seus hospedeiros. No período de junho/2020 a 

setembro/2021 foram realizadas avaliações em acessos do BAG quanto à ocorrência de galhas, além da coleta 

das mesmas em folhas nas partes apical e basal das plantas para avaliação, em laboratório, quanto à presença 

de larvas no interior. Para a obtenção de parasitoides, galhas foram coletadas em campo, mantidas em 

recipientes de vidro e observadas pelo período de 20 dias. Foram avaliadas 524 plantas, referentes a 58 acessos, 

com dois acessos não apresentando galhas, Maniçobeira (32 plantas) e Santa Bárbara (8 plantas). Em relação 

às galhas nas partes apical e basal das plantas, de 141 apicais, 92,9% apresentavam larvas no interior, enquanto 

de 228 basais, 28,9% apresentavam larvas e 24 parasitoides foram encontrados no interior das mesmas. De 

210 galhas, foram obtidos 113 parasitoides pertencentes à ordem Hymenoptera (93 fêmeas e 20 machos), com 

oito morfoespécies pertencentes às famílias Ceraphronidae, Eulophidae, Platygastridae e Torymidae). A 

variedade Maniçobeira, por não manifestar danos ocasionados por J. brasiliensis em relação às demais 

variedades avaliadas, se apresenta como promissora para estudos sobre mecanismos de resistência. 

Palavras-chave: Controle biológico; Manihot esculenta; Parasitoide.  
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Resumo:  

A matocompetição reduz o desenvolvimento e a produtividade de raízes da mandioca, sendo necessário a 

adoção de métodos de controle. Portanto, objetivou-se avaliar a seletividade e a eficiência de herbicidas pré-

emergentes aplicados de maneira isolada, em mistura em tanque ou sequencial no controle das plantas daninhas 

na variedade 'IPR B36'. O delineamento utilizado foi o de blocos casualizados com quatro repetições. Os 

tratamentos avaliados foram: testemunha sem capina, testemunha capinada, clomazona (1,25 kg ha-1), S-

metolacloro (1,92 kg ha-1), flumioxazina (0,120 kg ha-1), S-metolaclor+clomazona [1,92+1,25 kg ha-1], 

flumioxazina+clomazona [0,120+1,25 kg ha-1], S-metolaclor+flumioxazina [1,92+0,120 kg ha-1], S-

metolacloro/clomazona (1,92 kg ha-1)/(0,120 kg ha-1) e flumioxazina/clomazona (0,120 kg ha-1)/(1,25 kg ha-1). 

Os tratamentos com flumioxazina apresentaram injurias leves a moderadas (8% a 51%) nas plantas de 

mandioca até 30 dias após a aplicação (DAA). Apenas as misturas em tanque de S-metolaclor+clomazona e 

flumioxazina+clomazona e a aplicação sequencial de flumioxazina/clomazona apresentaram controle das 

plantas daninhas de até 80% por 57 DAA. Concluiu-se que as aplicações dos herbicidas de modo isolado, em 

mistura em tanque e sequencial foram seletivos e eficazes no controle das plantas daninhas na variedade 'IPR 

B36', com destaque para as misturas de S-metolaclor+clomazona e flumioxazina+clomazona e a aplicação 

sequencial de flumioxazina/clomazona. 

Palavras-chave: Manihot esculenta; herbicidas; mistura em tanque; pré-emergentes; planta daninha 
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Resumo:  

Na mandiocultura, a competição por água, luz e nutrientes com plantas infestantes, reduz seu desenvolvimento 

e sua produtividade fazendo-se necessário a adoção de métodos de controle. Portanto, objetivou-se avaliar a 

seletividade e a eficiência das mistura em tanque e de aplicações sequenciais de herbicidas para o controle das 

plantas daninhas na cultura da mandioca cultivar 'Paraguaia' em plantio convencional e direto. Foi adotado o 

delineamento de blocos casualizados em parcelas subdivididas com quatro repetições. Em que parcela 

corresponde ao sistema de plantio direto e convencional e a subparcela corresponde aos tratamentos, 

testemunha capinada, testemunha sem capina, ametrina+clomazona [1,25+1,25 kg ha-1], flumioxazina+S-

metolacloro [0,12+1,92 kg ha-1], flumioxazina+clomazona [0,12+1,25 kg ha-1], S-metolacloro+clomazona 

[0,60+1,25 kg ha-1], sulfentrazona+S-metolacloro [0,60+1,92 kg ha-1], flumioxazina+clomazona/S-

metolacloro [120+1,25 kg ha-1]/(1,92 kg ha-1), sulfentrazona+clomazona/S-metolacloro [0,60+1,25 kg ha-

1]/(1,92 kg ha-1), ametrina+clomazona/S-metolacloro [1,25+1,25 kg ha-1]/(1,92 kg ha-1), flumioxazina+S-

metolacloro/clomazona [120+1,92 kg ha-1]/(1,25 kg ha-1), sulfentrazona+S-metolacloro/clomazona 

[0,60+1,92 kg ha-1]/(1,25 kg ha-1) e ametrina+clomazona/clomazona [1,25+1,25 kg ha-1]/(1,25 kg ha-1). A 

aplicação de herbicidas pré-emergentes em mistura ou sequencial em sistema de cultivo convencional e direto, 

foram seletivos para a cultura de mandioca variedade 'Paraguaia' em ambos os sistemas, com rendimento 

satisfatório (superior a 80%) até os 112 dias após o plantio. Apenas as misturas em tanque de ametrina + 

clomazona/clomazona no sistema de plantio convencional e ametrina + clomazona/clomazona no sistema de 

plantio direto, apresentaram injúrias de 15 e 21% respectivamente, Todos os tratamentos em ambos os sistemas 

de plantio apresentaram controle das plantas daninhas acima de 90% até os 90 DAA. Concluiu-se que a 

aplicação de herbicidas pré-emergentes em sistema de plantio direto e convencional não apresentou diferença 

estatística em sua produtividade, sendo indicado fazer a aplicação do produto com menor valor comercial 

rotacionando de mecanismos de ação. 

Palavras-chave: Matocompetição; grau de interferência; mandiocultura; custo de controle; planta daninha 
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Resumo:  

As plantas daninhas interferem no desenvolvimento da mandioca após o período da poda das plantas, sendo 

necessário a adoção de medidas de controle, visto que há poucos produtos registrados para a cultura, a adoção 

de mistura em tanque é uma forma de aumentar o período de controle das plantas daninhas por mais tempo. 

Portanto, objetivou-se avaliar a seletividade e a eficiência de herbicidas dessecantes aplicados em mistura em 

tanque com inibidores da enzima acetolactato sintase (ALS) no controle das plantas daninhas na mandioca 

'Paraguaia'. O delineamento utilizado foi o de blocos casualizados com quatro repetições. Os tratamentos 

avaliados foram: testemunha sem capina, testemunha capinada, glifosato + metsulfuron [1080 + 2,4 g ha-1]; 

glufosinato + metsulfuron [400 + 2,4 g ha-1]; glifosato + diclosulam [1080 + 21 g ha-1]; glufosinato + 

diclosulam [400 + 21 g ha-1]. Os tratamentos foram aplicados dois dias após a poda, com as plantas sem 

brotação. Apenas a mistura de glufosinato + metsulfuron foi a que apresentou a melhor eficiência com 76% de 

controle por até 70 dias após a aplicação (DAA). Os herbicidas não apresentaram injúrias e não afetaram 

negativamente a produtividade de raízes e teor de fécula das plantas de mandioca 'Paraguaia'. Conclui-se que 

todos os tratamentos foram seletivos para a variedade 'Paraguaia'. Entretanto a mistura glufosinato + 

metsulfuron foi a mais eficiente no controle de plantas daninhas. 

Palavras-chave: seletividade; eficiência; controle; herbicida; variedade 'Paraguaia' 
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Resumo:  

Nos últimos anos, a região Oeste do Pará vem sofrendo grandes perdas na produção de raízes de mandioca, 

devido às podridões radiculares causadas por fitopatógenos presentes no solo. Essas doenças podem ocorrer 

pré e pós-colheita, o que vem resultando no abandono do plantio da cultura por muitos produtores. Aliado a 

isso, os fatores climáticos da região, como as fortes chuvas e a umidade elevada favorecem a incidência de 

doenças, por outro lado, a troca de manivas sementes entre produtores que é uma pratica comum na região, 

sem o devido controle fitossanitário acarreta na disseminação de doenças para outros locais. Assim o objetivo 

deste estudo foi realizar um levantamento em pré-colheita dos fungos associados às podridões radiculares da 

mandioca na região Oeste do Pará. As raízes com sintomas iniciais de podridão radicular foram coletadas em 

plantios localizados nos municípios de Santarém, Belterra, Óbidos, Juruti, Alenquer e Mojuí dos Campos. 

Após a coleta, as raízes foram levadas ao Laboratório de genética da Interação da Universidade Federal do 

Oeste do Pará - Ufopa, para isolamento e caracterização morfológica por meio das estruturas reprodutivas e 

consulta em literatura especializada. Foram encontrados seis gêneros causando podridões radiculares na área 

de abrangência do estudo: Fusarium, Lasiodiplodia, Neoscytalidium, Phytophthora Phytopythium e 

Corallomycetella. As espécies do complexo F. solani foram observadas em todos os municípios. No município 

de Belterra, além de Fusarium houve a ocorrência dos gêneros Neoscytalidium, Phytophthora, Phytopythium 

e Corallomycetella. Em Santarém e Juruti, também foram encontrados os gêneros Lasiodiplodia, 

Neoscytalidium e Corallomycetella. Em Juruti e Alenquer somente Fusarium. As diferenças qualitativas e 

quantitativas nos patógenos causadores das podridões de raízes de mandioca nos diferentes municípios 

implicam em diferentes estratégias de manejos e melhoramento, pelo qual há uma necessidade de ampliar os 

estudos na região. 
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Resumo:  

El mosaico común de la mandioca es una de las enfermedades con mayor incidencia en plantaciones de 

mandioca de América Latina y llega a ocasionar pérdidas de hasta el 60% de la producción. Su agente causal, 

el Cassava common mosaic virus (CsCMV), se caracteriza por su fácil trasmisión mecánica a través de 

herramientas de trabajo y su diseminación mediante material de plantación infectado. El cultivo in vitro de 

meristemas es una herramienta ampliamente utilizada para erradicar patógenos sistémicos; sin embargo, la 

distribución de los mismos en el ápice puede variar según la interacción hospedante-patógeno, por lo que es 

necesario estudiar el tamaño de explante apropiado para cada patosistema. Estudios previos demostraron que 

al disminuir el tamaño de explante aumenta la eficiencia en la eliminación de Cassava frogskin-associated 

virus. Con el objeto de evaluar el efecto del tamaño de explante en la obtención de plantas de mandioca libres 

de CsCMV mediante cultivo in vitro, se cultivaron ápices caulinares de 10; 0,7 y 0,2 mm de longitud 

(tratamientos T1, T2 y T3, respectivamente) provenientes de vitroplantas de mandioca del cultivar CA 25-1, 

con diagnóstico positivo para CsCMV. T1 y T2 fueron cultivados en medio de multiplicación (MS más 0,01 

mg/L de 6-bencilaminopurina (BAP), 0,01 mg/L de ácido naftalenacético (ANA), 0,1 mg/L de ácido giberélico 

(AG3), 0,75% agar), mientras que T3 (tamaño correspondiente a meristemas de mandioca) fue cultivado en 

medio de regeneración de plantas a partir de meristemas caulinares (MS más 0,05 mg/L de BAP, 0,02 mg/L 

de ANA, 1 mg/L de AG3, 0,65% agar). A los 30 días, más del 75% de los individuos fueron capaces de 

regenerar vástagos en todos los tratamientos. Luego de seis meses, los tratamientos fueron evaluados utilizando 

la técnica de RT-PCR mediante cebadores específicos para el virus. No se lograron plantas libres de CsCMV 

para ninguno de los tamaños estudiados. Mediante microscopía electrónica de transmisión, se corroboró la 

presencia de CsCMV en células meristemáticas de los ápices de las plantas regeneradas de mandioca. 
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Resumo:  

A bacteriose da mandioca (Xanthomonas phaseoli pv. manihotis) é uma das doenças mais importantes da 

cultura, de ocorrência comum em todas as regiões onde a mandioca é cultivada, sendo mais severa no período 

chuvoso. No Estado do Pará, a bacteriose da mandioca está presente nas mesorregiões Metropolitana e 

Nordeste Paraense. O propólis ou a própolis é produzida por abelhas a partir de substâncias resinosas de 

plantas, que são transportadas para dentro da colmeia e modificadas pelas abelhas através de suas próprias 

enzimas, possui pronunciada atividade antimicrobiana, sendo largamente utilizada na medicina humana. 

Enquanto a geoprópolis é o produto obtido nas colônias de abelhas nativas sem ferrão, sendo uma mistura de 

resinas vegetais e solo, e assim como a própolis, há relatos de sua ação antimicrobiana. O presente trabalho 

teve como objetivo avaliar o efeito dos extratos de própolis e geoprópolis de abelhas sociais, obtidos de 

criatórios do estado do Pará, em diferentes concentrações sobre a severidade da bacteriose da mandioca em 

casa de vegetação. Para o ensaio, foram utilizadas mudas de mandioca com seis semanas de idade. Os extratos 

de própolis e geoprópolis foram utilizados nas concentrações de 0%, 1% e 2% pulverizando as folhas até o 

ponto de escorrimento. Na concentração 0%, as plantas foram pulverizadas com água. A inoculação do 

patógeno foi realizada sete dias após a aplicação dos tratamentos, através de pulverização da face inferior das 

folhas com suspensão bacteriana na concentração de 108 UFC/mL. As plantas foram mantidas em câmara 

úmida em casa-de-vegetação por 24 h após a inoculação. O delineamento experimental foi em blocos 

casualizados com 4 repetições em esquema fatorial 2 x 3 (2 extratos x 3 concentrações). Após a avaliação da 

severidade da doença aos 3, 6, 8, 10, 13 e 15 dias após a inoculação, foi calculada a área abaixo da curva de 

progresso da doença (AACPD) e os dados submetidos a análise de variância e as médias foram comparadas 

pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. Não houve diferença entre os extratos de própolis e geoprópolis na 

redução dos sintomas da bacteriose em casa-de-vegetação. O extrato de própolis na concentração de 2% 

reduziu significativamente a severidade da doença, em relação ao controle, proporcionando redução de 

73,03%, enquanto que para o extrato de geoprópolis não houve diferença significativa entre as concentrações 

estudadas. 

Palavras-chave: Controle alternativo; Manihot esculenta; Xanthomonas phaseoli pv. manihotis.  
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Resumo:  

Plantas de mandioca são conhecidas por sua rusticidade e produção de compostos de defesa contra herbívoros 

tais como os compostos cianogênicos. Mesmo assim, podem ser colonizadas e utilizadas por uma série de 

insetos específicos, entre eles os sugadores. Na busca de formas de reduzir o impacto negativo desses insetos 

sobre as plantas de mandioca, genótipos que resultam em interferências negativas sobre o desenvolvimento de 

insetos sugadores foram identificados. Porém, pouco se sabe a respeito da composição química das folhas de 

plantas de mandioca e, sobretudo, dos genótipos com maiores efeitos negativos no desenvolvimento dos 

insetos. Com isso, o presente trabalho foi conduzido para avaliar parâmetros químicos de genótipos de 

mandioca selecionados em função de suas relações com insetos sugadores (IAC-Caapora, MEcu 72 e 

Baianinha). Análises metabolômicas não direcionadas (LC-MS) e a quantificação da atividade hemaglutinante 

(AH) foram realizadas. O genótipo MEcu 72, considerado um padrão de resistência para os insetos sugadores, 

apresentou 10 metabólitos exclusivos e um metabólito com abundância de 2 a 5 vezes superior aos demais. 

Esse último metabólito, quando comparado em banco de dados do Núcleo de Bioensaios, Biosíntese e 

Ecofisiologia de Produtos Naturais (NUBBE) indicou o valor de m/z como relacionado com 6-acetoxygedunin 

ou toonacilin, ambos compostos triterpenoides da classe dos limonoides. Os limonoides apresentam grande 

atividade biológica contra insetos, como efeitos inseticidas, antinutricionais e de regulação de crescimento. 

Porém, mais análises devem ser realizadas para confirmação da natureza química dos compostos. Maior AH 

também foi verificada no genótipo MEcu 72, indicando maior quantidade de lectinas nesse genótipo. As 

lectinas são proteínas ligantes em carboidratos específicos. Nos insetos, as lectinas apresentam diferentes 

interações com glicoproteínas ou estruturas de glicano que podem interferir em uma série de processos 

fisiológicos. Os efeitos mais comumente observados nos insetos são efeitos antinutricionais que afetam 

parâmetros biológicos. No genótipo MEcu 72 são observados prolongamento do desenvolvimento dos insetos, 

menor sobrevivência, menor fecundidade e maiores taxas de ocorrência de ninfas de mosca branca deformadas, 

todos esses efeitos podem estar relacionados às maiores quantidades de lectina e dos metabólitos encontrados. 
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Resumo:  

As plantas podem modular a produção de compostos de defesa após o ataque de insetos. Essa resposta das 

plantas à herbivoria é conhecida como defesa induzida. Geralmente, o início dessa resposta é dado pela 

produção de diferentes fitormônios, moléculas sinalizadoras de eventos celulares que resultam na produção de 

moléculas de defesa na planta. Em plantas de mandioca apesar de se conhecer alguns compostos de defesa 

contra herbívoros como os compostos cianogênicos, pouco se sabe a respeito da composição de fitormônios. 

O presente trabalho foi conduzido para avaliar se a infestação por Spodoptera frugiperda, um herbívoro não 

específico, induz alterações na concentração do ácido salicílico (AS) e ácido jasmônico (AJ) nas folhas de três 

genótipos de mandioca (IAC-Caapora, Baianinha e MEcu 72). O bioensaio foi conduzido em casa de vegetação 

e a herbivoria foi realizada por duas lagartas de 4o ínstar, mantidas por dois dias em gaiolas na terceira folha 

completamente desenvolvida. Foram analisadas cinco plantas por genótipo, pela coleta de duas folhas acima e 

abaixo da folha infestada. A concentração constitutiva de AS foi superior no genótipo MEcu 72 (31,5 ng/mg), 

seguida por Baianinha (15 ng/mg) e IAC-Caapora (10 ng/mg). Após herbivoria, a concentração de AS foi 

reduzida nos genótipos Baianinha e MEcu 72 e aumentada na IAC-Caapora. A herbivoria resultou em maiores 

concentrações de AS na IAC-Caapora (25,6 ng/mg) seguida do MEcu 72 (15,8 ng/mg) e Baianinha (11,2 

ng/mg). A concentração constitutiva de AJ foi superior no MEcu 72 (9,7 ng/mg), inferior na Baianinha e não 

detectável na IAC-Caapora. A herbivoria resultou no aumento das concentrações de AJ em Baianinha e IAC-

Caapora e redução no MEcu 72. Após herbivoria, a Baianinha apresentou concentração de AJ aproximada de 

6,0 ng/mg, seguida por IAC-Caapora e MEcu 72 com concentração aproximada de 2,5 ng/mg. Portanto, o 

genótipo MEcu 72, classificado como resistente a pragas, apresentou concentrações constitutivas de 

fitormônios maiores que os demais genótipos. Com essa concentração superior de fitormônios, espera-se que 

rotas biossintéticas para a produção de compostos de defesa estejam ativas e que os compostos de defesa 

estejam em maiores concentrações. Além disso, mudanças na concentração dos fitormônios ocorreram, porém, 

sem um padrão específico, variando principalmente em função do genótipo testado, isso pode ter ocorrido 

devido a praga utilizada não ser específica de mandioca e ter causado baixa injúria. 

Palavras-chave: Defesa química; Resistência induzida; Fitormônios.  
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Resumo:  

Para que a mosca-do-broto da mandioca seja controlada adequadamente é necessário o desenvolvimento de 

metodologias de monitoramento e conhecer sua flutuação populacional. O objetivo deste trabalho foi 

selecionar um atrativo alimentar para uso no monitoramento da população de moscas da superfamília 

Tephritoidea, com ênfase na validação para uso no monitoramento da mosca-do-broto (Diptera: Lonchaeidae). 

Durante as safras 2011/12 e 2012/13 foram monitoradas as moscas da superfamília Tephritoidea em lavoura 

comercial de aipim e na mata de entorno por meio de armadilhas McPhail iscadas com três atrativos. Se utilizou 

250mL de solução atrativa, sendo estas: Torula® (testemunha), SAT1 produzido a partir de fermento biológico 

seco, farinha de mandioca, açúcar e bórax (5:1:1:1) e SAT2 (macerado de três brotos de aipim e melaço a 5%). 

As armadilhas foram instaladas distantes a 1,7m e 50m umas das outras e as trocas dos atrativos foram 

quinzenais, da emergência das plantas até a colheita (dezembro a junho). O número de lonqueídeos capturados 

pelo SAT1 na mata de entorno da lavoura foi 1/3 maior que o capturado por Torula®. No ambiente da lavoura 

o SAT1 capturou duas vezes mais moscas das famílias Ulidiidae e Tephritidae que Torula®, mas não diferiu 

estatisticamente da quantidade capturada de lonqueídeos. A SAT2 foi o atrativo menos eficiente. Maior 

número de dípteros foi capturado na safra 2011/12, sendo este associado a condições climáticas (safra com 

chuvas melhor distribuídas). O atrativo SAT1 foi validado para uso no monitoramento de lonqueídeos em 

lavoura de 1ha de mandioca na Estação Experimental de Urussanga durante o período de novembro de 2015 a 

julho de 2018, visando determinar a flutuação populacional da mosca-do-broto ao longo das safras e 

entressafras da cultura. Foram identificados picos populacionais da praga nos meses de janeiro e fevereiro para 

o sul do estado, e se observou que mesmo na entressafra, os lonqueídeos permanecem na área da lavoura, 

porém, em menor número. O atrativo SAT1 possibilitou estabelecer a flutuação populacional da mosca-do-

broto em lavoura de mandioca. 

Palavras-chave: Manihot esculenta; McPhail; flutuação populacional; Tephritoidea;  
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Resumo:  

A mosca-do-broto da mandioca (Neosilba perezi) é uma praga importante da cultura e, apesar de estar presente 

nos municípios produtores litorâneos da região norte (UGT6) e metropolitana (UGT7) desde a década de 60's, 

apenas na safra 2015/16 se tornou expressiva no litoral sul do Estado (UGT8). Com o objetivo de investigar a 

situação da praga nos principais municípios produtores de mandioca e aipim do litoral do Estado de Santa 

Catarina foi aplicado um questionário em 46 municípios nas safras 2016/17, 2017/18 e 2018/19. Este foi 

elaborado de modo a captar informações sobre o perfil dos produtores, o manejo da cultura que adotam em 

suas propriedades e que possam influenciar positiva ou negativamente na população da praga e danos 

associados. Constatou-se que mais de 60% dos produtores estão nesta atividade há mais de 20 anos e mais de 

75%, há pelo menos 10 anos. Mais de 70% da área cultivada apresenta até cinco hectares com mandioca e/ou 

aipim. Na UGT6, a partir das variedades mais plantadas pelos produtores o aipim "Rama Branca de Casca 

Roxa" foi apontado menos vezes pelos produtores como preferido pela mosca, podendo este ser um material 

tolerante a praga na região. Na UGT7, grande parte dos produtores também produz mandioca de mesa sendo 

a variedade Oriental a mais plantada, mas também considerada como a mais atacada pela praga. Na UGT8 se 

planta mais mandioca para indústria, sendo a região com maior diversidade de variedades plantadas. Dentre as 

variedades mais plantadas (Sambaqui, IAC90, Vermelhinha e Aipim Branco) a IAC90 foi apontada menos 

vezes como preferida pela praga. Nas UGTs 6 e 7, 70% dos produtores informaram a ocorrência de danos às 

ramas e/ou raízes com pico de ocorrência da praga em novembro, e na UGT8, este índice foi de 45% e pico de 

ocorrência em janeiro. As UGTs 6 e 7 se caracterizam por apresentar temperaturas um pouco mais elevadas 

que a UGT8, no entanto, ao se analisar a média histórica dessas regiões se observou que a temperatura mínima 

na UGT8 subiu em torno de 1ºC, o que pode ter contribuído para o aumento populacional desta praga. As 

variedades plantadas, a temperatura e o tempo em que a praga está presente em cada região foram os fatores 

que mais se relacionaram a infestação e dinâmica da praga nas três regiões litorâneas estudadas. 

Palavras-chave: Neosilba perezi; preferência; variedade; temperatura; dano 
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Resumo:  

A mandioca em regiões de clima subtropical tem por característica perder suas folhas ao final do ciclo da 

cultura, período em que há o máximo enchimento das raízes e maturação das ramas, coincidindo com o final 

do outono e início do inverno. Como a mosca-do-broto da mandioca pode estar presente durante todo o ciclo 

vegetativo da cultura, este trabalho teve por objetivo determinar se as larvas sobrevivem nas ramas de 

mandioca no período de dormência que antecede a colheita. Durante as safras 2017/18 e 2018/19 foram 

avaliadas semanalmente 200 plantas de mandioca em 1ha de lavoura comercial plantada com 'Vermelhinha', 

por oito semanas até a colheita. A lavoura foi dividida em quadrantes e nestes alocados 10 pontos amostrais, 

onde foram observadas 20 brotações atacadas em linha sequencial, de modo a avaliar 1% das plantas. O 

ponteiro das plantas foi destacado e quantificado o número de larvas da mosca-do-broto por planta, sendo 

calculado o percentual de infestação. Na safra 2017/18 as condições climáticas favoreceram uma infestação 

mais elevada da mosca-do-broto, o que também foi observado durante o período de dormência da cultura. 

Nesta safra a infestação média oito semanas antes da colheita foi de 25%, decrescendo com o tempo até 9% 

no momento da colheita, sendo a infestação média do período avaliado de 14%. Na safra 2018/19, que 

apresentou menor incidência da praga ao longo do ciclo da cultura, a infestação da lavoura oito semanas antes 

da colheita foi de 15%, decrescendo para 0,5% no momento da colheita, sendo a infestação média do período 

de avaliação de 7%. Essas avaliações permitiram determinar que mesmo as plantas em fase de dormência 

podem abrigar larvas da mosca-do-broto, sendo o percentual de sobrevivência médio para as duas safras 

avaliadas de 10,5%. A constatação da sobrevivência das larvas nas ramas no momento da colheita indica que 

se deve tomar cuidado na seleção e armazenamento dessas ramas na entressafra e, que lavouras deixadas para 

segundo ciclo podem servir de fonte de inóculo da praga. Recomenda-se planejar o plantio da nova lavoura 

selecionando-se de preferência ramas sadias e sem sintomas de ataque da praga, eliminando a parte apical 

dessas ramas ou realizando seu tratamento com inseticida antes do armazenamento. Além disto, é importante 

remover os restos culturais da lavoura antiga do campo, visando reduzir a população da mosca-do-broto. 

Palavras-chave: Neosilba perezi; infestação; armazenamento; dormência; seleção 
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Resumo:  

A mosca-branca Bemisia tuberculata é uma praga importante para a cultura da mandioca e com relevância na 

região do noroeste paranaense. Esse inseto possui alguns inimigos naturais especialistas, como é o caso dos 

coccinelídeos do gênero Delphastus. Devido a necessidade do aprimoramento da amostragem dessa praga e a 

confirmação sobre a importância que o controle natural de pragas tem nos agroecossistemas, o objetivo do 

trabalho foi determinar a distribuição espacial de B. tuberculata e de seu predador Delphastus sp. em mandioca. 

O experimento foi realizado na Fazenda Santo Antônio coordenadas 23°76'10.95'' S; 53°41'7,155'' O, no 

município de Umuarama/PR, no período de fevereiro a março do ano de 2020. A área amostral foi de 8.700 

m2, subdividida em 87 pontos amostrais. Para cada ponto amostral avaliou-se uma planta, contabilizando o 

número de adultos de mosca-branca presentes na segunda folha expandida do ponteiro da planta e o número 

de adultos de Delphastus sp. presentes na planta. Os índices de agregação e o teste de qui-quadrado, com o 

ajuste dos valores encontrados e esperados para as distribuições teóricas de frequências, demostraram que os 

insetos adultos da espécie B. tuberculata assim como os da espécie Delphastus sp. distribuem-se de acordo 

com o modelo de distribuição agregada, se ajustando ao padrão da Distribuição Binomial Negativa, na maioria 

das amostragens realizadas. 

Palavras-chave: índices de dispersão; coccinelídeo; mosca-branca; Manihot esculenta;  

Apoio  

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) 
 



107 

 

ESTUDOS DOS DAN OS OCA SIONAD OS POR MIGDOLU S FRY ANUS EM MANDIOCA E A R ELAÇÃO D E QU EDA QUA LITATIVA DO AMIDO EXTRAIDO  

Julio César Guerreiro; Vanda P ietrowski; Rudiney R inge nberg; Ana Paula A zevedo; Renan R izzato Espessato  

ESTUDOS DOS DANOS OCASIONADOS POR MIGDOLUS FRYANUS EM MANDIOCA E 

A RELAÇÃO DE QUEDA QUALITATIVA DO AMIDO EXTRAIDO  
STUDIES OF DAMAGE CAUSED BY MIGDOLUS FRYANUS IN CASSAVA AND THE 

QUALITATIVE DROP RATIO OF EXTRACTED STARCH 
 

Julio César Guerreiro 1; Vanda Pietrowski 2; Rudiney Ringenberg 3; Ana Paula Azevedo 5; Renan 

Rizzato Espessato 4 
1Docente. Estrada da Paca - Jardim São Cristovão, Umuarama - PR, 87507-190. Professor da área de Entomologia 

Agrícola do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Estadual de Maringá UEM/Campus Umuarama.; 2Docente. 

Marechal Cândido Rondon. Professora da área de Entomologia Agrícola do Centro de Ciências Agrárias da 

Universidade Estadual do Oeste do Paraná UNIOESTE; 3Pesquisador. Cruz das Almas, BA. Embrapa Mandioca e 

Fruticultura; 4Docente. Umuarama/ Paraná. Universidade Paranaense UNIPAR; 5Bolsista. Umuarama/ Paraná. 

Universidade Estadual de Maringá UEM 

 

Resumo:  

A cultura da mandioca pode ser considerada estratégica para o consumo humano e animal em regiões tropicais 

e subtropicais no mundo, porém alguns fatores bióticos, como os insetos, podem surgir como importantes 

competidores com a produtividade e qualidade do amido produzido pela planta. Dessa forma a presente 

pesquisa teve o objetivo de avaliar a alteração das características físicas do amido produzido em plantas 

danificadas por Migdolus fryanus, confirmada por colorimetria. O trabalho foi conduzido em área de mandioca, 

variedade IAC - 90 em Perobal, Estado do Paraná. Avaliou-se os dados colorimétricos, compostos pelos 

índices luminosidade (L), coordenadas de croma a* e b* (-a = verde, +a = vermelho; -b = azul e +b = amarelo), 

ambas variando de -60 a +60, além do cálculo do índice de escurecimento (I.E.), de fécula extraída de raízes 

de mandioca que apresentavam diferentes níveis de danos ocasionados por larvas de M. fryanus. As variáveis 

foram sumarizadas numa análise de componentes principais, e os escores dos eixos retidos para a interpretação 

foram correlacionados com os danos ocasionados por M. fryanus. A partir dessas análises e observando os 

efeitos principais, foram determinados os modelos de regressão linear para as variáveis, de acordo com o nível 

de dano ocasionado pela praga. Os danos ocasionados por M. fryanus em raízes influenciaram intensamente 

os índices relacionados à colorimetria do amido, de modo que nas condições de maiores danos observou-se 

tendência das coordenadas de croma variarem para o vermelho e o amarelo, e a diminuição da luminosidade 

da fécula ocorrer inversamente proporcional ao aumento do escurecimento. 

Palavras-chave: pragas de solo; índices; colorimétricos; Coleoptera;  
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Resumo:  

A mandioca (Manihot esculenta Crantz) é considerada a principal cultura da agricultura familiar, com grande 

importância na segurança e soberania alimentar. No entanto, carece de estudos quanto ao manejo de plantas 

daninhas, já que este, é um dos principais fatores limitantes da produtividade. Neste sentido, o objetivo deste 

trabalho foi identificar qual o melhor método de controle de plantas daninhas para altas produtividades. O 

experimento foi realizado em Não-Me-Toque/RS, de 12/09/2020 a 20/04/2021, com 4 repetições e 5 

tratamentos. Os tratamentos utilizados para esse experimento foram: testemunha; sempre limpo (capinas); pré-

emergente (flumioxazina, 50 g de i.a. ha-1) mais capina manual (aplicada de 10-15, 25-30 e 40-45 folhas); pré-

emergente mais 3x herbicida de contato (diquate, 500 g de i.a. ha-1, aplicado de 10-15, 25-30 e 40-45 folhas); 

e pré-emergente mais 1x herbicida de contato (aplicado apenas de 15-20 folhas). A cultivar utilizada foi a 

Vassourinha e o espaçamento foi de 0,8 x 0,8 m entre plantas e entre linhas. Na colheita, foram colhidas quatro 

plantas por parcela para aferição do peso fresco de raízes comerciais e não comerciais. Os dados coletados 

foram submetidos à análise de variância e quando observado significância, procedeu-se o teste de Skott-Knott, 

a 5% de probabilidade. O tratamento com a aplicação de pré-emergente mais capina manual (aplicada de 10-

15, 25-30 e 40-45 folhas) e o sempre limpo (capinas) obtiveram as maiores produtividade, 27,60 e 26,0 ton ha-

1, respectivamente, diferindo estatisticamente dos demais tratamentos. Os tratamentos com aplicação de pré-

emergente + 3x e 1x herbicida tiveram a produtividade de 15,10 e 13,40 ton ha-1, respectivamente, e diferiram 

estatisticamente da testemunha (7,30 ton ha-1), que teve a menor produtividade. Com isso, pode-se concluir 

que os tratamentos com capina manual, seja o tratamento sempre limpo (capinas) ou a aplicação de pré-

emergente + 3x capinas (aplicada de 10-15, 25-30 e 40-45 folhas), apresentaram maior produtividade quando 

comparados aos demais tratamentos e à testemunha. 

Palavras-chave: Plantas Daninhas; Herbicida; Capina Manual.  
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Resumo:  

O ácaro-verde, Mononychellus tanajoa (Bondar) (Tetranychidae), é uma das principais pragas da mandioca 

(Manihot esculenta Crantz - Euphorbiaceae), de ocorrência principalmente em períodos secos. A densidade de 

tricomas em folhas de mandioca pode influenciar na população de M. tanajoa. Neste estudo foi avaliada a taxa 

de oviposição em relação a densidade de tricomas em variedades de mandioca, considerando que a variedade 

denominada Maniçobeira apresenta poucos sintomas ocasionados por artrópodes em campo. A avaliação da 

pubescência foi realizada com 25 variedades de mandioca do Banco Ativo de Germoplasma da Embrapa 

Amazônia Oriental, em Belém, Pará (1° 26' 27,6" S; 48° 26' 44,88" W) com a contagem de tricomas em folhas, 

em uma área de 4 mm². A taxa de oviposição e a sobrevivência foram estudadas em cinco das 25 variedades 

(BRS Kiriris, BRS Mari, BRS Poti, Maniçobeira e Uiapixuna). Fêmeas recém-emergidas de M. tanajoa foram 

individualizadas em discos de folhas de mandioca pelo período de 11 dias, com observações diárias. Para a 

análise de pubescência as variedades foram agrupadas pelo teste de Scott-Knot de acordo com o número médio 

de tricomas. Os dados de oviposição foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo 

teste Tukey a 5% de probabilidade. As variedades foram reunidas em quatro grupos: com até 0,666 

tricomas.mm-2 reunindo 15 variedades, entre elas BRS Kiriris, BRS Mari e Uiapixuna; até 1,83 tricomas.mm-

2 com cinco variedades entre elas Maniçobeira; o agrupamento com até 5 tricomas.mm-² com três variedades 

e o grupo com até 8,5 tricomas.mm-2 com duas variedades, entre elas BRS Poti. A taxa de oviposição diária de 

M. tanajoa nas variedades Uiapixuna (3 ovos/fêmea/dia) e BRS Poti (2,99 ovos/fêmea/dia) diferiu 

significativamente em relação a Maniçobeira (1,97 ovos/fêmea/dia). A sobrevivência de M. tanajoa nas 

variedades BRS Poti (8,41 dias) e Maniçobeira (8,12 dias) diferiu estatisticamente da Uiapixuna (6,38 dias) e 

BRS Mari (5,05 dias), enquanto a BRS Kiriris (7,15 dias) diferiu da BRS Mari. Considerando que as maiores 

taxas de oviposição ocorreram na Uiapixuna (0 tricomas.mm-2) e na BRS Poti (7,166 tricomas.mm-2), a 

densidade de 1,416 tricomas.mm-2 na Maniçobeira não influencia na oviposição de M. tanajoa.  

Palavras-chave: Ácaro-verde; Manihot esculenta; Tricomas.  
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Resumo:  

O controle genético pelo uso de cultivares resistentes é o método de controle mais adequado das doenças na 

cultura da mandioca. Neste trabalho foram avaliadas a reação de diferentes cultivares de mandioca de mesa 

em relação as principais doenças no Sul Catarinense. Foram determinadas as intensidades da bacteriose 

(Xanthomonas axonopodis pv. manihotis), mosaico comum (CsCMV), antracnose (Colletotrichum spp.) e 

mancha parda (Cercosporidium henningsii). em unidades de pesquisa em Araranguá, Içara e Treze de Maio. 

A severidade das doenças foi avaliada com escalas descritivas da antracnose, bacteriose e manchas foliares 

fúngicas que apresentam notas de 1 (sem sintomas) a 5 (desfolha e morte da planta) e para virose variam de 1 

(sem sintomas) a 4 (mosaicos e distorção nas folhas). O delineamento experimental adotado foi blocos 

casualizados com três repetições, sendo que as intensidades da doença foram submetidas a análise de variância 

e de separação de médias de Duncan (P≤5%). Nas avaliações da bacteriose destacaram-se os cultivares IAC 

576/70 e Guapo pela resistência em comparação com Salezio e Oriental. Em relação ao vírus os cultivares IAC 

576/70, Guapo e Salezio apresentaram as menores intensidades da doença comparado com a variedade local. 

A intensidade da antracnose foi muito baixa nos experimentos, razão pela qual não foi verificada diferença 

entre os cultivares. No caso da Mancha Parda destacaram-se os cultivares IAC 576/70, Guapo e Salezio 

comparados com Oriental. Os cultivares IAC 576/70, Guapo e Salezio destacaram-se pela resistência as 

principais doenças da mandioca no Sul Catarinense. 

Palavras-chave: Mancha parda; Mosaico comum da mandioca; antracnose; Bacteriose; Controle genético 
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Resumo:  

O sapeco da mandioca, causado pela bactéria Xanthomonas axonopodis pv. manihotis, é uma das doenças mais 

importantes da cultura. O uso de cultivares resistentes é considerado o método ideal de controle nesse 

patosistema, pois é barato e de fácil aplicação. Neste trabalho foram avaliadas a reação de diferentes cultivares 

de mandioca em relação ao sapeco em um cultivo de dois anos. Foram avaliados oito cultivares de aipim 

(Oriental, Guapo, IAC 576/70, Apronta mesa, Sempre Pronto, Ajuba, Uirapuru, variedade local). Foram 

determinadas anualmente as intensidades da bacteriose em um cultivo de dois anos de aipim (ciclos 2012/13 e 

2013/14) em Jaraguá do Sul, SC. A severidade da doença foi avaliada com auxílio de uma escala descritiva 

com notas variando de 1 (sem sintomas) a 5 (desfolha e morte da planta). O delineamento experimental adotado 

foi blocos casualizados com três repetições, sendo que as intensidades da doença foram submetidas a análise 

de variância e de separação de médias de Duncan (P≤5%). Não foram verificadas diferenças significativas na 

incidência na comparação entre os cultivares, mas sim para a severidade da bacteriose. Nos dois ciclos da 

cultura destacaram-se os cultivares Oriental, IAC 576/70 e Guapo pela resistência a bacteriose em comparação 

com Apronta mesa. Os cultivares Sempre pronto e Uirapuru foram parcialmente resistentes somente no 

segundo ciclo da cultura. Os cultivares Oriental, IAC 576/70 e Guapo podem ser considerados resistentes ao 

sapeco, enquanto o Apronta mesa e variedade local suscetíveis a doença. 

Palavras-chave: Xanthomonas axonopodis pv. manihotis; Severidade; Controle genético.  
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Resumo:  

A mandioca (Manihot esculenta Crantz) é uma das principais culturas alimentares para os países em 

desenvolvimento, entretanto essa cultura é afetada por doenças de difícil controle, como podridões radiculares 

seca (PRS) e negra (PRN) ambas causadas por fungos com grande capacidade de competição saprofítica e 

sobrevivência no solo. É necessário avaliação de novas medidas para compor o manejo integrado. Nesse 

contexto a indução da supressividade do solo pela incorporação de material vegetal pode constituir uma opção 

de manejo das doenças, então o objetivo do estudo foi avaliar o efeito de diferentes tipos de cobertura vegetal 

incorporadas ao solo na supressão da PRS e PRN da mandioca e sua correlação com parâmetros de crescimento 

vegetal. Foram conduzidos 4 ciclos de cultivo alternando o plantio de coberturas vegetais (crotalária ocroleuca, 

aveia preta, feijão de porco, milho, amendoim, feijão caupi) com pousios e variedades de mandioca, BRS 

Kiriris (resistente) e BRS Formosa (suscetível) em solos infestados com patógenos causadores de PRS e PRN. 

No 2° e 4° ciclo no cultivo de mandioca foram efetuadas avaliações de parâmetros agronômicos e de doença. 

Pela análise de correlação de Pearson entre parâmetros agronômicos como: vigor (%), sobrevivência (%), peso 

fresco da parte aérea - PFPA (g), peso seco da parte aérea - PSPA (g), peso fresco da raiz - PFR (g), peso seco 

da raiz - PSR (g) e parâmetros associados as doenças, como: índice de colonização (%) e índice de doença 

(ID%). Desse modo, no 2° e 4° ciclo respectivamente, houve correlação forte com as variáveis PFPA (77%, 

83%), PSPA (74%, 79%), PFR (78%, 81%), PSR (77%, 76%) e o Vigor das plantas, entretanto, correlação 

moderada negativa com índice de colonização (79%, 40%). Correlacionando a variável ID no 2° ciclo com as 

variáveis: sobrevivência (correlação forte negativa -90%), vigor (correlação forte negativa -79%), PFR 

(correlação moderada negativa -51%). E no 4° ciclo sobrevivência (correlação moderada negativa -65%), vigor 

(correlação fraca -39%), PFR (correlação fraca negativa -39%), houve redução de ID (%). Os resultados 

obtidos com estas comparações evidenciam que as fontes vegetais podem desempenhar um papel prático na 

redução da severidade das podridões seca e negra e na melhoria do desempenho agronômico das plantas. Além 

disso, fica evidente que mesmo quando não causam a morte das plantas, as plantas infectadas apresentam 

redução significativa de vigor, peso da parte aérea e do sistema radicular. 

Palavras-chave: Podridão radicular; Sucessão de cultura; Supressividade.  
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Resumo:  

A ocorrência de doenças na cultura da mandioca é de extrema importância pois pode causar danos e perdas 

econômicas para a cultura. Em Santa Catarina, as doenças de parte aérea mais frequentes que a afetam são o 

mosaico comum da mandioca (CsCMV), a bacteriose (Xanthomonas axonopodis pv. manihotis), a antracnose 

(Colletotrichum spp.) e a mancha parda (Cercosporidium henningsii). A busca por cultivares produtivas e 

resistentes a doenças precisa ser constantemente realizada pelo melhoramento genético da cultura em função 

das demandas do sistema produtivo, tanto para aumentar o rendimento, como para evitar perdas. Neste sentido, 

o objetivo do presente trabalho é avaliar a incidência de doenças de parte aérea em diferentes genótipos de 

mandioca do programa de melhoramento genético da EPAGRI, nas regiões produtoras do Estado de Santa 

Catarina. Os experimentos foram conduzidos em cinco municípios: Agronômica, Trombudo Central, 

Jaguaruna, Sangão e Sombrio. O delineamento experimental foi blocos casualizados com três repetições. A 

implantação dos experimentos foi realizada nos meses de setembro/outubro. Foram analisados treze clones 

avançados e 2 cultivares de mandioca promissores quanto a resistência a doenças. Os genótipos foram 

avaliados quanto à incidência de bacteriose, mosaico comum da mandioca, antracnose e mancha parda. As 

avaliações foram realizadas no mês de fevereiro dos anos de 2019, 2020 e 2021, no primeiro ano ou no segundo 

ano de cultivo da mandioca. Não foi observada a incidência de bacteriose e antracnose nos genótipos utilizados 

nos experimentos. No entanto, o mosaico comum da mandioca e a mancha parda foram verificadas em todos 

os ambientes e épocas. Para fins de comparação dos genótipos foi realizado um histograma com objetivo de 

identificar o número de vezes que determinada faixa de incidência das doenças ocorreu nos diferentes 

genótipos. Para isso foram delimitadas 5 faixas de incidência: 1 (0 - 20%); 2 (21-40%); 3 (41-60%); 4 (61-

80%) e 5 (81-100%). O clone 36 apresentou o maior número de ocorrência de incidência na faixa 1 para 

manchas foliares. O clone 46 apresentou maior ocorrência na faixa 5. Para o mosaico da mandioca, o clone 2 

e o clone 29 foram os que apresentaram maior número de ocorrências na faixa 1, sugerindo uma maior 

resistência destes genótipos ao mosaico da mandioca. 

Palavras-chave: Mancha parda; Mosaico comum da mandioca; Resistência genética.  
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Resumo:  

A podridão de raízes de mandioca é uma das principais causas de redução da produtividade da cultura. Diversos 

patógenos fúngicos estão associados com diferentes manifestações da doença. A podridão seca, por exemplo, 

está frequentemente associada com Fusarium oxysporum. O ataque deste patógeno não se limita às raízes 

tuberosas, mas também pode afetar o colo das plantas e causar murcha na parte aérea, uma vez que atinge o 

sistema vascular. Tendo em vista a importância da doença, este trabalho teve por objetivo avaliar a reação de 

genótipos de mandioca provenientes do programa de melhoramento genético da EPAGRI a Fusarium 

oxysporum. Foram testados treze genótipos. A metodologia utilizada para avaliação da resistência dos 

genótipos foi a de inoculação discos de raízes. A suspensão de esporos de F. oxysporum foi obtida a partir de 

colônias de isolados de propriedades produtoras do Sul Catarinense, crescidas em placa de Petri contendo meio 

de cultura BDA. A calibração do inóculo foi realizada em microscópio com auxílio de Câmara de Neubauer 

para a concentração de 1,5 x 107 conídios.mL-1. Os treze genótipos foram divididos em dois experimentos, que 

foram repetidos uma vez, totalizando quatro ensaios. O delineamento experimental foi o inteiramente 

casualizado com seis repetições. Cada genótipo contou com um tratamento testemunha no qual adicionou-se 

apenas água ultrapura esterilizada. A avaliação da severidade (%) foi realizada aos 10 dias após a inoculação, 

quando foram retiradas fotos com câmera digital para posterior medição da área lesionada por meio do software 

Image Tool®. Os dados foram submetidos a análise de variância seguida pelo teste de Tukey à 5% de 

probabilidade. O genótipo Sempre Pronto apresentou menor nível de severidade nos dois experimentos, com 

15,14% e 27,24%, nos experimentos 1 e 2, respectivamente, diferindo estatisticamente do cultivar Jaguaruna 

em ambos experimentos. 

Palavras-chave: Podridão de raízes; Produtividade; Severidade.  
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Resumo:  

A mandioca destinada à produção de fécula, geralmente é podada no período de repouso fisiológico, sendo 

necessária a adoção de manejo das plantas daninhas no início do novo ciclo de crescimento. Portanto, 

objetivou-se avaliar a seletividade e a eficiência de herbicidas pós-emergentes aplicados de maneira isolada e 

mistura em tanque no controle das plantas daninhas na variedade ‘Paraguaia’. O delineamento utilizado foi o 

de blocos casualizados com quatro repetições. Os tratamentos avaliados foram: testemunha sem capina, 

testemunha capinada, glifosato (1800 g ha-1); carfentrazona (24 g ha-1); glifosato + carfentrazona [1800 + 24 g 

ha-1]; glifosato + carfentrazona + clomazona [1800 + 24 +  

1250 g ha-1]; glifosato + carfentrazona + S-metaloclor [1800 + 24 + 1920 g ha-1] e glifosato + flumioxazina 

[1800 + 75 g ha-1], os tratamentos foram aplicados dois dias após a poda, com as plantas sem brotação. Todos 

os tratamentos apresentaram controle acima de 80% por até 89 dias após a aplicação (DAA), com exceção da 

aplicação do herbicida carfentrazona isolado. Os herbicidas não apresentaram injúrias e não afetaram 

negativamente a produtividade de raízes e o teor de fécula nas plantas de mandioca ‘Paraguaia’. Conclui-se 

que todos os tratamentos foram seletivos e eficazes no controle das plantas daninhas na variedade ‘Paraguaia’, 

entretanto, a aplicação isolada da carfentrazona apresentou controle eficaz das plantas daninhas por menor 

período (51 DAA). 

Palavras-chave: herbicida; seletividade; Manihot esculenta; controle; planta daninha  
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Resumo:  

A interferência das plantas daninhas na cultura da mandioca pode ser dependente da tolerância da variedade à 

matocompetição e do ciclo de cultivo. O objetivou-se determinar os períodos de interferência das plantas 

daninhas em duas variedades de mandioca no 1º e no 2º ciclo de cultivos no sistema de plantio direto. Dois 

experimentos foram instalados e conduzidos simultaneamente, sendo um no período do 1º ciclo (2018/2019) 

e outro no 2º ciclo (2019/2020) com início a partir da poda (junho/2019). Em maio de 2018, anteriormente ao 

plantio das variedades de mandioca, a área experimental foi semeada com Trigo 'CD 150' (150 kg ha-1), 

mecanicamente no espaçamento de 0,17m. O delineamento experimental utilizado foi o delineamento de 

blocos casualizados com parcelas subsuddivididas e quatro repetições. Nas parcelas foram alocadas as 

variedades 'BRS CS01' (melhorada) e a 'Fécula branca' (tradicional), enquanto que nas subparcelas foram 

alocadas as condições de com e sem convivência com as plantas daninhas e nas subsubparcelas foram alocados 

oito períodos de interferências da cultura com as plantas daninhas. Os períodos crescentes de convivência e de 

controle das plantas daninhas com a cultura corresponderam a 30, 60, 90, 120, 150, 180 e 240/345 dias após o 

plantio/poda (DAP/DAPo), além de uma subsubparcela mantida totalmente livre da convivência com as 

plantas daninhas (testemunha no limpo) e outra subsubparcela mantida na convivência com as plantas daninhas 

(testemunha do mato) até a colheita. Com base nos resultados obtidos não foi possível constatar diferença 

varietal para tolerância a matocompetição nem tão pouco para potencial produtivo entre a 'BRS CS01' e a 

'Fécula branca' no 1º e 2º ciclo de cultivos em sistema de plantio direto. No 1º ciclo, a interferência da 

comunidade infestante casou reduções na produtividade na produtividade de raízes e de fécula em torno de 

14,9% e 15,1%, respectivamente, quando as plantas daninhas conviveram durante todo o ciclo das variedades 

avaliadas. Entretanto, não foi possível determinar os períodos de interferências da comunidade infestante. Já 

no 2º ciclo, devido a ocorrência do estresse hídrico logo após a poda que prejudicou a emergência do banco de 

sementes das plantas daninhas e portanto, também não foi possível determinar os períodos de interferências da 

comunidade infestante. A época tardia de plantio (outubro/18) e as condições climáticas influenciaram 

negativamente na determinação dos períodos de interferências.  

Palavras-chave: Matocompetição; grau de interferência; mandiocultura; período crítico; controle 
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Resumo:  

Os tripes (Thysanoptera) são insetos fitófagos, diminutos, que atacam a cultura da mandioca (Manihot 

esculenta Crantz - Euphorbiaceae) principalmente durante as épocas secas. No estado do Pará não há relatos 

de perdas ocasionadas por tripes, apesar destes representarem potencial de dano, a ocorrência de chuvas 

favorece a recuperação da folhagem. O objetivo deste trabalho foi relatar espécies de tripes presentes em 

variedades de mandioca no Banco Ativo de Germoplasma (BAG) da Embrapa Amazônia Oriental, em Belém, 

Pará (1° 26' 27,6" S; 48° 26' 44,88" W), como parte de um estudo sobre as fontes de resistência a estresses 

bióticos causados por artrópodes. Foram realizadas três avaliações de forma visual quanto à ocorrência de 

sintomas ocasionados por tripes: em março/2020 (12 variedades), dezembro/2020 e janeiro/2021 (15 

variedades), totalizando 27 variedades de mandioca. Cada variedade era representada por nove plantas, 

dispostas em linhas de 1,0m x 1,0m, com cerca de três meses de idade. Para a obtenção dos tripes folhas com 

sintomas coletadas ao acaso foram examinadas em estereomicroscópio, com a coleta de exemplares do inseto 

e preservados em recipientes com álcool 70%. Amostras dos espécimes foram montados em lâminas de 

microscopia e identificados pelo terceiro autor, com base em chaves específicas para grupos Thysanoptera. 

Das 27 variedades de mandioca avaliadas 85% apresentavam plantas com sintomas, caracterizados pelo 

estrangulamento das folhas chegando perto da nervura principal, além da má formação de brotações novas. Os 

insetos (ninfas e adultos) quando presentes, foram observados na face abaxial das folhas. Foram identificadas 

as espécies Corynothrips stenopterus Williams, 1913 e Echinothrips mexicanus Moulton, 1911 (Thripidae). 

Embora 15% das variedades não tenham apresentado sintomas, as avaliações terão continuidade visando 

confirmar os resultados obtidos. Este é o primeiro relato de E. mexicanus em mandioca no estado do Pará. 

Palavras-chave: Echinothripes mexicanus; Manihot esculenta; Thripidae.  
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Resumo:  

As podridões radiculares constituem um fator limitante na produção e avanço da mandiocultura no Brasil. No 

Estado do Pará, é o principal problema da cultura, ocasionando grandes perdas. A adoção de medidas 

sustentáveis no manejo de doenças tem sido cada vez mais almejada no cenário atual. Deste modo, o trabalho 

teve por objetivo avaliar o efeito in vitro de isolados de Trichoderma spp. sobre Lasiodiplodia sp., 

Neoscytalidium sp. e Phytopythium sp., patógenos causadores da podridão radicular da mandioca. Foram 

utilizados os isolados T03, T06, T07 e T09 de Trichoderma spp., provenientes do município de Moju e os 

isolados de Lasiodiplodia sp. proveniente do município de Igarapé-Açu, Phytopythium sp. do município de 

Bragança e Neoscytalidium sp. do município de Tracuateua. Foi utilizado o método do cultivo pareado, em 

placa de Petri, contendo meio BDA. Discos de micélio dos antagonistas e dos patógenos cultivados por sete 

dias foram colocados a 1,5 cm da borda da placa em lados opostos. Os tratamentos controle foram constituídos 

por cada um dos patógenos. As placas foram mantidas em câmara de crescimento tipo BOD à temperatura de 

28 ± 2 ºC e fotoperíodo de 12h. O delineamento experimental foi inteiramente ao acaso, com cinco repetições. 

A avaliação consistiu na medição do crescimento micelial do patógeno e no cálculo da porcentagem de inibição 

do crescimento micelial, em relação ao tratamento controle. Os dados foram submetidos à análise de variância 

e as médias, comparadas pelo teste de Scott Knott à 5% de probabilidade. Todos os isolados de Trichoderma 

spp. demonstraram efeito significativo na inibição do crescimento micelial dos três patógenos. Sendo que o 

isolado T06 apresentou maior percentual de inibição, 41,05%, 37,82% e 35,49% para Phytopythium sp., 

Lasiodiplodia sp., e Neoscytalidium sp., respectivamente. Os resultados do trabalho mostram que os isolados 

de Trichoderma spp. inibem parcialmente in vitro Lasiodiplodia sp., Neoscytalidium sp. e Phytopythium sp. 

da mandioca. 

Palavras-chave: Controle biológico; Phytopythium sp.; Lasiodiplodia sp.; Neoscytalidium sp. 
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Resumo:  

A bacteriose da mandioca, causada por Xanthomonas phaseoli pv. manihotis, ocasiona perdas relevantes na 

produção. O difícil manejo, aliado à indisponibilidade de produtos fitossanitários registrados para o tratamento 

dessa doença, demandam alternativas de controle. Neste sentido, bactérias endofiticas podem atuar como 

agentes de biocontrole e têm grande potencial no controle de fitopatógenos na cultura da mandioca. Assim, o 

trabalho teve como objetivo selecionar isolados de bactérias endofiticas com atividade antagonista in vitro 

sobre X. phaseoli pv. manihotis. Para isso, 50 isolados de bactérias endofíticas obtidas de raízes de mandioca 

foram avaliadas quanto a atividade antibacteriana pelo método de dupla camada. O delineamento experimental 

foi inteiramente casualizado, com 4 repetições. A atividade antibacteriana foi determinada com base na 

medição do halo de inibição do crescimento do patógeno. Os dados foram submetidos à análise de variância 

e, quando significativos pelo teste F, as médias foram agrupadas pelo teste de Scott-Knott (p≤0.05), no 

software Sisvar®. Houve diferença estatística significativa entre os isolados endofíticos na inibição do 

patógeno. 19 isolados (37%) apresentaram capacidade para inibir o crescimento de Xpm in vitro e diferiram 

do controle. Os isolados EM48, EM08, EM15, EM22, EM07 e EM50 foram os que apresentaram maiores 

halos de inibição do patógeno em 28,81mm, 25,90mm, 20,75mm, 19,42mm, 19,42mm e 18,02mm, 

respectivamente. Com os resultados obtidos pode-se concluir que, alguns isolados de bactérias endofíticas de 

raízes de mandioca foram eficientes no controle in vitro de Xpm, demonstrando sua possível eficácia no manejo 

da bacteriose. 

Palavras-chave: Controle alternativo; Controle biológico; Antagonismo; Manejo; Manihot esculenta 
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Resumo:  

Os mandiocultores enfrentam vários desafios na condução da cultura da mandioca, dentre estes destacam-se 

as pragas primárias, secundárias e aquelas consideradas de ocorrência sazonais e atípicas. Na safra atual tem 

se notado vários casos de relatos de ocorrência de um besouro causador de desfolha em plantas recém 

emergidas de mandioca nas regiões do Noroeste do Estado do Paraná e Sudeste do Mato Grosso do Sul. Com 

a realização de visitas técnicas em áreas com ataque do besouro, notou-se a presença de insetos adultos com 

tamanho variando de 13 a 20 mm, coloração castanha ou acinzentados, com manchas e faixas escuras nas asas 

e com um par de tubérculos (espinhos) na lateral do tórax e na base das asas. As tíbias dos três pares de pernas 

apresentam uma fileira de dentículos bem desenvolvidos na parte interna. São insetos pertencentes à família 

Curculionidae e gênero Teratopactus. A espécie é provável que seja Teratopactus nodicollis (Boheman, 1983), 

porém a confirmação por especialistas deve ser realizada. Nas propriedades com registro de ataque de adultos 

deste besouro, observou-se a desfolha parcial ou total de plantas em sequência nas linhas de cultivo, em 

condições de reboleira. Os insetos se encontravam agregados, numa quantidade variável de 2 a 8 indivíduos 

em cada plantas. No ano de 2019 já foi registrada a presença de larvas desta espécie se alimentando de raízes 

de mandioca, no município de Naviraí - MS. Os danos observados foram raspagem da casca das raízes 

tuberosas, porém sem ocorrer a abertura de galerias. No entanto estas raspagens causaram problemas na 

indústria, pois a película não soltava durante o processo de lavagem, escurecendo a fécula e reduzindo valor 

comercial. Após esta ocorrência não houve mais registro de problemas na região com esta larva, segundo 

informação de técnicos da Cooperativa local. Devido ao comportamento e a ocorrência esporádica do inseto, 

ainda não se tem informações específicas sobre seu ciclo e sua importância para a cultura da mandioca. 

Palavras-chave: Curculionidae; Teratopactus; Manihot sculenta.  
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Resumo:  

As folhas de mandioca (Manihot esculent Crantz) é considerada um resíduo industrial da cadeia produtiva da 

mandioca, tendo em vista maior utilização para rações animais. No entanto, nas regiões do Estado do Pará, se 

utilizam as folhas da mandioca para elaborar uma iguaria regional denominada maniçoba. Quando as folhas 

de mandioca são trituradas e moídas, se torna um alimento denominado Maniva. O presente trabalho teve como 

objetivo a extração das proteínas e avaliar a capacidade antioidante das folhas da mandioca (Manihot esculent 

Crantz) e da maniva (Manihot esculent Crantz). Foram utilizadas as metodologias para composição centesimal 

do Instituto Adolfo Lutz (2008) e da AOAC (2010), a determinação de antioxidantes por ABTS e FRAP foram 

feitas por espectrofotomeria (RUFINO et al., 2007), assim como compostos fenólicos totais (SINGLENTON 

et. al. 1999), quantificação das proteínas (BRADFORD, 1976) e flavonoides totais (LEE e FRANCIS, 1972), 

para os extratos proteicos foi feito por método de termocirculação ácida (TEO et al, 2010). A folha da mandioca 

e maniva apresentaram: compostos fenólicos: 614,504± 0,21 e 206,434 ± 0,1 mg.100 g-1 em ácido gálico 

respectivamente; capacidade antioxidante: ABTS (645,99±0,06 e 172,86±0,56 μM Trolox.g-1 ) e FRAP 

(974,184±0,4 e 195,54±0 μM Sulfato Ferroso.g-1) para a folha e maniva respectivamente; Flavonoides: 

142,671±0,8 e 32,06±0,47 mg. 100 g-1 de Catequina para folha e maniva respectivamente. O valor de proteínas 

totais foram de 112,25 µg/mL na folha de mandioca,os quais foram superiores aos valores da maniva que foi 

de 25,67 µg/mL.. Os resultados da folha de mandioca e da maniva forma distintos devido ao processo de 

cocção o qual as folhas são submetidas. Concluiu-se que tanto as folhas de mandioca quanto a maniva possuem 

capacidade antioxidante, sendo fontes de alimento importantes para nutrição humana, devido a sua capacidade 

antioxidante, presença de bioativos e fonte de proteínas, além de ser muito importante para a cultura 

gastronômica da Amazônia, como exemplo a maniçoba, trazendo versatilidade e variedade com o uso desses 

alimentos.  

Palavras-chave: folha de mandioca; maniva; antioxidante.  
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Resumo:  

A produção de farinha de mandioca gera resíduos que podem ser nocivos às pessoas, à fauna e flora locais, 

mas que também, quando devidamente tratados, podem ser usados como complemento à alimentação animal, 

a exemplo da manipueira (líquido gerado com a prensa da mandioca) e as raspas da mandioca. Além disso, há 

estudos que comprovam que a manipueira pode ser utilizada no controle de diversas pragas e doenças, como 

fertilizante natural e na produção de biogás. O objetivo do presente trabalho foi identificar as práticas atuais 

de reaproveitamento e descarte dos resíduos nas casas de farinha em Governador Mangabeira, Bahia, 

posicionado em 43o no ranking dos 391 municípios produtores de mandioca deste estado, com 

aproximadamente 4 mil toneladas produzidas em cerca de 400 hectares cultivados. O instrumento de coleta de 

dados foi o formulário, utilizando-se a técnica face a face, aplicado no período de 06 de agosto a 18 de 

dezembro de 2019 aos responsáveis/proprietários de 43 casas de farinha (pouco mais de 90% do total 

existente), situadas na zona rural do referido município. Os resultados da pesquisa derivaram de análise 

estatística descritiva das informações levantadas. Foi constatado que em 24 das 43 unidades a manipueira é 

descartada sem nenhum tipo de cuidado, jogada fora a céu aberto. Nas demais, a destinação deste principal 

resíduo foi para: 1) controle de pragas e insetos (20,9%); 2) alimentação animal (14%); e 3) adubação - 

fertilizante (9,3%). A destinação dos demais resíduos (raspa, caroço, crueira e goma), excetuando-se a 

manipueira, são para: 1) alimentação animal (88,5%); 2) controle de pragas e insetos (4,6%); 3) adubação - 

fertilizante (2,3%); 4) reprocessamento (2,3%); e 5) descarte (2,3%). As cinzas resultantes do processo de 

beneficiamento da mandioca são descartas em 15 das 43 unidades; nas demais, são utilizadas para: 1) adubação 

- fertilizante (41,9%); 2) fabricação de telhas e tijolos, em olarias (16,3%); e 3) enxugar goma (6,9%). 

Concluiu-se que além da poluição, o descarte gera uma perda que é o desperdício de resíduo com potencial de 

reaproveitamento em diversas formas, como: inseticida, para o controle de pragas e insetos; fertilizante natural; 

na produção de vinagres, sabão; fabricação de tijolos; alimentação animal. O descarte inadequado superou as 

formas de reaproveitamento, mesmo que estas sejam as mais diversificadas e fontes alternativas de renda. 

Palavras-chave: Subprodutos da mandioca; Beneficiamento da mandioca; Farinha de mandioca.  
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Resumo:  

A crueira é um sub-produto da industrialização da mandioca definida como o resíduo proveniente das etapas 

de peneiramento e prensagem da mandioca para a produção da farinha, sendo composta por pedaços de cascas, 

entrecascas e polpa. Assim, o objetivo do presente trabalho foi valorizar resíduos obtidos do processamento 

da mandioca, como a crueira. Na metodologia, as mandiocas utilizadas para a realização do estudo foram 

colhidas na propriedade de um pequeno produtor dos quintais urbanos agroecológicos, estando localizada no 

Bairro São Francisco (Marituba/PA). O processo de cinética de secagem foi realizado de acordo com a 

metodologia descrita por Martins e Pena (2017), onde foram pesados em uma balança de precisão 25 g de 

material triturado (Crueira) em bandejas de aço inoxidável redondas.O processo foi realizado em estufa com 

circulação de ar forçado (Modelo El 1.3 Odontobrás), nas temperaturas de 50°C, 60°C e 70°C e 80ºC até 

alcançar a massa constante. As amostras foram submetidas a pesagens em uma balança de precisão (KERN, 

822) logo após serem retiradas da estufa, onde ocorria a secagem em tempos regulares de 5 minutos durante 

meia hora, 10 minutos durante 1 hora e 20 minutos durante 1 hora e 30 minutos durante 3 horas, até alcançarem 

peso constante em função da perda de umidade (? 5 % b.u), sendo possível através da diferença entre a massa 

inicial e final (IAL, 2008). As curvas de razão de água e as razões de água em função do intervalo de tempo 

de secagem foram adquiridas a partir da obtenção dos dados de perda de massa das amostras que ocorreram 

no decorrer das secagens. Para realizar a presente pesquisa foram utilizados os modelos matemáticos 

Logarítmico (Yagcioglu et al. 1999), Logarithmic, Henderson e Pabis, Henderson e Pabis Modificado 

(Karathanos, 1999), Newton, Dois termos e Wang & Singh. Os modelos matemáticos utilizados foram 

ajustados através da análise de regressão não-linear por meio do método Gauss Newton. A seleção dos modelos 

foi realizada levando em consideração a relevância do desvio padrão da estimativa (SE), coeficiente de 

determinação (R2), do erro médio relativo (P) e do teste de qui-quadrado (χ2). Com o intuito de selecionar 

apenas os modelos que apresentaram uma melhor adequação ao processo de secagem, utilizou - se como 

critério apenas o valor do erro médio relativo (P) inferior ao valor de 10%, segundo Mohapatra & Rao (2005). 

De acordo com os resultados obtidos em tal análise, a massa da crueira da mandioca ao ser submetida à 

secagem em determinadas temperaturas 50ºC, 60ºC, 70ºC e 80ºC até teores de água final de 0,53, 0,52, 0,52 e 

0,51 (bs), respectivamente. Para alcançar o teor de água final obtido, foi necessário um intervalo de tempo de 

aproximadamente 7 horas para todas a temperaturas citadas no presente trabalho.Diante dos dados 

apresentados foi possível perceber que o intervalo de tempo necessário para realizar a secagem é inversamente 

proporcional à temperatura submetida de secagem, tendo em vista, que quanto mais elevada é a temperatura, 

menor é o tempo que o material alcança a umidade de equilíbrio, fator este considerado atrativo do ponto de 

vista econômico quando há a intenção de operacionalizar a atividade. Desta forma, as temperaturas de 70ºC e 

80ºC foram consideradas as mais rápidas quando utilizadas para a secagem do material. Porém ainda 

precisaremos verificar a influência destas temperaturas no teor de amido das amostras, já que o amido presente 

na crueira é o parâmetro de maior valor econômico para seu aproveitamento. Os modelos utilizados, sem 

exceção, demonstraram valores do erro médio estimado (SE) muito inferiores, próximos de zero, e representa 

bom ajuste do modelo. Ao analisar os valores do SE, considera-se o mais adequado aquele em que os valores 

estiverem mais próximos de zero, tendo em vista, a sua melhor capacidade de representar de forma adequada 

o processo físico, assim como, no caso da secagem (DRAPER E SMITH, 1981). Verifica-se também que de 

todos os modelos, apenas os modelos Logarithmic e Wang & Singh apresentaram valores do coeficiente de 

determinação (R2) maiores que 0,99%, ou seja, representou de maneira mais satisfatória o processo de 

secagem, tendo em vista, que quanto mais próximo de 0,1, melhor serão os resultados. Nota-se que em relação 

ao erro médio relativo (P), os modelos que apresentaram valores menores que 10% foram os modelos 

Logarítmico para temperatura de 70ºC (9,41 %) e 80º C (4,78); Logarithmic de 70ºC (0,97 %) e 80º C (0,82%); 

Henderson e Pabis de 70ºC (3,46 %) e 80º C (3,56%); Newton de 70ºC (3,46 %) e 80º C (4,02%) e Wangh & 
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Singh de 70ºC (0,73 %) e 80º C (0,57%), sendo este o modelo que mais se adequou à todas as secagens, assim 

como, o modelo Logarithmic, pois apresentaram valores aproximados a 10%. Os valores do teste de qui-

quadrado (χ2) adquiridos para os distintos modelos ajustados às curvas de secagem da crueira da mandioca, 

identifica-se que os modelos Logarítmico, Henderson e Pabis, Newton e Dois Termos apresentaram valores 

muito baixos, ressaltando que quanto menor este valor melhor é o ajuste do modelo as condições, porém os 

modelos Logarithmic e Wang & Singh apresentaram valores muito elevados indicando que nesses modelos 

não houve um ajuste satisfatório em relação as condições. A crueira alcançou os valores de atividade de água, 

de 0,8067 a 0,8051, apresentando uma média de 0,806. Com base nesses valores entende-se que a amostra é 

de fácil deterioração quando submetida a variação de qualquer fator físico ou químico. De acordo os resultados 

de ºBrix, percebe-se uma pequena variação entre os valores, estando entre 5,4 e 5,1 submetidos a uma 

temperatura média de 30,3ºC. O Potencial Hidrogeniônico apresentou um valor médio de 4,66 obtido na crueira 

da mandioca, com margem de erro de ±0,02. O teor de umidade apresentou média de 44,76%. O percentual de 

cinzas da amostra teve o valor médio de conteúdo mineral de 0,74% com variância de ±0,02. O teor médio de 

proteína identificado foi de 4,08 com margem de erro de ±0,05. Rocha et al. (2016) encontraram valores de 

umidade de 30,06%, cinzas de 1,52%, lipídeos de 0,54% e pH de 5 para a crueira de mandioca in natura, tais 

resultados encontram-se inferiores aos encontrados no presente trabalho, exceto para o valor de cinzas que foi 

menor no presente trabalho. Concluímos que, as caracterizações das propriedades físico-químicas da crueira 

da mandioca apresentaram resultados que mostram o potencial desse substrato em ser convertido em produtos 

de alto valor agregado que podem ser aplicados a indústria de alimentos, pois apresenta-se como uma grande 

fonte de carboidratos. A secagem mostra-se como uma tecnologia aplicada a este produto de forma a mantê-

lo com uma vida útil mais prolongada, dentre as temperaturas estudadas as de 70 e 80ºC foram as que o material 

atingiu mais rapidamente a umidade de equilíbrio. Na modelagem matemática, com base nos parâmetros 

estatísticos e na análise prática, dos modelos utilizados, apenas as temperaturas de 70ºC e 80ºC apresentaram 

melhores ajustes às equações matemáticas para a finalidade tecnológica, enquanto as demais apresentaram 

ajustes com valores acima de 10% do erro médio relativo (P). Sendo assim, pode-se afirmar que o processo de 

secagem favorece a produção de produtos mais estáveis proporcionando ao mercado consumidor produtos com 

maior tempo de prateleira e enriquecidos nutricionalmente. 

Palavras-chave: Mandioca; Crueira; Agroindústria; Composição;  
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